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y . T I X M P O (B. Meteorológico O.)-—Probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, chubascos y mar. Andala-
cía y Balearee, chubascos. Resto de España, vientos, 
inseguro. Máxima del viernes, 26° en Murcia; míni-
ma de ayer, —Io en León. Madrid: máxima de ayer, 
13o,8; mínima, 70,1. Lluvia recogida, 1,2 mm. 
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La representación múltiple en la Cámara única 3 
E E r 
L o s que est iman que es necesaria una doble r e p r e s e n t a c i ó n organizada en I 
dos C á m a r a s c o n igualdad de atribuciones, deben meditar ei no s e r í a m á s l 
conveniente que ambas C á m a r a s se fundieran en un organismo de es tructura l 
mixta que, combinando diversos pr inc ip ios de r e p r e s e n t a c i ó n , concentrase 
los poderes s in p e r j u d i c a r el equi l ibr io y las g a r a n t í a s que la d i v i s i ó n pro-
cura. 
S i las C á m a r a s se ven obligadas, no obstante su s e p a r a c i ó n , a co laborar Q u e 61 p a C t O S e a U n i v e r s a l , 86 COR 
FRANCESAS Violento terremoto Una nota de la Acción El Pontífice recibe al Acuerdos del Consejo 
PARA ACEPTAR EL PACTO 
LA 
en Anatolia 
S e s i n t i e r o n t r e s s a c u d i d a s 
En Esmirna y su comarca han que 
Católica Italiana | 
" E l Santo Padre no ha intervenido 
en la política interior de Italia", 
general Nobile de ministros 
c i l ie c o n l a s o b l i g a c i o n e s a n t e r i o -
r e s y r e s p e t e l a g u e r r a d e f e n s i v a . 
Ayer fué entregada en Wáshing-
ton la respuesta de Briand 
W A S H I N G T O N . 31.—La respuesta de 
Br iand a Kellogg acerca del proyectado 
vitados acepten la i n v i t a c i ó n , «cuya res-
ponsabilidad corresponde al Gubierno 
n o r t e a m e r i c a n o » ; que se conforme el 
nuevo Tratado con las obligaciones an-
teriores adquiridas por las potencias y 
que se excluya del pacto la guerre em-
prendida en l e g í t i m a defensa. 
Los centros oficiales se muestran si-
bilinos. T r a s de un ráp ido examen de la 
ú l t i m a nota de Br iand , los centros ofi-
ciales han deoiarado, como pr imera opi-
n i ó n , que la respuesta del ministro fram 
cés constdtuye sencillamente u n a coin-
cidencia del criterio de ambos Gobier-
nos. 
Se c o n f í a en que será fáci l hal lar una 
f ó r m u l a satisfactoria que s i rva de base 
para la r e d a c c i ó n del deseado Tratado 
multileteral. 
L a i m p r e s i ó n general es que hay opti-
mismo, aunque no mucho, en los cen-
tros oficiales, aun cuando ^stos se nie-
su nota por Br iand . 
gan a decir si s e r á n aceptados o no! 
todos los puntos de vista formulados en i reC6 ser (Iue hajr 
50 heridos 
L a nota 
Br iand hace constar primeramente que 
para a lcanzar el fin que se propone, Ke-
llogg ha juzgado preferible inclinarse 
en las mismas decisiones, ¿ p o r q u é no han de poder adoptarlas en una reu 
n i ó n c o m ú n ? E n real idad, todas las cuestiones que se ventilan en el s istema 
bicameral se reducen a esta p r o h i b i c i ó n : la de que los Cuerpos colegislado-
res del iberen juntos. L o s d e m á s fines que el s istema se propone, pueden lo-
grarse en la C á m a r a ú n i c a , lo que equivale a decir que no son esenciales 
a él. 
. E s t a s e p a r a c i ó n de Cuerpos que el b icameral i smo e n t r a ñ a , e s t á perpetuando 
un antagonismo h i s t ó r i c o , surgido en Ing la terra durante la E d a d Media en el 
seno del tPar lamento m o d e l o » . E l proceso mediante el c u a l unas clases re-
presentadas se unieron a otras, s e g ú n afinidades naturales, s e p a r á n d o s e , al [pacto contra l a guarra dice que F r a n c i a 
mismo tiempo, de aquellas otras con las que no t e n í a n comunidad de inte- aCtíPta ^ Tratado inult i lateral bajo tres 
reses, condujo a la p r á c t i c a de la « d e l i b e r a c i ó n s e p a r a d a » de cada a trrupac ión condiciones: que todos los Estados in-
de elementos. L a d e l i b e r a c i ó n separada r e q u i r i ó la s e p a r a c i ó n de locales, y 
en la a u t o n o m í a del recinto se p e r f e c c i o n ó la a u t o n o m í a de cada represen-
tac ión , hasta que la independencia total fué consagrada el d ía en que los 
Comunes designaron, con e x c l u s i ó n ^e los lores, un presidente propio, en 
1377. E s un recurso antiguo que las familias mal avenidas se separen, cam-
biando de vivienda los miembros disidentes. 
Cuando, a pesar de esta s e p a r a c i ó n de cuerpos y de domicil ios, subsiste 
la necesidad de gestionar un patrimonio c o m ú n o una empresa indivisible, 
no tardan en establecerse los compromisos . L a necesidad de que cada Cá-
mara desarrol le una actividad concurrente y complementaria de la de la 
otra, demuestra que se apoyan r e c í p r o c a m e n t e . E l pr inc ip io de la s imulta-
neidad de sesiones, s e g ú n el cual no puede estar reunido uno de los Cuer-
pos colegis ladores sin que t a m b i é n lo e s t é el otro, prueba que estos dos her-
manos mal avenidos no pueden dejar de co incidir . M á s que hermanos ge-
melos, parecen mitades de un solo ser que se ha p u é s t o en c o n t r a d i c c i ó n 
consigo mismo y que anda buscando sus pedazos para reconstituirse. 
L a d i v i s i ó n fué natural en un Parlamento formado por «c lases» Y el es-
p í r i t u de cuerpo de cada C á m a r a es reminiscenc ia del viejo e s p í r i t u de c la -
se, que no se a d e c ú a a la naturaleza del actual Es tado unificado, donde la 
r e p r e s e n t a c i ó n no puede fundarse sino en concepciones que permitan extraer 
y contrastar los intereses generales. E s t o s , no nacen de la suma de los in-
tereses par t i cu lares ; son s í n t e s i s de esa vida c o m ú n que se forja en el culto 
a las esencias humanas y se enciende en ans ias desinteresadas de conciuda-
d a n í a . 
P o r lo mismo, no se concibe hoy, en el supuesto de la C á m a r a ú n i c a mix-
ta, una d e l i b e r a c i ó n separada de « e s t a m e n t o s » o de « ó r d e n e s s o c i a l e s » que 
enju ic ien e l bien p ú b l i c o a t r a v é s de un cr i ter io de clase. E n cambio , la co-
m ú n d e l i b e r a c i ó n de personas que no han sido designadas por i d é n t i c o sis-
tema, pero que representan intereses totales aunque de í n d o l e distinta, puede 
susc i tar una int imidad que la c o n s t i t u c i ó n y los procedimientos de las C o r 
tes ant iguas no p e r m i t ^ que se engendrara . 
Conviene tener en cuenta que, con arreg lo al pr inc ip io de que las dos 
C á m a r a s han de adoptar las mismas decisiones, los conflictos que ocurren 
entre ellas, o no tienen s o l u c i ó n posible, o es preciso resolverlos haciendo 
intervenir a un organismo formado por igual n ú m e r o de miembros de cada 
C á m a r a . Var iante s de este sistema son el procedimiento de la « C o n f e r e n c i a 
l ibre» previsto en el proyecto de L o r d Bryce sobre reforma de la C á m a r a de 
los lores, y la C o m i s i ó n mixta de senadores y diputados que organiza nuestra 
ley del 37 sobre relaciones entre los Cuerpos colcgis ladores. No enjuic iamos 
ahora el caso de que una C á m a r a prevalezca en determinadas condiciones 
sobre la otra (algo de esto dejaba subsistente el mismo proyecto Bryce) por-
que, en tales c ircunstanc ias , no se trata de un verdadero sistema bicameral , 
y en E s p a ñ a , a d e m á s , no se discute esta contingencia. 
P e r o s i es necesario e l concurso de ambas C á m a r a s para resolver las dis 
crepanc ias ¿ n o es preferible ev i tar las? U n a represen tac i ón mixta de c a r á c -
ter permanente ¿ n o h a r á ¡ i inecesafTa la C o m i s i ó n mixta de c a r á c t e r excep-
cional? 
P o r otra parte, la posibi l idad de contrastar los cr i ter ios en el c u r s o de una 
misma d i s c u s i ó n , e v i t a r í a t a m b i é n las l imitaciones que sufren los plenos de 
las C á m a r a s cuando una de ellas desaprueba o modifica en alguna de sus par-
tes un proyecto aprobado ya en la otra. Entonces , el dictamen de la C o m i s i ó n 
raixtá encargada de conci l iar las opiniones ha de ser discutido s in al tera-
c i ó n ninguna por el Senado" y e l Congreso. 
C o n - l a C á m a r a ú n i c a de la í n d o l e expresada, p o d r í a combinarse el empleo 
del « r e f e r é n d u m » que, aun cuando no sea arma que pueda esgr imirse a la l i -
gera, constituye una ú l t i m a g a r a n t í a contra el abuso de los representantes. 
E s un elemento nivelador porque e s t á formado por una gran cant idad de p ú -
blico, y r e s o l v e r í a los conflictos excepcionales que surgieran en el Par lamen-
to, contrabalanceando t a m b i é n el poder de é s t e . 
Alejando el Poder legislativo de los peligros de un r é g i m e n de C o n v e n c i ó n 
y de los entorpecimientos de una o r g a n i z a c i ó n d u a l , una só la C á m a r a se pre-
senta como instrumento apto para ar t i cu lar lo que por ser vario ^io puede 
fundirse, y por ser h o m o g é n e o no es necesario dividir . 





U n a a u d i e n c i a de m e d i a h o r a , 
e n l a q u e s o b r e e l m a p a e x p l i -
c ó Nobi le e l v i a j e p r o y e c t a d o BOMA. 31.—El t B o l e t í n Oficial de Ac-I 
c i ó n Cató l i ca i . que. como se sabe, se i 
encuentra de manera directa bajo la 
dependencia del Soberano Pontí f ice , Se dice que Lindbergh vendrá a l 
¡ p u b l i c a un ar t í cu lo , en el cual se tra- Europa y visitará España 
ÑAUEN, 31.—Dicen de Constantinopla tan los siguientes puntos: r J 
que en l a r e g i ó n occidental de Anato-; ,x0 Se ajusta a la realidad ver en el! "<>~ 
l ia se ha sentido un violento terremoto i discurso del Papa , que tanto revuelo | r o M A , 31 —Est | i m a ñ a n a , a las doce 
que h a causado grandes d a ñ o s . Se sabe ¡ h a producido, una i n t r o m i s i ó n en la media, el Pont í f ice h a recibido en 
audiencia especial a l general Nobile; 
y a la una de la tarde, a los restan-
tes miembros de la p r ó x i m a e x p e d i c i ó n 
que h a habido en diversos puntos 33i po l í t i ca interior de Ital ia . F ie l por 
muertos, pero no puede conocerse la! completo a sus principios, y fuera y 
magnitud de la catás trofe , porque las por encima de todos los partidos, el 
comunicaciones te legráf icas y t e l e f ó n i c a s ! S a n t o Padre no se refer ía en s\i dis- al Polo Norte. 
estáJi cortadas. curso a n i n g ú n grupo po l í t i co como i El Papa d e p a r t i ó con el jf'eneral No-
L a sacudida se h a sentido entre Na- tal. sino a las afirmaciones hechas por |bl le 
xos, Samos, Cerlgo y Angora, que ha ¡ personas que se dicen c a t ó l i c o s e 
ocasionado el desmoronamiento de una cluso representantes de los c a t ó l i c o s 
m o n t a ñ a en el camino de Trebisonda ajque por ello asumen deberes precisos| vam€nte y expuso algunas objeciones, - ú l t i m o no hubiera reco 
Erzerum. Las comuni.:aciones han que- .? importantes. . . . las que m o s t r ó su gran cc>mPel€n-¡gl^ | ig imos ^pectos interesantes de su 
S E EMPRENDEN LAS OBRAS 
D E L CANAL DE ISABEL II 
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A d q u i s i c i ó n d e u n a c a s a e n 5 0 0 . 0 0 0 
c o r o n a s p a r a n u e s t r a L e -
g a c i ó n e n E s t o c o l m o 
Modificaciones aduaneras para 
los productos coloniales 
" p v 
A las nutíve y cuarto tertninó el Con-
sejo. A l sal ir , el presidente dijo a los 
periodistas ¡ 
— Y a h a b r á n ustedes visto en L a S a -
c i ó n que contesto a l discurso del s e ñ o r 
dado Interrumpidas y varias casas sej E n lo 
han hundido. dencia de la Santa Sede, las e n s e ñ a n -
L a Media L u n a Boja—que equivale a zas y afinnaciones del Papa , lejos de 
or n  durante media h o ^ - E s t ó J ^ ^ ^ en la s e s i ó n de ayer, 
m- L n mapa con el plano de la f ^ C 1 ^ á m e n t e ? e r a una l á s t i m a que por ol-
. y ¡ a S u Santidad, quien se in teresó v i - 1 " ^ ^ por!' e x t r a v í o de cuarullas , m á s 
clva e te  e s  l s jeciones^ ^ ^ L n , iti n 
, „ , u e m o s t r é su gran ^ . n ^ ^ o . n ^ o , i 
que se refiere a la indepen-!Cia en estos asuntos. 
Nobile dec laró d e s p u é s de la audien 
la Cruz Boja crist iana—ha organizado 
apresuradamente los socorro¡s 
L o s d a ñ o s en E s m i r n a 
L a pr imera sacudida se s i n t i ó en E s -
m i r n a y su comarca a las dos y vein-
t i trés y d u r ó minuto y medio. L a se-
gunda a las tres y cinco y l a tercera 
a las seis cincuenta y dos; ambas de 
unos dos segundos de d u r a c i ó n . 
De los datos que se conocen hasta aho-
r a resulta que en E s m i r n a se hundie-
ron 20 casas y sufrieron d a ñ o s de 
bastante c o n s i d e r a c i ó n otras muchas. Se 
d e r r u m b ó con gran es trép i to una eleva-
da torre, en la que habla un reloj. P a -
16 muertos y unos 
E n el distrito de Torbal i se hundie-
ron unas 200 casas. Hasta ahora no se 
habla m á s que de diez heridos graves, 
pero se teme h a y a n sido m á s numero-
a la0 c o n c e p c i ó n de un pacto multilate^l saf ^ s A g r a c i a s personales 
ral y expresado el deseo de que dentro 
de esta forma multilateral el pacto in-
c luya un compromiso incidental. 
S i el s e ñ o r Kellogg cree hal lar mayo-
res probabilidades de é x i t o en esta fór-
mula, teniendo en cuenta la necesidad 
de obtener l a universal idad del princi-
pio de renunciamiento a l a guerra, el 
Gobierno de la r e p ú b l i c a — d i c e el docu-
m e n t o — s e n t i r í a e s c r ú p u l o de discutir 
m á s largamente su a d h e s i ó n a un pro-
vecto cuya responsabilidad como con-
cepc ión corresponde al propio Gobierno 
americano, aunque sin perder de vista 
sus obligaciones internacionales en su 
calidad de miembro d? la Sociedad de 
Naciones, de parte en los acuerdos de 
Locarno y los compromisos derivados de 
los Tratados de g a r a n t í a o neutralidad. 
F r a n c i a es tá dispuesta a in ic iar s in 
dilación ro^ los Gobiernos a l e m á n , bri-
anico, italiano y japones las conversa-1 
cienes precisas para buscar ^n e! espí-' 
rltu y en l a leitra de la ú l t i m a nota] 
americana cuantos elementos de juicio! 
puedan hallarse sobre la c u e s t i ó n de la 
posibilidad de concil iar sns obüprncio-j 
nes anteriores con los t é r m i n o s del nue-j 
vo pacto en proyecto. 
T r e s condiciones 
E l 
Se han enviado y a grandes acopios de 
material sanitario y de tiendas de cam-
p a ñ a para el alojamiento de unas 200 
famJias que se han quedado sin al-
bergue. 
Una C o m i s i ó n presidida por el gober 
nador de l a provinc ia está adoptando 
disposiciones encaminadas a evftar m a 
yores desgracias p a r a el caso de re 
producirse los movimientos s í s m i c o s . 
contribuir a hacer irremediables i a s 
divergencias entre la Iglesia y el E s -
tado italiano, constituyen u n l lama-
miento hecho a la paz y a l a prepon-
derancla de l a Justicia. 
No existe o p o s i c i ó n entre los dere-
chos y deberes de la Iglesia y el Es -
tado en lo que se refiere a las mate-
rias relativas a la e d u c a c i ó n de la Ju-
ventud. E l Estado deber ía acoger fa-
vorablemente y con a t e n c i ó n las en-
s e ñ a n z a s del Pont í f ice , en lo que *e 
refiere a esa c u e s t i ó n y no poner obs-
tácu los a l a Iglesia para la formac ión 
de l a conciencia crist iana, cosa a la 
que no puede ser e x t r a ñ o el Santo P a -
c ía que h a b í a sabido por el mismo Pa-
pa que un italiano. F ía la , que tomo 
parte en la e x p e d i c i ó n polar de Zlc-
kler. habla Invernado por dos veces en 
las regiones polares. 
Durante la entrevista, la t r ipu lac ión 
de la aeronave «Italia» esperó en la 
a n t e c á m a r a secreta. D e s p u é s fué reci-
bida por S u Santidad, quien les diri-
g ió una afectuosa a l o c u c i ó n y les otor-
• 6 su b e n d i c i ó n especial, d e s p u é s de 
in tervenc ión . T a m b i é n h a b r á n vitto us-
tedes, si han l e í d o el ar t í cu lo , que no 
soy tirano con la Prensa. L a contesta-
c i ó n l a hice esta madrugada, a las tres. 
E l ministro de Trabajo fac i l i tó l a si-
guiente 
N O T A O F I C I O S A 
• P r e s i d e n c i a — C o n c e d i ó s e carácter de 
oficialidad al cuarto Congreso Interna-
cional de Ciudades, a instancia de la 
Unión de Municipios e s p a ñ o l e s . 
Se d e s e s t i m ó la instancia de la Co-
c ión , tanto en el aspecto c ient í f ico co-
mo en el moral. 
A ñ a d i ó que tal éx i to no pod ía fal-
tar, porque la Iniciat iva e s tá animada 
de sentimientos cristianos, y a s e g u r ó 
Doce aviones para Méjico 
V E R A C R U Z , 31.—Ayer fueron desem-
barcados en este puerto 12 aviones, ad-
quiridos en Inglaterra por el Gobierno 
de Méjico, que serán expedidos hoy a 
la capital federal. 
dre. por tratarse de un asunto eminen- qUe les a c o m p a ñ a r á la b e n d i c i ó n divi-
t é m e m e espiritual, y sin que ello sig- na como les a c o m p a ñ a la b e n d i c i ó n 
Tiflque en modo alguno una intromi- del Vicario de Jesucristo en la T i e r r a , 
s ión en funciones privativas del Esta- H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n de la cruz que 
do Italiano. será arrojada desde el dirigible sobre 
U N A R E C T I F I C A C I O N el Polo, y les dijo que aqué l la getl 
BOMA, 31.—Se desmienten t e r m i n a n - ¡ e l s í m b o l o del triunfo, 
teniente los rumores que han circula-1 Hizo d e s p u é s l levar a su presencia 
do acerca de una supuesta enfermedad ¡dicha cruz, que no está a ú n termina-
que aquejaba al Cardenal Gasparri . se- da. y mos tró la ai general, quien di 
cretario de Estado del Vaticano. r ig ió a l Pont í f ice unas palabras de con 
U N A A C L A R A C I O N F A S C I S T A 1 movido agradecimiento. 
BOMA. 31.-E1 . P o p ó l o di R o m a . E n eI í n ^ r i o r de la cruz será colo-
anuncia que d e s p u é s de la d e c i s i ó n to-|ca<l0 un pergamino, en el que el gene-
inada en el Consejo de ministros d e ! ™ ! Noblle l iará constar el d í a y la 
ayer por la que se d i s o l v í a n o proh1-ihora en que aquella será arrojada a 
bía el funcionamiento de las Asocia- t^1™- ¡1*« los mismos en que 
clones c a t ó l i c a s de exploradores y io-'pl «Hal ia . pase sobre el Polo Nor te . -
das aquellas otras que no dependieran ' ̂ >a^'"a-
del Instituto Nacional de «Bal i l l a s i . va 
a p e r m i t i r s e — s e g ú n • cree poder afir-
mar—el funcionamiento de las organi-j u l m L I N . 31.—Se anuncia que 
augurarle el pleno é x i t o de la expedí-1 operativa de obreros armeros solicitando 
' l a rebaja de in terés del p r é s t a m o que 
se le o torgó para la c o n s t r u c c i ó n de ca-
sas baratas. 
E s / i d o . — A d q u i s i c i ó n de u n a casa pa-
ra Legac ión de E s p a ñ a en Estocolmo. 
A/ar ina .—Habi l i tac ión de tanques de 
petró leo en la base naval de L a Graña. 
A d q u i s i c i ó n de motores para la Escue-
la de A e r o n á u t i c a Naval. 
Hacienda—Dictando normas sobre la 
d i s t r ibuc ión de productos y patentes de 
a u t o m ó v i l e s . B e v i s i ó n del Begistro fiscal 
de Manlleu. 
Expedientes de valoraciones de insta-
J laclones de p e t r ó l e o de don Antonio Bo-
N sal , Isidro Taberner y Francisco No-
bela S. A . 
Real decreto dictando normas para la 
c i r c u l a c i ó n y comercio en la zona fis-
A M P U A C I O N 
Acuerdos administrativos todos los del 
Consejo de anoche, comenzando por el 
abastecimiento de aguas de Madrid, a 
propós i to de lo cual se convino en aco-
meter inmediatamente las obras de arn-
E L ( B R E M E N ) C U S T O D I A D O 
zaciones c a t ó l i c a s que como la Juven-.aviadores alemanes que a bordo de l | Pliaci6n del Canal de Isabel H 
tud c a t ó l i c a y la F e d e r a c i ó n u n l v e r o M a v i ó n Bremen in tentarán la t raves ía 
tarta c a t ó l i c a , tiemui ú n i c a m e n t e fines|del AUánt lco , han aplazado una vez 
educativos. j m á s ^ sal ida a causa de las desfavo-
" ricas. 
Se re so lv ió adquirir en 500.000 coro-
nas aproximadamente una propiedad del 
pr ínc ipe Carlos, de la famil ia reinante 
en Suecia, con destino a la L e g a c i ó n de 
i Los soldados del Estado Libre que ¡ E s p a ñ a en Estocolmo, y dar carácter 
¡ g u a u i á n p6r !a nociití "Ürernen. han|of ic ia l o.l cuaito C o n g r i o internacioii; ! 
i^cibido urden de disparar sobre cual- |de Ciudades, que se c e l e b r a r á en Sevi-
qOier persona qu« intente penetrar c lan- i l la el a ñ o p r ó x i m o , s e g ú n q u e d ó conve-
jdestinamente en el a e r ó d r o m o . nido en el ú l t i m o Congreso, reunido en 
De Nueva York dicen que con motivo P a r í s . Como y a l a U n i ó n de Munlci-
del Intento del «Bremen» se han craza- p ío s e s p a ñ o l e s , promotora del acuerdo, 
W í r t h y e l C e n t r o a l e m á n Iorden del Gobierno, el Servicio Nac lo- |do apuestas pur valor de varios millo-1prescribe, tiene asignada unas 40.000 pe-
L 0 D E L D I A 
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nal de C r é d i t o A g r í c o l a . E l resultado nes 
W i i th figurará en la l i s ta electoral conseguido avala, una vez m á s . nuestra 
Gobierno francés observa, en pri - jdei partido del Centro, que es. c o m o ! 0 P l n i ó n de Q116 el C r é d i t o A g r í c o l a ofi-
mer t é r m i n o y con sa t i s facc ión , que los 
Estados Unidos d i r i g i r í a n una invita-
c ión a todos los Gobiernos del mundo 
para participar en este Tratado, com-
prendiendo que ello responde bien a la 
se sabe, el partido c a t ó l i c o a l e m á n . cial debe orientarse en el sentido de 
E n una r e u n i ó n celebrada ú l t i m a m e n - ser una " C a j a de C a j a s " . 
tas en el actual presupuesto y otras 
ntas en el p r ó x i m o , la dec i s ión de 
¿ L I N D B E R G H A E S P A Ñ A ? janoche no implica c o n c e s i ó n de carácter 
W A S H I N G T O N . 31.—En los centros de e c o n ó m i c o . 
te por los directores centristas, entre] 
los cuales figuraba el ex canciller, é s t e 
d e c l a r ó que, s i durante los ú l t i m o s a ñ o s 1 
L o q u e d e b e res-
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
EL ESPEJO DE LA DISCORDIA 
necesidad de obtener una base real para ihab ia adoptado una actitud distinta a ; 
la e s t a b i l i z a c i ó n de la paz, y expresa l a del partido, era por e l temor de que 
i n f o r m a c i ó n se consideraba ayer como 
falto de fundamento el anunciado via-
je del coronel Lindbergh a t ravés del Pa-
p e t a r e l f o l l e t í n i c í í l e o , a s e g u r á n d o s e que rea l i zará un 
vuelo a E u r o p a visitando varios p a í s e s , 
E l Consejo de l iberó sobre una Instan-
c ia de la Cooperativa de obreros arme-
ros para se les rebaje el in terés del 
p r é s t a m o que se les o t o r g ó para l a cons-
trución de casas baratas. L a ley de es-
te t í tulo prevé , en efecto, la rebaja, que Los lectores h a b r á n observado que. entre ellos E s p a ñ a , y d e s p u é s recorrerá 
el deseo de que respondan a ella todoí> el Centro no permaneciese "fiel a l e s p í r i - . a p e n a s s i dedicamos comentario a l g a - R u s i a y China para regresar a los E s - j 6 e r í a (,el 3 Por 100 a^ 2; Pero 10 a^s" 
aquellos p a í s e s susceptibles de tener con 
flictos en lo porvenir. 
Entiende igualmente claro que si los 
tu que le h a b í a animado en Weimar". jno a las diversas consecuencias delgados Unidos atravesando el Pac í f i co , ¡ cr ibe a casos excepcionales, tales como 
Como se ve, n i en esta d e c l a r a c i ó n I h a l l a z g o de unos huesos en la calle dei interrogado por los periodistas Lirid- una d e c l a r a c i ó n de utilidad púb l i ca ma-
ní en los diversos temas que en el de- C e a B e n n ú d e z . Y es que no hay m o t í - . j ^ r g h , m a n i f e s t ó que no p o d í a decir na- n i í i e s t a 0 a aquellos otros en que las 
Estados firmantes tienen concertados jetu-so de l a r e u n i ó n se suscitaron, sur- lyo para ello. L a s Investigaciones s i g u e n l ( í a respecto a la d i recc ión del vuelo I Cooperativas só lo pudieran adquirir dl-
compromlsos anteriores, t endrán que po- g í e r o n diferencias fundamentales, tanto ^u curso, los peritos trabajan e infor-lTanipoco hizo m a n i f e s t a c i ó n alguna re- nero a Intereses demasiado altos. Como 
neree de acuerdo para concil iar unas en la p o l í t i c a exterior como en l a in- man. y con dar exacta y v e r í d i c a c u e n - l l a c í o n a d a con su eJítrevlsta con el se. |no concurre en el caso presente la prl-
obllgaclones con otras. |terior del Imperio. _ | ta de todo e s t á el lector servido. Nos-jcrtJIarin dA FsIado Hoovpr Imera circunstancia, y en cuanto a la 
E n fin, el Gobierno f rancés observa I E n consecuencia, todas las divergen- otros, por fortuna, no nos hallamos en el' 
y toma nota de la seguridad de que en c í a s que anteriormente e x i s t í a n fueron compromiso de justif icar c a m p a ñ a s an-1 
el renunciamiento a la guerra, proc'.a-jolvidadas, y W i r t h figurará en las elec- teriores, y lo que nos interesa es que 
mado en esta forma, no será excluido ¡c lones de mayo como candidato del par-:resplandezca la verdad. Sea la que sea. 
i j j j [el derecho de l e g í t i m a defensa. tido centrista, con lo que el Centro man- Grac ias a Dios, no nos vemos en l a ne-
. w * ri> ' Si estos tres puntos fundamenta le í ; t e n d r á la unidad indisoluble que has ta cesidad de urdir p a t r a ñ a s nuevas con ob-
S i alguna vez han tenido r a z ó n las\ Aun, s i les hubieran negaao en re-|constituyen la baSe del pensamiento del ¡ahora ha guardado. Jeto de que las viejas no queden del 
mujeres {y yo creo que sí, que alguna^ dondo todo espejo, menos ,mal , con ser|Gobierilo á e l06 Estados Unidos, F r a n - "toene a coincidir lo anteriormente se- todo mal . 
vez l a han tenido), nunca como ahora.] esto tan grave; pero darles uno p a r a i ^ ^ g p ^ s t a desde ahora a aso-|fialado con l a act i tud observada por los Bien se nos a lcanza que nuestra ac -
Zas ocho, es m u c h í s i m o peor, porque í a i c i a r s e a l Gobierno americano p a r a r e - ! d e m ó c r a t a s con respecto al ex cancil ler, titud difiere esencialmente de la de a l -
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes Pág. 
\:o me refiero a cuestiones fundamen 
tales, de esas en cuya d i s c u s i ó n tanto 
ardimiento se pone. H a y en la vida 
práct ica , en las capas inferiores de la 
vida prác t i ca , cosas p e q u e ñ a s que, n o l m a n z a n a de oro, 
obstante su t a m a ñ o y c a t e g o r í a secun-' 
dar ía , revelan de pronto su gravedad. 
Ocho mujeres han lanzado un grito 
de angustia. Ese grito es tá recorrien-
do el mundo. Los hilos del te légrafo y 
los cables submarinos se estremecen 
cuando lo sienten pasar de polo a polo. 
E n todos los corazones es tá hallando un 
eco s i m p á t i c o de condolencia. 
Las ocho mujeres son miembros del 
Parlamento br i tánico . Honra y gala 
paz entre ellas será imposible, ^ " ^ i m i t i r a los Gobiernos a l e m á n , i n g l é s , ! L o s d e m ó c r a t a s , a pesar de la dife-'gunos colegas. E s l ó g i c o . Y hasta el mo-
primer cross-country de que tanto n0s|ftaliano v j a p o n é s la correspondencia irencia de i d e o l o g í a que les s e p a r a b a y m e n t ó — l o decimos con sinceridad y sin 
han hablado, aquella carrera por Ia¡carnbjada entre, F r a n c i a y los Estadofe ante el riesgo de que en el R e i c h f a l - ¡ á n i m o de ofender—nos h a resultado muy 
m á s conocida desde e.n-jLTn1dos v proponer al mismo tiempo !a tase l a autoridad y el prestigio de W i r t h , amena l a lectura de los colegas refe-
tonces por la m a n z a n a de la dlscor<íia' f ó r i m i ] a ' c a m b i a d a entre F r a n c i a y los le ofrecieron un puesto en su l i s ta elec-^idos. ¡ T a n t o como se habla de l a ne-
habrd quedado en mantillas s i se c í > m - 1 p . ^ ^ n s Unidos v proponer al niisimn toral. Wirth , s in embargo, e s t i m ó queicesidad de formar periodistas y aumen-. Unidos v proponer 
para con las luchas por ese espejo, <7"e t;erT)p0 ja f ó r m u l a de universalidad de«- no debía aceptar tal ofrecimiento, y re- tar su c u l t u r a y no se repara en lo 
t a m b i é n l l a m a r á n los historiadores el es- p0r ios Estados Unidos en un p r o - j h u s ó el puesto con firmeza. bien que dominan algunos las ciencias 
pe jo de la discordia, con harto motivo, á e ¿ a c t o que, en su parte esen- ¿ Q u é prueba todo esto? Ante todo, m á s d i f í c i l e s ! H a s t a el punto de poder 
Fác i l es adiv inar que las ocho anda- cial responde a la p r o p o s i c i ó n origi- que el Centro es un partido con una flr-;afirmar c u á n d o los peritos aciertan y 
rdn todo el d í a tras él rf/sputdndoseloj n a l ' ^ j Br iand . |me base fundamental de doctrina, y que, ¡cuándo se equivocan y de colocar en el 
y acaso haciendo cola para turnar en\ pact0 no entrarla en vigor hasta como tal , las diferencias surgidas en su lugar que les corresponden a la Medi-
«u uso y disfrute. Seguro es que I^l f iesp , ,^ , ^e haber recibido una acepta- seno, si es que merecen un nombre se- c i ñ a legal y a l a G e o l o g í a . ¿ N o es esto 
que esperan tumo, g r u ñ e n y se ^ P ^ l ^ n universal , a menos que las poten-'mejante, no han podido resistir un exa- confortador? 
cientan, y que en la cola se oyen, C0- C{as ^ipnatarias del mismo o se hayan men sereno y un poco menos que su- . Nosotros, que no dominamos ninguna 
del Parlamento. Pero los hombres, que lmo en todas las colas de este w m d 0 . ! adherí do a él se pusieran de acuerdo perficial. ¡de esas dos ciencias, nos l imitamos a 
forman {aún) la m a y o r í a , las tienen,, expresiones de é s t a s : ¡para; decidir que entrara en vipor. no L o mismo que decimos del Centro a l e - s e n t i r profundo respeto por lo que di- , 
5 ín duda por enemistad, en una sitúa-] — \ H a y que ver lo que tarda la 'obstante determinadas abstenciones. m á n p u d i é r a m o s decir de todos los par- cen los enterados de ambas. Pero ad-
c i ó n deplorable. E n la C á m a r a no hay p a ñ e r a \ \ gj ^ a formula permite obtener m a v ^ tidos que tienen sus r a í c e s en una uní - m i r a m o s — s í . esa es la palabra—, admi-
m á s que un espejo, y p e q u e ñ o , paral — ¿ p e r o c u á n d o a c a b a r á de mirarse? |reg probab'-lidades de éx i to p o d r á n «Pr dad de principios fundamentales. P o d r á n ramos l a sagacidad de algunos repor-
lat 0cho — E l caso es que por mucho que se entah]a(las c^guidamente las negoc iado-susc i tarse divergencias de a p r e c i a c i ó n , y, teros, sus intencionadas preguntas, sus 
i n c o m p r e n s i ó n mascu l ina ! Probable- componga... nes para la conc l t i s ión de un pacto mu'- corao tales' externas; pero acaban al fin reticencias tan llenas de agudeza y pi-
mente Pero acaso m á s y esto es (O - ¡ C u i d a d o que es pesada*. t á a t e n ú en l a forma propuesta por e l |Por imponerse aqueUos principios, por- c a r d í a No. No s e r á n ellos quienes se. 
que yo creo que les duele a ellas -, acá- —Digala usted que no te mtre mds • Gobierno de los Estados Unidos. 
so ofensa deliberada. De dos maneras] <Iue 10 va a romper. \ 
puede ser ofendida una mujer-, p r i m e é - Y que todas tenemos el mismo de-
^ J i á l Z i e e l V a L T v H r k e r ^ s X ^ ^ ' h Z m M e s ^ d i p r i t a d o s hacen m a i i l f l C l C U C l U U V I M U U a C l l l Y a tienen las cuatro provincias g a l l ó l e s . Cuando unos hombres de ciencia han 
r ^ J r rnnn l u va s a b e Z l aue ei no procurando la s o l u c i ó n de este ron-j - r < ~ ^ en ^ T 6 0 1 ^ 3 d a c i o n e s , trabajado honradamente en lo que les 
^ r n ^ í f n u u mal roncemuado u va-\fUcto. ¡ Q u é se puede esperar de m á s k f O V ^ F c n ^ f í ^ " S 5 " paJa l a r e d e n c i ó n de foros' de las 63 ProPio y P ú b l i c a • » o P ^ ó n 
™ e P a i L ^ cuanto a los grandes problemas d d E i S p a i i a £ es de esperar una a c t u a c i ó n tan merecen respeto. Cuando al frente de 
rece que, por fin, va a ser perbeguiao. r « fecunda como l a de su hermana mayor esos hombres se ha l la un doctor Maes-
T c u t r n Z t l V T s Z b ^ ^ mujeres tienen razón en sus que] — d e Pontevedra A s í el problema de los tre, persona intachable, pr imera auto-
discute nuestra Asamblea, se le ^ 1 T n . i o m b r * . no ias e n t í e n d e i - L , - i J r* u J - ' ^ ^_. foros, tantas veces agitado en los cam— ridad en su ramo, encanecido en el es— 
T o ^ V / e Z - ' V T T t i e ^ p r e s i d e n t e d e ^ v e n d r á c o n aUeg 0 ^ ^ menoa que puede ^ de la 
¡J, su aefensa. pero entiendo que ae ¡ nhtuia c a r á c t e r of ic ial Isará a ser un trozo de historia de la sociedad en que vive es que se le res-
Ios dos modo» antedichos de ofender al mas ooius . - o - ¡ e c o n o m í a a g r í c o l a ¡pe te y no se le d ir i jan reticencias in-
bello sexo, el peor es el segundo, es\ T irso M E D I N A | _ , , ^ . . « ^ 1 U n a compleja c u e s t i ó n m á s que, l i - , sultantes y burlas ofensivas, apoyadas 
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piar, por Joaquín Arraráo. Pág. 
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¡que nunca e s t á n sujetos a mudanzas de dejen sorprender por informes m á s o 
orden personal. i menos c ient í f i cos . Tienen su juicio for-
L o s foros ga l l egos mado. Machado visitara en Una csa solaraente cabe reprochar 
segunda, notorio ee que el dinero tiene 
ahora un in terés bajo, el Gobierno des-
e s t i m ó la p e i i c i ó n . 
1 E l expediente de Marina para habili-
i tar ión de tanques de petró leos cifra en 
lunas 70.000 peseias el material necps;i-
irlo para aprovisionar de floil a los bu-
ques de nuestra Escuadra en Ferrol . Con 
cargo al mismo departamento se acordó 
! adquirir unos 18 motores «Isota F r a n c h i -
n¡», con destino a los servicios de la 
| A e r o n á u t i c a Naval en Barcelona. 
I Con cargo al proxMmo presupuesto, y 
no al actual, s e g ú n norma establecida 
ipor el Gobierno y aplicada, entre otros 
casos, a la h o s p e d e r í a do Covadonga, SP 
-acordó consignar 50.000 pesetas para la 
¡Fer ia del Mar que se ce lebrará en Pan 
¡Sebas t ián durante el mef; de septiem-
jbre. 
I Dos decretos l l evó e! ministro de Ha-
cienda: Por el primero , de ellos se dis-
tribuyen las patentes de a u t o m ó v i l e s 
|con arreglo a l sifruiente porcentaje: 2'> 
,por 100 al Estado. 25 por 100 al Patrona-
iito de Turismo. 35 a Ms Ayuiramieni ' s 
y el 15 a las D putaciones. Estos ú!ti-
'mos fondos f o r m a r á n uno cormin, cuya 
| d i s t r ibuc ión se hará con arreglo a l nú-
mero de coches matriculados en cada 
•Municipio y D i p i r a c i ó n . 
A pe t i c ión de los elemeruos interesa-
idos, entre otros la A s o c i a c i ó n de Torre-
! factores de Café do E s p a ñ a , obedece 
,el otro decreto que tiende a facilitar el 
| tráf ico y la c i rcu lac ión de los génerr-s 
iicoloniales en la zona fiscal m a r í t i m a . 
;Se modifican los a r t í c u l o s correspon 
¡¡dientes de las ordenanzas de Aduanas. 
S u p r í m e n s e el visado de c i rcu lac ión 
para el cacao y el café en crudo hafita 
MADSXD.—Recepción del «eñor Aiva-
rez üde en la Academia de Ciencias; 
le contestó el señor Rey Pastor.—Se 
habla de organizar un Seminario pa-
ra mejicanos.—En este primer trimes-
tre se han dado de alta 2.400 automó-
viles.—Varias conferencias (página 5). 
paoviHCIAS.—Arde una fábrica de 
achicoria en Tudela. — Homenaje del 
Magisterio de Albacete al Cardenal Se-
gura.—En Almendralejo (Badajoz) un ¡ j jexpedic iones de 300 kilos, y las g u í a s y 
niño de doce añas salvó de la muerte 
decir, aquel que niega o pone en du-, 
da, en a l g ú n caso individual , su pri-
m a r i a cualidad de bello. Y s i en el pi-!Otra 
ropo caben mi l formas distintas y m u y l 
variados matices, no menos caben en l a ' 
a c u s a c i ó n de fealdad. Los honorables 
miembros de la Cámara de los COmunesl 
han escogido para la ofensa uno de\ ÑAUEN, 31.—Han continuado los es-
PAHIS 31.—En «Le Journal» , el s eñor 1 , ^ " 7 - , i J ^ — • - I — J 
Waleffe publica un a n í c u l o , en el cual falsedades notorias. E l doctor 
Policía 611 * felicita del éx i to obtenido por el C o n - C " ^ * ^ vez la 
la Dieta polaca 
Itrreso de Prensa latina, celebrado ú l ü - ^ u i e n , h a llevado Personalmente el es. con mesura, con dignidad, con res-
mnmpnt^ pn Habana asunto. peto a quienes no le respetan. Probable-
Gal l c ia agrar ia , l ibre del peligroso fan- mente se h a b r á perdido l a l ecc ión , por-Elog ia en vivos t é r m i n o , la labor del l tas ina fo tiene f ^ de 8U h I r a j ge v a en. 
^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ L J ^ ^ ^ m m campesino, s in el perenne te- c ima de todo. M a s X v i e n e q u ^ cada 
ñor Machado, el c u a l - d i c e - t i e n e el pro-)mor al conflicto rnterminente que los .cual se s i túe donde crea su deber. Y 
modos indirectos que m á s p»/ederj c á n d a l o s promovidos por los comunis-yecto de atraer a L a Habana a u n mi-:forog l a planteaban. ' nosotros nos afirmamos en nuestra po-
henr-, negar a una mujer un espejo. tu-\ tas en la Dieta polaca. Por segunda v e z j l l ó n de e s p a ñ o l e s e italianos. Notemos t a m b i é n c ó m o las C a j a s pa- s i c ión: i n f o r m a c i ó n objetiva y respeto a 
Vpne que se l l evará u n disgusto m/rdn- desde la apertura del Parlamento lal Agrega que el señor Machado f i r m a - ^ i a r e d e n c i ó n de los foros son s im-i las palabras de quienes hablan porque 
dnse reflejada en él. In cual, a d e m á s dei P o l i c í a h a temdo que entrar en el s a - l r á en breve un Tratado con E s p a ñ a y plemente C a j a s de Créd i to A g r í c o l a de'pueden. 
ofensjro ineraurado, porque esta opi- lón de sesiones. Nada menos que cincOjVisitará oficialmente Par í s . Londres, Ro- finalidad restringuida y radio de acc iónl Por lo d e m á s , puede el suceso tener 
n i ó n desfavorable puede no ser compar-i agentes fueron necesarios para hacer m a y Madrid, d e s p u é s de una serie de regional. L a pr imera creada, l a de Pon- ie l final que tenga y puede el fo l l e t ín 
«aJir del s a l ó n a u n diputado comu-Congresos internacionales que se cele-jtevedra, ha funcionado con el capital de;se-uir el lino que sigue, que bien 
^sta que se res i s t ía violentamente. brarán en Cuba. jun mi l lón do pesetas, que la cedió, p o í U u y o es. I 
tida por la iniprcs'ndc 
^uc ouirra. 
r l esnrin lo 
a una niña de tre*».—Contimía en el 
misterio el crimen de que fué víctima 
una anciana en Vale<ncia.—Vuelco de 
un «auto» de viajeros en Huesca (pá-
gina 8). 
EXTltANJEltO.—Respuesta de Briand i 
a la nota de Kellogg.—Violento terre-
moto en la región de Esmirna; hay ' 
varios centenares de casas destruidos. 
Otra vez la Policía en la Dieta polaca. ! 
E l general Nobile recibido por el Pa- | 
pa; se dice que Lindbergh vendrá a | 
España— Ayer ha sido disuelto el } 
Reichstag (páginas 1 y 2).—La agita- H 
c-ión electoral ha ocasionado colisiones | 
dr ¡ruportancia en Argentina; las tro- |í 
paq tan sido acuarteladas (página 10). 
vend ía para paquetes menores de cinco 
^kilos: se amplia el plazo de validez de 
la pruía y ?e suavizan determinadas dis-
' ¡pos i c iones penales en t é r m i n o s que no 
;jpueda aparecer como defraudador quien 
i h r r ó involuntariamente. 
E l p r ó x i m o C o n s e j o 
Antes del s á b a d o p r ó x i m o no se vol-
verá a reunir el Consejo. 
E l presidente a n u n c i ó anoche a los 
ministros que el jueves por la maflanri 
l l e g a r á de regreso de Porrifio, para 
asistir a la ceremonia del Lavatori ' 
on Palacio. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
Domingo 1 de abr i l de 1928 ( 2 ) E L DEBATE 
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Más e c o n o m í a s en 
Portugal 
S e h a n s u p r i m i d o t r e s F a c u l t a -
d e s , t r e s E s c u e l a s N o r m a -
res y u n I n s t i t u t o 
Desaparecen t r e s Direcciones 
generales de Instrucción pública 
L I S B O A , 31.—Por decreto del Gobier-
no han quedado suprimidas las F a c u l t a -
des de Derecho, en Lisboa; Letras , en 
Oporto, y F a r m a c i a , en Coimbra; l a E s -
cue la Normal Superior de Coimbra , ias 
Escue las Normales P r i m a r i a s de Braga y 
P u n t a Delgada y el Instituto de Segun-
da E n s e ñ a n z a de Hota, Queda t a m b i é n 
l imitada la m a t r í c u l a en los Institutos 
de Lisboa, Oporto y Coimbra . 
H a n quedado t a m b i é n suprimidas las 
S e c r e t a r í a s de las diversas Facul tades y 
Escue las universi tarias , y prohibidas las 
Asociaciones de clase del profesorado. 
Se han suprimido a d e m á s los cursos l i -
bres en las Universidades y cuatro D i -
recciones generales del ministerio dt 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — Có rre la Marques. 
A C T I T U D D E L A P R E N S A 
L I S B O A , 31.—Los p e r i ó d i c o s comentan 
las medidas de s a l v a c i ó n p ú b l i c a adop-
tadas por el Gobierno, y dicen que, con 
l igeras modificaciones, son perfectamen-
te aceptables. S u b r a y a n la idcía de que 
el pa í s atraviesa actualmente por una 
hora de sacrificio, sacrificio que el G o -
bierno sabrá hacer que todos compartan 
con una apreciable equidad. 
«O S é c u l o » a ñ a d e que Portugal es un 
p a í s pobre, pero que tiene que v iv i r 
con dignicfed dentro de su pobreza, y que 
el Gobierno debe cortar de raíz y con 
perfecto derecho todas las manifestacio-
nes de m e g a l o m a n í a y de p o l í t i c a nefas-
t a . — C ó r r e l a Marques. 
Ford ha salido para Europa 
N U E V A Y O R K , 3 1 . — E l industr ia l nor-
teamericano Henry F o r d , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa, ha embarcado en el «Ma-
jes t i c» . 
H a manifestado que se propone real i -
zar u n viaje de placer por Inglaterra, 
E s c o c i a e Ir landa . . 
Fumad Habanos 
R O M E O Y J U L I E T A 
lorga ataca a Titulesco 
A p l a u d e , s in e m b a r g o , s u a c t i -
t u d e n G i n e b r a 
B U C A R E S T , 31. — E n la C á m a r a de 
Diputados el profesor lorga ha dirigido 
severas c r í t i c a s contra la p o l í t i c a perso-
nal i s ta de Titulesco, declarando que, ello 
no obstante, aprobaba la actitud presen-
te y futura del Gobierno en r e l a c i ó n 
con la Sociedad de Naciones, aunque 
c o n t i n u a r á c o m b a t i é n d o l e sobre su ges-
t i ó n en otros asuntos. 
Bratiano c o n t e s t ó que el Gobierno se 
h a c í a solidario de Titulesco, y estima-
b a que debe seguir en el Poder. 
El remado del terror 
en Chicago 
CONTINUAN LOS ASESINATOS 
Y LAS AMENAZAS 
L O N D R E S , 3 1 , — T e l e g r a f í a n de Nueva 
Y o r k a l « D a i l y Mai l» que con motivo 
de las elecciones municipales las parti-
das de terroristas que se han organizado 
en Chicago int imidan a los oradores e 
impiden las reuniones p o l í t i c a s . Durante 
los ú l t i m o s cinco meses han estallado 
en la mencionada ciudad 61 bombas. 
Ayer fué hallado en las inmediaciones 
de Chicago el c a d á v e r medio carboni-
zado de un hombre, que, por los detalles 
que se observaron en él , f u é pr imera-
mente torturado por sus asesinos, quie-
nes, finalmente, impregnaron el cuer-
po con p e t r ó l e o , p r e n d i é n d o l e fuego. 
U n pastor protestante ha recibido una 
carta en la que se le amenaza con que-
mar su iglesia si consiente que celebren 
en el la una r e u n i ó n los miembros de 
u n determinado partido. E l juez Swan-
son, ante c u y a casa hizo e x p l o s i ó n re-
cientemente una bomba, h a recibido 
ayer otra carta, en la que se le amenaza 
de muerte, y l a s e ñ o r a del senador Hoe-
nisch r e c i b i ó otra, a n u n c i á n d o l e que no 
tardar ía en explotar una bomba en su 
casa, y que sus hijos s e r í a n raptados. 
^ r k f i T w r t n o f l o r e s • p l a n t a s 
c o r o n a s ^eD&iao, Am A.ttha. 
Otro colegio católico 
clausurado 
Será demolida la iglesia de 
Santa Clara 
DOS S A C E R D O T E S DETENIDOS 
C o n t i n ú a en M é j i c o , parece que exa-
cerbada en estos ú l t i m o s d í a s , l a per-
s e c u c i ó n contra los establecimientos en 
que se da e n s e ñ a n z a religiosa. E n T a -
cuba, s e g ú n leemos en «La Prensa» , de 
S a n Antonio (Texas) , los agentes de la 
s e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n han detenido 
a los sacerdotes c a t ó l i c o s don Salvador 
Ecalante P lanearte y don Ignacio Flo-
res Arredondo. L k d e t e n c i ó n ee reAlizó 
en u n colegio donde se da e n s e ñ a n z a a 
los n i ñ o s . 
Los sacerdotes fueron conducidos a l a 
I n s p e c c i ó n de P o l i c í a y luego de pres-
tar d e c l a r a c i ó n encerrados en sendos ca-
labozos. Se les acusa' de haber violado 
las leyes rel igiosas a l tener a su cargo 
un establecimiento educativo, en el que 
se hace v ida conventual . , 
L a presencia de la P o l i c í a en el con-
vento produjo a lguna a l a r m a entre los 
asilados, que temieron q u ^ s e les fuese 
a detener, pero por orden de las auto-
r d a d e s fed^rf\>s, los agentes de l a Po-
l i c í a se l imitaron a amonesta.rles para 
que no s igan burlando las leyes con su 
asistencia a un colegio no autorizado 
por el Gobierno. 
E l p e r i ó d i c o a ñ a d e que la d e t e n c i ó n de 
los sacerdotes c a u s ó gran s e n s a c i ó n , y 
que s in p é r d i d a de tiempo se iniciaron 
gestiones encaminadas a lograr su liber-
tad. 
S e r á d e r r u i d o u n t e m p l o 
«El Diario del P a s o » del 9 de marzo 
publica u n despacho de Méj ico , en el 
que se anunc ia que m u y pronto comen-
z a r á la d e m o l i c i ó n de la iglesia de San-
ta Clara , que se a l z a en la calle de T a -
cuba, casi esquina a la de Bo l ívar , de 
la capital mej i cana . 
E l Gobierno cal l i s ta h a adoptado tan 
extrema medida, no m á s que para sa-
tisfacer los deseos de algunos comercian-
tes progresistas que se han quejado de 
que el mencionado templo, lo mismo que 
los del Corpus Chris t i y el de San- Ber-
nardo, ocupen u n sitio, en el c o r a z ó n 
mismo de la c iudad, en el que p o d r í a le-
vantarse un edificio moderno en conso-
nanc ia con las necesidades de los veci-
nos ae l a s casas p r ó x i m a s . 
U n S e m i n a r i o d e s m a n t e l a d o 
E l procurador general de la repúbl i ca , 
s e g ú n dice «El U n i v e r s a l » , de Méj ico , 
ha ordenado al general L á z a r o Cárde-
nas, jefe de operaciones en M i c h o a c á n , 
que le e n v í e el inventario de los bienes 
que r e c o g i ó en el Seminario de More-
ü a , c lausurado hace pocos d ías , y que, 
por lo visto, f u é robado d e s p u é s . E l ge-
neral C á r d e n a s se a p o d e r ó de los mue^ 
bles, bibloteca, instrumental y aparatos 
p e d a g ó g i c o s . . . y del edificio. 
E l A r z o b i s p o d e 
M é j i c o , e x p o l i a d o 
E l Arzobispo de Méj ico , m o n s e ñ o r de 
la Mora, acaba de ser v í c t i m a de unn 
e x p o l i a c i ó n por parte de uno de los jue-
ces de distrito de l a capital mej icana. 
E l hecho, segiin lo relata «El Pueblo, de 
Buenos Aires, es é s t e : 
U n agente del ministerio p ú b l i c o ads-
crito a l Juzgado, i n i c i ó u n j u i c i o ' p a r a 
la n a c i o n a l i z a c i ó n de la casa n ú m e r o 117 
de la calle de B u c a l l , por considerar 
que no es de l a propiedad del Prelado, 
sino que pertenece a Asociaciones reli-
giosas y que es, por tanto, propiedad de 
la n a c i ó n . E l s e ñ o r Puga p r e s e n t ó prue-
bas de que el propietario de la finca es 
el Prelado, y el juez fa l ló que él agente 
no h a b í a probado s u demanda, y que, 
por lo tanto, se r e c o n o c í a la propiedad 
sobre l a casa de m o n s e ñ o r de la Mora. 
No conforme con la r e s o l u c i ó n judicial , 
el agente a p e l ó de ella ante el Tribuna) 
del pr imer distrito, y e l juez h a dad 
sentencia dec larando que es Improceden-
te la demanda presentada por el repre-
sentante del Pre lado , al que, por cierto, 
no le fueron admit idas las pruebas que 
i n t e n t ó presentar p a r a demostrar los lé> 
g í t i m o s t í t u l o s de propiedad del Arz 
obispo. 
S U B I O 
Prendidos de Azahar. 
— 8, Concepción Jerónlma, i . 
Ha muerto Gustavo Ador Más tentativas para 
atravesar el Atlántico 
Arden los depósitos de 
tabaco del Pireo 
S e c r e e e n u n a t e n t a d o 
A T E N A S , 31.—Un violento incendio h a 
destruido los grandes d e p ó s i t o s de ta-
baco del P ireo , causando d a ñ o s mate-
riales por v a l o r de 80 millones. 
L a a n a l o g í a de las c ircunstancias en 
que se h a n producido recientemente 
diversos s iniestros de esta í n d o l e hace 
pensar que se trata de atentados comu 
nistas. 
ADHESION A L REGIMEN RUSO 
I 
E L , L E C T O R D E " L ' H U M A N I T E " . — ¡ A h ! Quis iera mor ir en M o s c ú . . . . y 
v iv ir en P a r í s . (Le Rire , Par í s . ) 
El Reichslag, disueltoSe entrega oficialmente El doctor Piga terminará 
El 20 de mayo habrá también elec-
ciones para las Dietas de Prusia, 
Gaviera y Wurtemberg 
B E R L I N , 31 .—Una vez terminadas las 
tareas del Reichstag, el cancil ler h a le í -
do hoy el decreto de d i so luc ión . 
E l presidente Hindenburg h a fijado 
p a r a el d í a 20 de mayo l a fecha en que 
h a b r á n de celebrarse las elecciones le-
gislativas. 
Y a h a empezado l a p r e p a r a c i ó n de 
las l istas electorales, en las que figuran 
41 millones de alemanes de ambos sexos. 
B e r l í n tiene alrededor de tres millones. 
E l d í a 20 de mayo s e r á un d ía com-
pletamente electoral. No s ó l o se cele-
b r a r á n las elecciones para el Reichstag, 
sino t a m b i é n p a r a las Dietas de Prus ia , 
Bav iera , Wurtemberg y otros Estados 
de menos importancia. 
H U E L G A D E T I P O G R A F O S 
Ñ A U E N , 31.—Se han declarado en 
huelga los t i p ó g r a f o s de Koenigsberg, 
Dresde, Stett in y Bautzen. Solamente se 
publican los p e r i ó d i c o s socialistas y co-
munistas. 
la negativa egipcia 
El Gobierno de El Cairo exi 
igualdad absoluta y protesta de 
última nota inglesa 
ge 
la 
Un candidato a la Presidencia 
yanqui fallece al pronun-
ciar un discurso 
G I N E B R A , 31.—Ha fallecido en esta 
ciudad, a la edad de. ochenta y tres 
a ñ o s , el s eñor Gustavo Ador, presiden-
te de la C o m i s i ó n internacional de la 
Cruz R o j a y ex presidente de l a Con-
f e d e r a c i ó n h e l v é t i c a . 
» » « 
N. de la 2?.—Gustavo Ador h a b í a na-
cido en Ginebra el 23 de diciembre de 
1845. Educado en su patria, d e d i c ó s e a 
la po l í t i ca , donde a l c a n z ó los m á s ele-
vados puestos. 
F u é presidente de la Confederac ión 
h e l v é t i c a durante l a guerra, en el cual 
cargo, as í como al frente del Comité 
internacional de la Cruz Roja , r e a l i z ó 
una inmensa obra b e n e m é r i t a para con 
los prisioneros y heridos de todos los 
p a í s e s beligerantes. 
Delegado de Su iza en l a Sociedad 
de las Naciones, fué presidente de la 
C o m i s i ó n e c o n ó m i c a y financiera. Su 
prestigio en aquel organismo interna-
cional era tan grande, que en los T r a -
tados de arbitraje y cuando entre am-
bas partes no se llegaba a un acuerdo, 
a él se le s o m e t í a la e l e c c i ó n del pre-
sidente del tr ibunal arbitral . 
E r a miembro de la Academia de" 
Ciencias Morales y P o l í t i c a s de P a r í s . 
M U E R T E D E U N S E N A D O R 
W A S H I N G T O N , 31.—El senador Wil l i s , 
candidato a la Pres idencia de la Re-
p ú b l i c a , ha muerto ayer. 
E l fallecimiento sobrevino cuando el 
citado senador se l e v a n t ó a pronunciar 
un discurso en un mit in electoral. 
T r e c e t r i p u l a c i o n e s se p r e p a r a n 
L O N D R E S , 31.—Se reciben informes de 
toda Europa manifestando que se pre-
paran en l a actualidad m á s de 13 tripu-
laciones para atravesar por l a v í a aérea 
el At lánt ico . Estos preparativos se rea-
l izan dentro del mayor secreto. 
Se sabe que en Dubl ín ha sido cons-
truida una gran pista de cemento ar-
mado con u n a ligera i n c l i n a c i ó n , para 
que s i rva de punto de partida a los va-
rios aviones ingleses que i n t e n t a r á n \$ 
mencionada t r a v e s í a en el transcurso 
del mes de mayo. 
U N C O M B U S T I B L E N U E V O 
ÑAUEN, 31.—El doctor Eckener ha 
declarado que los motores del nuevo 
«zeppelín» u t i l i zarán un gas que con 
el mismo peso especí f ico que el aire 
d a r á un rendimiento superior en un 
25 por 100 a l del combustible usado 
hasta ahora. 
Ha comenzado el proceso 
del "Roya! Oak" 
Se acusa al capitán Daniels 
de una falta de indisciplina 
G I R R A L T A R , 31—Han dado comienzo 
'Tas sesiones del proceso, que se ve en 
Consejo de guerra, contra el c a p i t á n Da-
nié l s , a consecuencia de los incidentes 
ocurridos no hace mucho tiempo a bordo 
del fíoyaí oafc. 
D e s p u é s de prestar el correspondiente 
juramento los miembros de l a sala, se 
dió lectura del acta de a c u s a c i ó n , sien-
do le ída a c o n t i n u a c i ó n u n a carta di-
rigida por el c a p i t á n D a n i é l s al c a p i t á n 
Dewar, acerca del desembarco del con-
traalmirante Collard. 
S e g ú n l a a c u s a c i ó n , d icha carta se en-
cuentra concebida en t é r m i n o s atenta-
torios a la discipl ina militar. 
E n ella D a n i é l s dice a Dewar que el 
contraalmirante Collard se h a b í a diri-
gido en t é r m i n o s ofensivos e Injuriosos 
a sus inferiores. Agrega que el contraal-
mirante se encontraba disgustado por-
que no se h a b í a n tomado las disposi-
clonee necesarias para su desembarco 
del Boya l Oak, y que su actitud con res-
pecto al c a p i t á n Dewar fué evidentemente 
Injusta. 
A R B I T R A J E D E U N C O N F L I C T O 
R U G R Y , 31.—De c o m ú n acuerdo los pa-
tronos y obreros de la industria de cons-
trucciones m a r í t i m a s , han designado pa-
r a presidente del Comité mixto, encar-
gado de estudiar y resolver lae diferen-
cias que se presenten entre las dos par-
tes, a m í s t e r M a c m ü l á n . 
L O N D R E S , 3 1 . — E l Gobierno b r i t á n i -
co ha recibido l a respuesta egipcia a la 
ú l t i m a nota inglesia dir ig ida d e s p u é s de 
que el jefe del Gobierno de Eg ip to re-
c h a z ó el proyecto de Tratado entre am-
bas partes. 
E n dicha respuesta el Gobierno egip-
cio protesta de lo que l l ama l a ingeren-
c i a en los asuntos interiores del país , 
y declara que e s t á dispuesto a garanti-
zar l a seguridad de los extranjeros. 
L a nota egipcia no hace ninguna 
a l u s i ó n a l a d e c l a r a c i ó n de 1922 ni a 
los cuatro puntos reservados del estatu-
to actual. No hace asimismo n i n g ú n caso 
de la nota a las potencias, en l a cual 
Inglaterra pide responsabilidades para 
guardar los intereses extranjeros en 
Egipto. 
Se esperaba que por el T r a t a d o que 
ú l t i m a m e n t e se negociaba entre C h a m -
berlain y Sanvat Pacha, Egipto asumi-
ría mayores responsabilidades; pero 
como el Tratado f u é rechazado, Ingla-
terra se v e r á ahora obligada a confor-
marse rigurosamente con las responsa-
bilidades que le incuben, s e g ú n los tér-
minos de la d e c l a r a c i ó n de 1922. 
L A C O m S I O N D E L A I N D I A 
B O M B A Y , 31.—De regreso a Inglaterra 
han embarcado hoy en el « M o o l t a n » los 
miembros de l a C o m i s i ó n S i m ó n , siendo 
despedidos por elementos europeos e in 
d í g e n a s . E l s eñor S i m ó n ha declarado 
que c o n f í a en el é x i t o final de la Mis ión 
que preside. 
Monseñor Seipel, enfermo 
V I E N A , 31.—Los doctores han orde 
nado a m o n s e ñ o r Seipel, canci l ler de 
Austr ia , enfermo de la gripe, abandonar 
por unos d ías sus funciones oficiales. 
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Dos banqueros yanquis 
a Europa 
Ha sido estabilizada la mone-
da yugoeslava 
N U E V A Y O R K , ÜL^ -EI s e ñ o r Burgess, 
adjunto del Reserve Federa l Bank, va 
a embarcarse para E u r o p a en u n viaje 
que d u r a r á cinco semanas y durante el 
cual v i s i t a r á los principales Bancos de 
Estados europeos. 
E l s e ñ o r Strong, delegado de l a Junta 
de gobierno de dicho Banco n o r t é a m e 
ricano, se e n t r e v i s t a r á en el curso del 
a ñ o corriente con los directores de los 
principales Bancos extranjeros. 
L A M O N E D A S E R B I A 
B E L R A G D O . 31.—El Consejo de minis 
tros ha aprobado u n proyecto de ley, en 
virtud del cual se estabiliza el valor 
del «diñar» en nueve francos y trece 
c é n t i m o s suizos por cien dinares. 
T a m b i é n ha sido aprobado el reembol-
so de 600 millones de dinares a cuenta 
de l a deuda de guerra, que se eleva a 
4.000 millones. 
SELUO 
E L É X I T O 
I N D I S C U T I B L E 
/ a s m o , 
I N S 1 4 N H l N I O 
l o p r o c l a m a b i e n p ú b l i c a m e n t e e l s i n n ú m e r o d e i m i t a c i o n e s que d i a r i a m e n t e s a l e n a l a 
p u b l i c i d a d , m á s e x t r a n j e r a s , p o r d e s g r a c i a , que n a c i o n a l e s ; p e r o s in q u e n i n g u n a h a y a 
p o d i d o d e s v i r t u a r e l s ó l i d o c r é d i t o d e l S e l l o Y e r , c o n q u i s t a d o d u r a n t e sus d i e z y o c h o 
a ñ o s d e ex i s t enc ia , y s o m e t i d o a l a e x p e r i m e n t a c i ó n t e ó r i c o - p r á c t i c a e n m i l l o n e s d e p a -
c i entes , q u e lo h a n e m p l e a d o s i e m p r e c o n i n s u p e r a b l e r e s u l t a d o p a r a c u r a r e l D O L O R 
d e C A B E Z A , G R I P E , D O L O R d e M U E L A S y O I D O S , E N F R I A M I E N T O S y t o d a c l a s e 
d e D O L O R E S R E U M A T I C O S Y N E R V I O S O S . 
Fomentar , consumiendo l a pro-
d u c c i ó n nacional, es oxigenar 
l a sangre de l a P a t r i a . 
N O T A . — S e p u b l i c a r á e l pr imer 
razonamiento en E L D E B A T E 
del p r ó x i m o jueves. 
pronto su labor 
L a Comisión de médicos estu-
diará después las "circuns-
tancias del casa" 
Cuando ayer visitamos el Laboratorio 
de Medicina Legal , e l doctor Maesti» 
trabajaba en sus investigaciones sobre 
el c á n c e r . A s u lado habla dejado un 
microscopio enfocado sobre u n húmero 
de las n i ñ a s desaparecidas, sobre el qo^ 
se v e í a n unos hilos blancos y manchas 
del mismo color, algunas algo ama^i. 
lientas, a l parecer de yeso y cal . 
Otro m é d i c o al l í presente nos hizo ob-
servar que este detalle pudiera tener 
mucha importancia, y a que la arena 
enviada a los ingenieros g e ó l o g o s cara, 
c ía de yeso y cal. 
D i c e e l d o c t o r Maestre 
E l doctor Maestre nos mani f e s tó deg. 
p u é s que el doctor P iga e s tá para te*, 
minar sus investigaciones sobre los dien-
tes y e l pelo, en r e l a c i ó n con l a idea-
t i f leación, labor de la que dará cuenta 
al pleno de m é d i c o s , y és tos a l Juzgado 
uno de estos d í a s . 
E l doctor Gómez Ul la—añadió—está po-
niendo fin a s u brillante trabajo sobre 
la p a t o l o g í a de algunos huesos. Muy 
pronto, pues, dará cuenta del resultado 
de s u i n v e s t i g a c i ó n . 
E l doctor Vi l la tiene muy adelantada 
su labor sobre ident i f i cac ión , s egún un 
detenido estudio a n a t ó m i c o de los hue-
sos, trabajo que s e r á de trascendental 
importancia. E l doctor Aznar se halla 
permanentemente de trabajo en ei de-
partamento de fo tograf ía y proyeccio-
nes, despachando la labor gráfica que 
continuamente se le encarga, y esperan-
do impacientemente las placas para fo-
tos en colores, que se e s t á n esperando 
de P a r í s , de las cuales se h a r á gran 
uso en la c o n f e c c i ó n del dictamen to-
tal. 
S e e s t u d i a r á n las cir-
c u n s t a n c i a s d e l caso 
Concluida esta labor de detalle—pro. 
sigue—la C o m i s i ó n e m p r e n d e r á las in-
vestigaciones pertinentes para dar so-
luc ión a aquella parte de l a Medicina 
legal, aplicada a l problema debatido, 
que se titula ocircunstancias del caso», 
seguramente la m á s interesante e im-
portante que realicen sobre este asun-
to los doctores de la C o m i s i ó n y con 
la cual d a r á n por 'terminada su labor. 
E l doctor Maestre, ref ir iéndose a las 
opiniones de algunos m é d i c o s y de cul-
tivadores de otras ciencias, que han 
hecho manifestaciones a l a Prensa, nos 
dijo que le m e r e c í a n respeto. Ahora 
b ien—cont inúaP- , crea usted que para 
resolver este asunto, en su parte téc-
nica, es indispensable un examen muy 
detenido. Y a ve usted que nosotros lle-
vamos m á s de un mes trabajando con 
gran ahinco. No estoy dispuesto a fa-
cilitar los elementos de que el Labo-
ratorio dispone para que los utilicen 
los que declaran que en media hora 
se resuelve este problema científ ico. 
Se necesita un trabajo perseverante 
durante muchos d í a s y a d e m á s una 
p r e p a r a c i ó n especializada, algunos lus-
tros de p r á c t i c a en la Medicina legal. 
Por lo d e m á s , las personas que han 
hablado me parecen de gran capaci-
dad. E s que no se ve l a dificultad del 
problema hasta que no se enfrenta 
uno con él . 
T r a b a j o s d e l juez 
E l juez del distrito de la Universidad, 
que entiende en el sumario abierto por 
el hallazgo de los restos en l a calle 
de Cea B e r m ú d e z , c o n t i n u ó ayer por la 
m a ñ a n a sus trabajos. Como de costum-
bre, le v i s i tó el forense s e ñ o r Pombo. 
A ú l t i m a hora de l a m a ñ a n a recibió 
a los periodistas, y les di'jo que no tenía 
noticias que comunicar, pues él no ha-
cía m á s que esperar a que le fueran 
remitiendo los hpmbres de ciencia el 
resultado de sus investigaciones. 
—Se tarda—añadió—, pero es natural, 
por lo d e l i c a d í s i m o de la labor. Esto 
hace que el asunto marche m á s despa-
cio de lo que en u n principio se su-
puso. 
L a m a e s t r a M a r i a n a E s c u d e r o 
De Barcelona recibimos cartas que nos 
hablan de la triste s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
en que se hal la la famil ia de la maes-
tra Mariana Escudero, que a l g ú n tiem-
po d e s p u é s de l a d e s a p a r i c i ó n de las 
n i ñ a s de la calle de H i l a r i ó n Eslava 
tuvo que ir a v iv ir a la Ciudad Condal. 
No abrimos s u s c r i p c i ó n , porque a trar 
vé s de nuestra «Secc ión de Caridad» pue-
den acudir cuantos quieran en auxilio 
de Mar iana Escudero, cuyo marido se 
hal la enfermo y sin c o l o c a c i ó n . 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
— N o h a y m á s q u e d i e z p e r s o n a s e n l a s a l a . P r e -
f er ib l e es q u e l e s d e v o l v a m o s e l d i n e r o y s u p r i m a -
m o s l a f u n c i ó n . 
— N o p u e d e ser d e v o l v e r l e s n a d a . S o n i n v i t a d o s . 
( P é l e Méle , P a r í s . ) 
E L L A . — A h o r a v o y a t o c a r e l "Mo m e o l v i d e s " . 
E L . — C o n f o r m e ; p e r o n o toque . 
(Passing Show, Londreá.) 
— ¿ D e m o d o q u e u s t e d n u n c a h a i d o a l a e s c u e l a ? 
— - ¿ P a r a q u é ? N o s é l e e r . 
{Pela Méle, Par í s . ) 
— E l d i s c o e s t á c e r r a d o ; los f r e n o s n o f u n c i o n a n . . 
— N o i m p o r t a . L l e v a m o s b i l l e tes d e i d a y v u e l t a . 
(Journal Amusant, París:); 
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INFORMACION GENERAL DE PROVINCIAS 
Homenaje del Magisterio de Albacete al Cardenal Primado. En Almendrale-
jo (Badajoz) un niño de doce años salvó la vida a una niña de tres. Con-
tinúa en el misterio el crimen de que fué víctima una anciana en Valencia. 
A R D E U N A F A B R I C A D E A C H I C O R I A E N T U D E L A 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
H o m e n a j e a l C a r d e n a l S e g u r a 
ALBACETE, 31.—Por iniciativa del go-
bernador civil 66 celebró eeta tarde, en el 
teatro Circo, ©I homenaje del Magieterio 
de esta provincia al Cardenal Segura. Pre-
eidieron las autoridadee. 
Pronunciaron discursos el director de la 
Normal de Maestros, don José María Lo-
zano; el padre Alarcón, S. J . , que ee en-
cuentra en ésta realizando ejercicios, y. 
finalmente, el gobernador, don Vicente Ro-
dríguez Carril, que hizo el resumen del 
acto. 
Todos los oradores elogiaron la persona-
lidad del Cardenal Segura y sus dotes 
de virtud y sabiduría. 
Fueron muy aplaudidos. 
E l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e A l m e r í a 
ALMERIA, 31.—Anoche, en el rápido, 
llegó el nuevo gobernador militar de la 
plaza, general don Félix Vera, que se po-
sesionó inmediatamente del cargo. Fué re-
cibido por los jefes de Cuerpo y autori-
dades. 
U n h é r o e d e d o c e a ñ o s 
BADAJOZ, 31.—En Almendralejo se des-
plomó la cornisa de la casa número 10 de 
la calle de los Molinos cuando pasaba la 
niña de tres años Ana Muñoz González, 
que quedó entre los escombros. Entonces, 
y con riesgo de sn vida, ei niño de doce 
años Francisco Alvarez Rebollo, que pre-
senció el accidente, procedió a extraer a 
la niña, que gravemente herida fué traída 
al hospital de Badajoz. 
—En efl kilómetro 22 de la línea férrea 
de Almorpagar jugaban varios niños en el 
momento en que avanzaba el tren mixto 
661, descendente de Córdoba. La madre de 
•ano de aquéllos, guardabarrera Rosalía Dá-
maso, de treinta y dos años, trató de evi-
tar la desgracia, pues los muchachos se 
hallaban e*u la caja de la vía, pero fué 
arrollada por el convoy, así como un niño 
de cuatro años. Ambos quedaron destro-
zados. 
—En Don Benito, cuando Manuel García, 
de setenta y dos años, obrero, que traba-
ja en una finca del término de Mengabril, 
intentó sacar agua de un pozo, cayó al 
fondo de éste, pereciendo ahogado. 
M u e r t o e n u n a e x p l o s i ó n 
BARCELONA, 31.—A las once y media 
de hoy, en una fábrica de caramelos de la 
calle de Calabria, hizo explosión la caldera 
de la maquinaria, y a consecuencia del 
accidente falleció el obrero Enrique Jimé-
nez, y sufrieron quemaduras de pronós-
tico reservado Francisco Ruiz, de diez y 
seis años, Carlos Torre, de veintiséis, y 
Luis Torres, de veintiocho. 
—En la Sección jejíunda de esta Audien-
cia ha empezado hoy la vista de la causa 
contra el abogado don Alberto l^rnis, acu-
sado del delito de desobediencia a las auto-
ridades, por negarse a aceptar un cargo 
en la Junta del Colegio de Abogados, para 
el cual fué nombrado por real orden. La 
sala estaba llena de publico distinguido, en-
tre el que predominaban abogados de este 
colegio. El procesado ocupó el sitio de los 
defensas, por defenderse él mismo. El fis-
cal, señor Bonilla, en sus conclusiones dice 
que el señor Bernis alegó una afección car-
díaca que le impidió aceptar el cargo. 
El fiscal, que pide para el procesado dos 
meses y un día de arresto mayor, dice 
que la citada dispoeición tenía fuerza de 
ley por otra anterior, por lo que estaba 
obligado a ello, y, aunque no hubiese es-
tado enfermo, el señor Bernis no habría 
aceptado. 
A c c i d e n t e e n u n a e s t a c i ó n 
BARCELONA, 31.—Esta mañana llegaron 
en el expreso de Madrid el capitán gene-
ral, el gobernador civil y el presidente de 
la Diputación, a quienes esperaban el ge-
neral Despujóls, generales y Comisiones de 
la guarnición, y el alto personal del Go-
bierno civil y Diputación. 
E l convoy entró en la estación de Fran-
cia por la vía 12, y, quizá por exceso de 
velocidad. Ja máquina chocó violentamente 
con el paratopes, partiéndose éste en bas-
tantes pedazos, que fueron lanzados en to-
das direcciones. Uno de los trozos fué 
a dar a la señorita Dolores Carreras, de 
veinticuatro años, mecanógrafa de la Com-
pañía M. Z. A., que sufrió una fuerte con-
tusión en la pierna izquierda, de pronós-
tico reservado. La lesionada fué trasladada 
en una camilla al botiquín de la estación, 
y desde allí, después de curada, a su do-
micilio. E l tren no experimentó ningún des-
perfecto. 
L a E x p o s i c i ó n M i s i o n e r a 
BARCELONA. 31.—En el Palacio Episco-
pal se reunió la Comisión económica y de 
propaganda que forma parte de la Junta 
que cuida de la Exposición Nacional Mi-
sionera, que se celebrará en Montjuich 
coincidiendo con la de Barcelona. Presidió 
el Vicario general, señor Homs, presi-
dente del Comité ejecutivo. Hecho cons-
tar el nombre de varias señoras que asis-
tían a la sesión en representación de co-
munidades religiosas, fueron admitidas pa-
ra formar parte de los plenos mensuales. 
El doctor Homs explicó las impresiones 
optimistas que tiene de la ooperación del 
Obispado de Barcelona en la propaganda 
que se realizará en todas las diócesis de 
España para que se envíen objetos desti-
nados a las Misiones y puedan figurar en 
la Exposición. Insistió en asegurar que 
ésta no se aplazaría, sino que se inaugu-
rará el día 1 de mayo de 1929, según dis-
puso recientemente el Gobierno. Recomen-
dó a las señoras que trabajen para la 
recogida de objetos destinados a las Mi-
siones y que serán expuestos en salas es-
peciales. A continuación habló el padre 
Espina, vicepresidente de la Comisión eje-
cutiva. Expuso a grandes rasgos lo que 
será el Palacio de las Misiones, donde al 
lado de las tres grandes obras pontificias 
de la propaganda de la Fe, de la Santa 
Infancia y de San Pedro, Apóstol, se es-
tablecerán varios «stands» destinados a 
Tierra Santa, retratos de los grandes mi-
sioneros, mártires de las Misiones; etno-
logía y una biblioteca donde se podrá ad-
mirar la actividad científica y literaria 
de los misioneros. 
El padre Pagés. vicepresidente de la 
Comisión económica, dijo que ante el gran 
trabajo que hay que realizar para la reâ  
lización de la Exposición recomendó a to-
dos que tomaran por lema la oración y la 
acción. 
Se terminó la reunión despnés de tratar 
de algunos otros asuntos. 
S e c r e t a r i a d o j u r í d i c o 
BARCELONA, 31.—La Unión de Sindica-
tos Agrícolas Católicos ha organizado un 
Secretariado jurídico administrativo bajo 
la dirección de un letrado que se encar-
gará de contestar cuantas consultas se le 
hagan de carácter jurídico, así como de 
Realizar las gestiones precisas en los cen-
tros oficiales. 
.—-Los estudiantes católicos de la Asocia-
ción de la Inmaculada han visitado al go-
bernador civil para protestar de que en 
el semanario fLa Opinión> pe publiquen 
artículos contrarios a la Religión 
E l s e ñ o r P o n t e en F i g o l s 
BARCIJLüNA, SI.--C00 objeto de recibir 
al ministro de Gracia y Justicia salieron 
con dirección a Manresá todas las antori-
aades de Barcelona. 
A las seis y media llegó el K,ñ u Pontí', 
que fué recibido por el vecindario en 
masa y representaciones oficiales. 
Después de los saludos de rigor conti-
nuó el viaje a Figols, donde pernoctó esta 
noche en la torre del conde de dicho tí-
tulo. 
L l e g a n " tenn i s tas" c h i l e n o s 
BARCELONA, 31.—Esta mañana llegaron 
a esta ciudad los hermanos Torralba, com-
ponentes del equipo chileno, que vienen a 
tomar parte en los partidos de ctennis» 
entre Chile y España para la cCopa Da-
vis». Fueron recibidos por los aficionados 
catalanes. Han adelantado su viaje, con 
objeto de celebrar vanos entrenamientos. 
Esta tarde se jugaron los partidos de 
orientación de los equipos españoles. Fla-
quer y Juanico vencieron a Sindreu y Ta-
rruella por 7-5, 6-1, 4-6, M . Mañana ju-
garán Flaquer y Morales contra Sindreu 
y Juanico. 
R e u n i ó n d e D . v a s c o n g a d a s 
BILBAO, 31.—Esta mañana se ha cele-j 
brado en el palacio provincial una re-
unión de representantes de las D.putacio-
nes vascongadas, a la que asistieron por 
Alava, los señores ürtiz y Montoya; por 
Guipúzcoa, los señores L za^oain. Oh irn.-
ca y Lizaur, y por Vizcaya, el vicepresi-
dente, señor Muñoz y otros diputados. Se 
examinó la cuestión do la reorganización 
de la Oficina de Milnd de 'as Diputacio-
nes, sobre la que recayó un completo acuer-
do, y las bases del Timbre en las tres 
regiones. Después l-xt Teunidos almorzarua 
fraternalmente. 
C o n s e j o d e g u e r r a p o r n a u f r a g i o 
CARTAGENA, 31.—En la sala de Justi-
cia del Arsenal ha dado comienzo esta 
mañana el Consejo de güera para fallar 
la causa instruida con motivo del naufra-
gio del vapor mercante clsla Cabrera». 
Se acusa a los procesados de naufragio 
intencionado, y en ei sumario existen 
cargos de que la carga del buque, consis-
tente en productos farmacéuticos, pieles 
y otras mercancías de gran valor, asegu-
rados en cerca de un millón de pesetas, 
fué desembarcado clandestinamente antes 
de la salida del puerto de Barcelona. De-
fiende a los procesados don José Rosa, y 
el Tribunal lo componen el capitán de na-
vio don Ramón Rodríguez, presidente; 
don Virgilio Pérez, don Félix Ozamiz, don 
Juan González, don Alfonso Corominas. 
vocales, y don Manuel García Muñoz, po-
nente. 
I n a u g u r a c i ó n d e u n l o c a l 
CORUNA, 31.—Se ha celebrado la inau-
guración del local de la Asociación Cató-
lica de la Mujer con la entronización del 
Sagrado Corazón de Jesús. Asistieron el 
gobernador civil, a.lcalde accidental, la 
Junta de Damas y otras muchas distin-
guidas personalidades. 
P r o c e s i o n e s e n C u e n c a 
CUENCA, 31.—Ha quedado iiltimado el 
programa de las procesiones de Semana 
Santa. El Miércoles Santo saldrá la nue-
va Hermandad de Nuestra Señora de la 
Amareura y San Juan, en la procesión 
del Silencio; el Jueves Santo, la procesión 
de la Paz y Caridad, con los pasos re-
cientemente restaurados, y el Viernes San-
to, tres procesiones. 
—El domingo de Pascua se celebrará una 
novillnda cnn sei1? resé* do Znbnllo» para 
Manuel AtiiVro, Maravilla y Juan Blanco. 
A r t i l l e r í a d e c o s t a 
FERROL. 91.—En el Astillero se procede 
a preparar un muelle para df-sembarcar 
la artillería de grueso calibre que ha de 
ser montada en las posiciones de defensa 
de las plazas de Ferrol y Coruña. 
—En las inmediaciones del teatro .Tofre 
un automóvil atrepelló a la niña Manoli-
ta Carro Somoza. que sufrió heridas gra-
ves. 
V u e l c a u n " a u t o " d e l í n e a 
HUESCA. 31.—El automóvil que presta 
el servicio de viajeros y correo entre Mon-
zón y Estada, conducido por Virgilio Peiró 
Serradell. al subir una cuesta del kilóme-
tro 25 en la carretera de Albalate a Foroz 
se le rompió el piñón de ataque, precipi-
tándose por nn terraplén. El vehículo que-
dó destrozado. La viajera Mnría Obís Si ra 
resultó herida de gravedad e ilesos los 
demás ocupantes del vehículo. 
R e o a j u s t i c i a d o 
LEON, 31.—A las once de esta mañana 
se ha cumplido la sentencia en el reo 
condenado a muerte por el Consejo de gue-
rra, Guillermo Roldán González, de vein-
tiséis años, minero, que mató en el mes 
de agosto de 1926 a un cabo de la Guar-
dia civil, como consecuencia de una cues-
tión que tuvo con nn paisano. 
La ejecución se ha verificado en el pâ  
tio do la cárcel ante el juez militar de 
la causa, comandante del regimiento de 
Burgos. 
Actuó de verdugo el de la Audiencia de 
Burgos, que ha cumplido su triste misión 
vanas veces en esta ciudad, siendo la 
última en 1920. 
Hasta los últimos momentos Roldán fué 
acompañado por nn capellán y varioe her-
manos de San Vicente de Paúl. 
Ayer tarde llegaion los hermanos y pa-
rientes de! condenado. E l reo se ha mos-
trado tranquilo. En la capilla comulgó 
con gran unción. 
El Obispo, que dirigió un telegrama al 
Rey suplicando piedad para el sentencia-
do, visitó a Roldán en la capilla. 
La entrevista del reo y ms hermanos fué 
brevísima y en extremo emocionante. 
U n p a r r i c i d i o 
MALAGA. 31.—LI matrimonio habitante 
en las proximidades del pantano del Agu-
jero José Muñoz y Francisca Alcántara, 
después de violenta disputa, originada por 
celos, el marido apuñaló a su mujer, ma-
tándola. E l agresor h* sido detenido. 
—La estación sismológica de esta capi-
tal ha registrado boy un terremoto, cuyo 
epicentro dista 2.850 kilómetros. 
O b r a s d e e n s a n c h e e n O v i e d o 
OVIEDO, 31.—El Ayuntamiento ha apro-
bado el ensanche definitivo de la plaza de 
la catedral, que se hará con un presu-
puesto extraordinario de 100.000 pesetas, 
que será cubierto con un donativo de don 
Luis Muñiz Miranda, y el importe de plus 
valia. Dicha mejora es de gran importan-
cia y mejorará las vistas de la Catedral. 
—En el templo del Cristo de las Cade-
nas han celebrado las Marías de los Sa-
giano»- solemnes cultos en favor de los 
católicos de Méjico. El padre Santana pro-
nunció una plática, en la que pintó la 
persecución y martirio de nuestros her-
manos mejicanos. 
—La Comisión del monumento a Schultz, 
visitó al gobernador, presidentes de la 
Diputación y Cámara de Comercio, direc-
tores de Bancos y otras personalidades 
y autoridades, para interesarles so apoyo en 
pro del homenaje. De todos encontraron 
una favorable acogida. Se cree que a la 
inauguración del monumento asistirá ana 
representación diplomática de Alemania. 
—En un almacén de la calle de fray 
Ceferino. se cometió anoche un robo, lle-
vándose los ladrones 1.500 pesetas de una 
caja que estaba abierta. Los ladrones no 
han sido hnbidos. 
—Una Comisión de vecinos de Villabo-
1a, con el párroco de la localidad, ha vi-
sitado al presidente de !a Diputación para 
pedir apoyo, con objeto de constrtir un 
grupo escolar, para el cual dona terrenos 
e1 conde de Sotillo. El Ayuntamiento de 
Llanera contribuye con 15.000 pesetas, y 
se cuenta con la ayuda de la Compañía 
del Norte. 
A r d e u n a f á b r i c a e n T u d e l a 
PAMPLONA. 31.—Se ha declarado un in-
cendio en la fábrica de achicorias de Hi-
jos de Don Santiago Rodríguez, en Tu-1 
déla. Las pérdidas son muy importantes. 1 
No han ocurrido desgracias personales. 
El alcalde ha manifestado que, con ob-
jeto de evitar abusos en el uso del telé-
fono automático, torrvirá las medidas ne-
cesarias parí imponer sanciones a loe au-
tores de dichas bromas, llegando incluso 
a suspender en sus derechos a los abona-
dos por cuyo aparato se den. 
U n a e s t a d í s t i c a d e l p u e r t o d e M a r í n 
PONTEVEDRA, 31.—Los periódicos loca-
les publican una estadística del puerto 
pesquero de Marín, comparándolo con otros 
nacionales. En buques pesqueros mayores 
de 50 toneladas, Marín está antes que Cá-
diz, y sólo tiene uno menos que Coruña, y 
en pesqueros menores de aquel tonelaje, 
el de Marín está antes que Cádiz, Málaga, 
Huelva y Coruña. En tonelaje pesquero 
total, este puerto ocupa el cuarto lugar 
después de Vigo. Gijón y San Sebastián, 
V la Lonja tiene un movimiento anual 
de varios millones de pesetas. Esta im-
portancia pesquera ha hecho que las fuer-
zas vivas de Pontevedra y Marín solici-
ten del Gobierno que la Comisión que es-
tudia los puertos pesqueros nacionales, 
visite esta ría. antes de emitir dictamen. 
L o s g a n a d e r o s d e V i t i g u d i n o 
SALAMANCA, 31.—Se reunieron las re-
presentaciones de 29 pueblos del partido 
de Vitigudino, que gestionan los asuntos 
relacionados con la circular de la Dele-
gación regia para la represión del con-
trabando sobre le defraudación de gana-
dos en la primera zona, fecha 15 de febre-
ro. La Comisión visitó al gobernador ci-
vil, el que manifestó que consideraba tan 
justas las peticiones que, sin perjuicio de 
informar favorablemente la instancia, en-
viaría al ministro de Hacienda un tele-
grama pidiendo el aplazamiento de la 
circular referida. 
Se acordó elevar escritos al delegado 
regio para la represión del contrabando 
y al ministro de Hacienda, en los que se 
pide la suspensión de dicha circular ín-
terin se resuelve la adopción de un ré-
gimen con arreglo a las siguientes bases: 
Primera. Que se admitan las altas y 
bajas de ganados previa manifestacién es 
crita de los ganaderos en sus respectivos 
Ayuntamientos. 
Segunda. Que la inscripción se haga 
por cabezas de ganados con designación de 
pelos y edades. 
Tercera. Cuando salga el ganado a pas-
taje o a mercados baste el certificado de 
la Alcaldía de procedencia de éste, ya en 
ella inscrito con efecto de tres meses. 
Cuarta. El ganado del interior que vaya 
a pastar a la zona intervenida y que esté 
provisto de un certificado acreditativo de 
su procedencia, al salir se le proveerá de 
otro, pero sin necesidad de hacer su ins-
cripción ea un registro especial. 
C o l e g i o M a y o r e n B é j a r 
SALAMANCA, 31.—En la sesión celebra-j 
da por la Junta de gobierno del Patronato' 
Universitario se trató del ofrecimiento rea-
lizado por el alcalde de Béjar, de un edi-
ficio para la instalación de un Colegio 
Mayor Universitario, para el curso de va-
caciones de verano, tomándose las siguien-
tes disposiciones: 
Primero. Que se acuerde hacer cons-
tar en acta ¡a satisfacción de esta Junta 
de gobierno del Patronato Universitario 
y su agradecimiento más expresivo y acen-
drado al excelentísimo Ayuntamiento de 
Déjar, por su espléndido ofrecimiento pa-
ra establecer en aquella ciudad un Cole-
gio Mayor Universitario, dedicado a cur-
so de verano. 
Segundo. Que estimando en todo su va-
lor y ejemplaridad tan generosa oferta, 
no solamente sea aceptada con gratitud, 
como queda dicho, sino que por esta Jun-
ta de gobierno del Patronato Universita-
rio se preste la más decidida y eficaz 
cooperación y perfecto funcionamiento del 
Colegio. 
Tercero. Que a este efecto nombre la 
Junta una comisión de su seno debida-
memte autorizada, para concertar y for-
malizar con el Ayuntamiento de Béjar o 
con la delegación que él designe, cuanto 
fuese conveniente prevenir, y reglamen-
tar, en orden a la habilitación, sostenien-
do, disciplina de enseñanzas y funciona-
miento del Colegio, así como para llevar 
a cabo cuantas gestiones requiera su ma-
yor prosperidad y florecimiento; y 
Cuarto. Que para satisfacción del Ayun-
tamiento de Béjar y para los efectos opor-
tunos se le notifiquen atentamente los 
anteriores acuerdos y se le haga saber quié-
nes constituyen la Comisión por esta Jun-
ta nombrada. 
I m p o s i c i ó n d e c o n d e c o r a c i o n e s 
SAN SEBASTIAN, 31.—En el Hotel Cris-
tina se celebró el acto de la imposición 
de condecoraciones, concedidas por el Rey 
de Suecia al alcalde de la ciudad, señor 
Beffuiristain; comandante de Marina, se-
ñor Nardiz; capitán del puerto de Pasa-
jes, señor García Cabeda, y teniente de 
alcalde señor Segovia. £1 cónsul de Sue-
cia leyó los decretos de concesión y pro-
nunció breves frases de elogio para los 
condecorados. Los señores Beguiristain y 
Nardiz agradecieron la distinción. A con-
tinuación se celebró un banquete. 
L a P e s c a d e r í a d e S a n S e b a s t i á n 
SAN SEBASTIAN, 31.—Hoy se ha adju-
dicado la subasta de las obras de reforma 
de la Pescadería, que comenzarán en bre-
ve, en la suma de 835.000 pesetas. 
L a E m p e r a t r i z Z i t a , m e j o r a d a 
SAN SEBASTIAN, 31.—La ex emperatriz 
Zita se halla muy mejorada de la opera-
ción recientemente sufrida. 
—Comunican de Andoain que un autoca-
mión atrepelló a la niña de seis años Jo-
sefa Arracifal, que falleció poco después. 
L a S e m a n a S a n t a e n S e v i l l a 
S E V I L L A , 31.—Esta mañana en la sa-
cristía de los Cálices de la Catedral se ce-
lebró el tradicional acto de la toma de 
hora de las Cofradías que han de desfilar 
en esta Semana Santa. Presidió el Vica-
rio general del Arzobispado y asistieron 
el alcalde y loe representantes de todas 
las Cofradías. E l Vicario general lee es-
timuló a que durante el desfile hagan el 
recorrido con la mayor religiosidad y pie-
dad. 
Hay muchos forasteros y en las callee 
reina extraordinaria animación. Mañana 
saldrán las seis Cofradías tradicionales 
del Domingo de Ramoe. 
—Esta mañana, bajo la presidencia del 
Cardenal Ilundain, se reunió la Junta de 
Obras y restauración de las vidrieras de 
la Catedral. Se tomó el acuerdo de pro-
ceder inmediatamente a la organización 
completa de los trabajos referentes a la 
instalación de talleres y comienzo de las 
obras de restauración. El director del La-
Sirvió como legionario en 
anterior campaña 
la 
E l p r e s i d e n t e y e l E s t a t u t o d e P r e n s a 
F irmado por el general Primo de R i -
vera, L a N a c i ó n p u b l i c ó anoche un ar-
t í cu lo , del que recogemos loe siguientes 
p á r r a f o s ¡ 
cUn incidente acaso afortunado, por- —o— 
que me obliga a hacerlo hoy con m a IREGRESO DE LOS EMBAJADORES 
yor m e d i t a c i ó n y ca lma, o r i g i n ó quej D E F R A N C I A 
Aver m a ñ a n a llegaron a Madrid, pro-
NOTAS POLlTICASPríncipe ab i s in io 
a T e t u á n 
no recogiera y contestara ayer en la 
Asamblea las palabras elocuentes y 
discretas ded s e ñ o r Medina Togores «1 
el i n t e r e s a n t í s i m o debate del proyecto 
de Código penal. L a cuarti l la en que 
a n o t é su nombre como recordatorio pa-
r a contestarle, s in duda c a y ó a l suelo 
y de jó de figurar entre las que forma-
ban mis apuntes. 
No es el caso consignar la serena, no-
bleza y razonadora elocuencia con que 
cedentes de Marruecos, los embajadores; 
de F r a n c i a , que fueron recibidos por el 
general conde de Jordana, el personal 
de l a E m b a j a d a y otras numerosas per-
sonas. 
Por la tarde c o n f e r e n c i ó el director 
general de Marruecos y Colonias con 
el presidente del Consejo de ministros. 
DESPACHO 
ed s e ñ o r Medina Togores se e x p r e s ó , ! c o n ei jefe del Gobierno se e n t r e v i s t ó 
sino la fuerza, v a l e n t í a y sinceridad detayer tarde, antes de comenzar el C c n -
sus razonamientos. A ellos, por mi par- s¿j0 ¿ e ministros, el director general de 
te, no t e n d r í a m á s que prestar asenti-
miento. E s obvia la gran importancia 
de la Prensa . Constituye ella l a c ó m o -
da y amena tribuna constantemente 
abierta a la f o r m a c i ó n del juicio po 
Marruecos y Colonias. 
E L HEREDERO DE A B I S I N I A 
T E T U A N , 31.—Para dentro de breve-
l id ias se espera la v i s i ta en esta zona del 
blico. Cultos y brillantes escritores unas 
veces, otras audaces y apasionados jó-
venes, infiltran en los entendimientos 
y corazones y a la fe y l a confianza, 
y a el desaliento y la inquietud no s 
lamente sobre abstractos temas pol í t i -
cos y filosóficos, sino sobre v ivas rea-
lidades de la g o b e r n a c i ó n , de la mo-
ra l , del c r é d i t o p ú b l i c o y aun a veces 
del personal. ¿ P u e d e esto y sus grav í -
simas consecuencias consentirse sin una 
gran responsabilidad del Poder? Á m i 
me parece absurdo y conducente s in 
remedio al quebranto y d i s o l u c i ó n de 
las sociedades constituidas para poder 
Príncipe heredero de Abisinia, que si; 
vió como simple soldado en el Tercio, 
ocultando su linaje, hasta que fué re-
clamado diplomáticamente por el Go-
bierno de su país. Con este motivo se 
le prepara un gran recibimiento en el 
campamento de Dar Riffien, de la te-
pión; y como pertenece a un Estado re-
conocido, habrán de tributársele hono-
res reales. E n las filas del Tercio hay 
aún soldados que compartieron con el 
Príncipe las fatigas de campaña, éntre-
los que dejó grandes simpatías por su 
carácter afable. 
Al manipular una granada do mam 
v iv ir tranquilos y felices los que las "n soldado i n d í g e n a de la mehaUa de 
integran, sujetas a reglas de reciproco 
respecto, que garanticen los indispen-
sables prestigios y afirmen cada día 
Jos principios adoptados para su cons-
t i tuc ión y vida. Oirá t eor ía la tengo 
por absurda. 
¿ 1 m a t e m á t i c o d o n J u l i o R e y P a s t o r , que h a b l ó a y e r e n l a A c a u e -
m i a d e C i e n c i a s , e n l a r e c e p c i ó n d e l s e ñ o r A l v a r e z U d e 
D e c i r que d o n J u l i o R e y P a s t o r es u n o d e los m á s g r a n d e s pres t i -
g ios e s p a ñ o l e s es, s o b r e d e c i r u n a frase m a n i d a , r e p e t i r lo q u e t o d o e l 
m u n d o sabe . E l s e ñ o r R e y P a s t o r es t o d a v í a m á s : es u n e j e m p l o , p o r 
f o r t u n a n o ú n i c o , d e c o n c e n t r a c i ó n d e la a c t i v i d a d s o b r e u n t e m a c o n -
cre to , c o n s e p a r a c i ó n d e o t r a s a c t u a c i o n e s d e f á c i l b r i l l a n t e z . E s , pues , 
u n a l e c c i ó n v i v a . S u d e d i c a c i ó n a b s o l u t a a l a c i e n c i a , sus t r a b a j o s e n 
las m a t e m á t i c a s f o r m a n en tre lo q u e E s p a ñ a p u e d e o r g u l l o s a m e n t e p r e -
s e n t a r a l m u n d o . R e y P a s t o r e s t á a c t u a l m e n t e e n M a d r i d e n u n p a r é n -
tesis d e su h o n d a y f r u c t í f e r a l a b o r e n B u e n o s A i r e s . H a d e c l a r a d o q u e 
en A m é r i c a se a b r e u n a n u e v a e t a p a de a c e r c a m i e n t o a nues t ro p a í s . 
S u m o d e s t i a le i m p i d e d e c i r q u e é l , c o m o todos nues tros g r a n d e s h o m -
b r e s q u e t r a b a j a n s e r i a y c i e n t í f i c a m e n t e , e s u n o d e los fac tores q u e 
c o n t r i b u y e n a ese m o v i m i e n t o . 
Estoy conforme en que la Prensa re-
quiere un Estatuto que abarque y com-
prenda todos los matices de su exis-
tencia, y a eso vamos, si Dios nos da 
vida. Pero n a un Estatuto para perse 
guirla. sino para obligarla a ser bue-
na, a1 hacer el bien, en cuyo caso to-
das las protecciones me p a r e c e r í a n po-
cas, porque n i n g ú n otro modo es m á s 
apropiado para lograr este fin. Un pe-
r iód ico bueno ee m á s úti l y eficaz que 
seis escuelas; un p e r i ó d i c o malo hará 
m á s d a ú o que un c i c lón . 
Todo esto y algo m á s hubiera yo que-
rido decir ayer al s e ñ o r Medina Togo-
res y le digo ahora con mucho gusto, 
aunque restando horas a l s u e ñ o tan ne-
cesario d e s p u é s de un d í a de ruda la 
bor, que habré de reemprender dentro 
de cuatro horas. Y lo digo por su con-
ducto a los diarios, directores y redac-
tores de per iód icos . No por privilegio 
de clase, sino por especialidad de mi-
s i ó n , entiendo que la Prensa requiere 
u n Estatuto y que en él debe compren-
boratorio de Art« de la Universidad ofre-
ció hacer loe trabajos fotográficos para 
que loe puedan utilizar los elementos téc-
nicos de que diapone dicho Laboratorio. 
;'n el Patio de lo Naranjos se instalará 
el pabellón fotográfico y los trabajos para 
el montaje del horno y talleres se em-
prenderán pasada la Semana Santa. 
A g a s a j o a B e l m o n t e 
SEVILLA, 31.—Esta noche, en la Aso-
ciación de la Prensa, se celebró el acto 
Je entregar al diestro Juan Belmonte un 
pergamino que dicha emtidad le regala, 
agradecida por lo dispuesto que estuvo en 
;odo momento para cooperar a cuantos fe«-
; i vales organizó a su beneficio. E l presi-
dente de ¡a Asociación pronunció breves 
palabras y Juan Belmonte agradeció el 
obsequio. Luego se celebró un vino de 
honor. 
—En Puebla del Río, cuando trabajaba 
en las obras d© la Sociedad Islas del Qua-
dalquivir el jornalero José Martín Ilorta 
sufrió un desvanecimiento. Trasladado al 
botiquín de urgencia, ©1 médico sólo pudo 
certificar BU defunción. 
—Fondeó en este puerto, procedente de 
La Carraca, el cañonero tRecalde», que 
permanecerá varios días en estas aguas. 
E l c r i m e n d e V a l e n c i a 
VALENCIA. 31.—Doña Milagros Ubeda 
sigue en el mismo estado de gravedad. 
Se desmiente que el reglamento para el 
Colegio esté en el Palacio Arzobispal. Las 
dos pistas iniciadas parece que habrá que 
desecharlas. Se recuerda que el padre de 
la víctima fué asesinado en Cocentaina 
hace sesenta años. L a hermana de doña 
Milagros no se separa de la cabecera de 
la cama. Ha dicho que desconoce quién 
sea Felisa Porta, a la que «n hermana 
ha otorgado en el testamento una canti-
dad con destino a la fundación de Asilo 
. 1 T I *<" derse la parte de sanciones y penall 
IrulUidfirO QG I OrmiO (iadea ^ C(>mis¡6n posible de faltas 
y delitos, y que la d e t e r m i n a c i ó n de 
a q u é l l a s y é s t a s ha de ser tan comple-
a y var ia como las modalidades que 
L a s r e s e s d i e r o n u n r e n d i m i e n t o de l permiten incurr ir en ei ias . . 
5 a l 7 p o r 1 0 0 m á s q u e en M a d r i d U n a l e c c i ó n d e G e o g r a f í a 
En el domicilio social do la Unión P a 
Se pagó el ganado con arreglo a 
las cotizaciones de esta Corte 
Xauen, destacado en la posición de Ver-
gara, hizo aquélla explosión, causándol' 
la muerte instantánea y lesiones a otro 
soldado indígena y a un moro paisano. 
—Llegó el coronel suizo M. Dubois, co-
rresponsal de los principales periódico? 
de Berna, en cuyas columnas y diferen-
tes ocasiones publicó interesantes cróni-
cas marroquíes, llenas de afecto pani 
España. 
— E n la posición de Loma Artillera 
el soldado del regimiento del Serrallo 
José Laraignna tropezó con una paellera 
cuando se confeccionaba el rancho, y se 
produjo graves quemaduras en los pies y 
manos. Fué trasladado al Hospital Mi-
litar. 
C A M P A B A CONTRA L A LANGOSTA 
M E L I L L A , 31.—El director de Coloni-
zación, señor Torrejón, acompañado dr 
los ingenieros agrónomos señores Crema-
des y Herrero, marchó a Hassi Berkan 
para inspeccionar los trabajos de extin-
ción que se realizan para^ combatir la 
langosta. Después se trasladarán a la 
zona francesa para informarse del resul-
tado de la campaña que igualmente si 
hace para destruir dicho insecto. 
—Un aparato Breguet, pilotado por el 
capitán Lapuente, trajo de Sevilla el 
galgo que el teniente coronel jefe de 
la base aérea de Tablada, señor Delgado 
Brackdembury, regala al caíd de MP-
talza, Abi Alai Banibuhay. 
—A consecuencia del vuelco de un ca-
mión resultaron muertos dos moros. 
Se ha registrado un nuevo caso de 
lepra. La padece una viuda, que tiene 
ocho hijos. Este es el tercer caso de di-
cha enfermedad que se registra en e?t • 
territorio. 
V I G O , 31.—Con gran éx i to c o m o n z ú 
a funcionar el Matadero ,de Porrifio. 
Se sacrificaron 42 bueyes cebones y 
todas las dependencias funcionaron con 
excelente resultado. Loa bueyes sacri -
ficados p r o c e d í a n de los n ú o l e o s de 
abastecedores de Pomelos, Ramal losa 
Moreira, que trajeron ganado de pri-
mera cal idad. Hubo buey que d i ó un 
peso en canal de 451 kilos. E l total 
de los cuarenta y dos bueyes sacrifi-
cados se e l e v ó a 13 toneladas de carne. 
E l promedio de carne en canal que 
dieron eetas reses fué de un 55 por 100. 
Este mismo ganado en Madrid acostum-
bra a rendir de 48 a 50. Saltan, pues, 
a l a vista los grandes beneficios obte-
nidos por el labrador. 
A los d u e ñ o s de los bueyes se les 
en tregó el importe í n t e g r o de sus yun-
tas con arreglo a la c o t i z a c i ó n teíe-
gráf lea recibida hoy miemo de Madrid, 
i tesul tó un e s p e c t á c u l o Interesante ver 
a los labradores recibir, sa t i s f ech í s i -
mos, el dinero justo del precio de su 
ganado, habiendo algunos que confe-
saron p ú b l i c a m e n t e que sus bueyes 
tr iót ica se Inauguraron ayer las clases 
para adultos analfabetos. 
Asistieron el Jefe del Gobierno, el mi-
nistro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , el alcalde 
de Madrid, el secretario de U. P., s eñor 
Arls t izábal , y los vicepresidentes de las 
secciones de Propaganda y Cultura. E n 
las clases se hallaban ya los alumnos, 
unos 30, en su totalidad obreros. 
E l profesor que va a dar estas enee - iqu«e de Estella 
bor educativa que desarrolla dicha en-
tidad, retiro obrero, e t c é t e r a ; y a una 
C o m i s i ó n de cosecheros barceloneses, 
que le pidieron se active el expedien-
te sobre una supuesta d e f r a u d a c i ó n en 
la c o n t r i b u c i ó n industrial . 
H o m e n a j e a l p r e s i d e n t e 
Quinta relación de las cantidades recau-
ciada« para el homenaje nacional al mar-
Hanzas, s e ñ o r F e r n á n d e z Navamuel, ex-
p l icó la pr imera l e c c i ó n del curso. 
E l general Pr imo de R i v e r a e l o g i ó el 
Suma anterior, 109.886,60 pesetae. 
Don Angel Herrero, Daimiel, 100 ¡ don 
Baldomcro de Castrertaroa, Madrid, 50; je-
fe* y oficialefl del regimiento de Ceuta. 
m é t o d o de e n s e ñ a n z a seguido por e i \ m . Real Aero C]ub de j^paf,^ Madrid' 
sefior F e r n á n d e z Navamuel ; a l e n t ó ajsOO; marqués de (hierra, Madrid, 200; per-
«onal de Hacienda de Pontevedra, 338; los alumnos a seguir con tenacidad y 
contftancia el camino que ahora em-
prenden p a r a cult ivar su esp ír i tu y ter-
m i n ó dAmloles una práct i ca lecc ión de 
g e o g r a f í a ante un mapa en relieve de 
E s p a ñ a que h a b í a en la clase, regalo 
del propio general, que con frases sen-
cil las y a u x i l i á n d o s e con el puntero, 
e x p l i c ó a los obreros las principales 
c a r a c t e r í s t i c a s g e o g r á f i c a s de E s p a ñ a . 
Al despedirse, el general Primo de 
Rivera p r o m e t i ó a los alumnos y al 
profesor, volver alguna otra vez a la 
clase para seguir de cerca el aprove-
chamiento de la labor emprendida. 
Entre los aplausos y v í tores de los 
obreros, a b a n d o n ó el Jefe del Gobierno 
h a b í a n valido 150 pesetas m á s de las 
Escuela. E l Gabinete de identidad ha he-ique les o f r e c í a n los tratantes'.para di-
cho varias fotografías de las huellas dac-1 suadirles de llevar sus reses al citado Mas aulas de la Uniórí Patriótica." 
tilares encontradas en la casa del crimen. Matadero. • m« j n 
L a Pol ic ía detuvo a Antonio CasteUó. nnol por ^ egtán desfllan(io (|ías L a M e d a l l a d e l T r a b a j o a u n c o l o n o 
de los jóvenes que realizaron obras de al-jgemeg de ^ clas€s ^ El señor Allnós vlsitará manana unos 
personal de Aduanas de Santander, 132.7;»; 
Sociedad Anónima Extractos Tánicos, Bar-
celona, 50; don Juan A. Hidalgo, Las Pal-
mas, 100; Academia de Medicina y Ciru-
gía, Zaragoza, 100; personal de Hacienda 
de Soria, 82,50; don Juan Gay, Ja^n, 100; 
don Luis Gálvez, Lerma, 5; personal do 
Aduanas de Las Palmas. 02.50; personal 
de Telégrafos de Salamanca, 42.50; conde 
de Villafuente de Bermeja, Madrid, 3.000; 
personal de la Audiencia de Logroño, 104,50; don Angel Sáinz de Baranda, Ma-
drid, 150; don Enrique Redó, Madrid, 100; 
don Policarpo García Morales. Madrid. 
100; don Felipe Modet Ortucta. Madrid. 
100; don José Villalba, Madrid, 100; con-
de d© Gausa, Madrid, 100; don Saturnino 
Escobero Carvajal. Madrid. 100; doña Jo-
sefa Enríquez y Loygorri, Madrid. 100; 
Zona de Reclutamiento de Madrid, 84.50; 
don José Pizones. Jerez de la Frontern. 
25; don Claudio Fras y familia, Reinosa. 
19; Ayuntamiento de Santa Cruz de la bañilería en la casa de doña Milagros 7, , 
que sostuvo nn altercado con és ta por l a f a ^ S de diferentes puntos de la r e g i ó n . | c u l t i v o s Situados a tres cuartos de h f c » p ^ a - Canarias. 24.35; Revista Téuoica d 
percepción de jornalee. Después de pres- |Las carreteras de acceso se ven concu-jde Madrid, donde i m p o n d r á la Medalla, ia Guardia civil , Madrid, 50; don Tsidr 
tar declaración ante el juez fué llevado tridas constantemnente por grupos de la - ¡de l Trabajo a un colono que con su 
a la cárcel . Bl Juzgado tomó varias dec ía - |bradores , que acuden con sus ganados. 
raciones. Se ha telegrafiado a Alicante ¡ Se llevan con febril actividad los pre-
• para que sea detenido un individuo q n e i p ^ ^ i v o g p a r a ia o r n a m e n t a c i ó n del 
| hace unos días d i scut ió con la v í c t ima trayecto que ^ 0 ^ 4 el m a r q u é s de 
y a' d ía siguiente del crimen marchó enic, ", , . J , . • . ^ 
¡automóvil I dicha capital. También h a ' E ^ « n a e d í a de la I n a u g u r a c i ó n oficial 
! desaparecido de Valencia otro joven qne;del servicio de abastecimiento a Ma-
trabajó como albañil en la casa del crimen, j^1"^-
m ^ ^ . • Jot , . _ pr tr i f<1„0jM P a r a el banquete que se ce lebrará en 
p r e s i d e n t e a P o n t e v e d r a L , m}6mo matadero se han recibido so-
V I G O , 31.—Cunde el entusiasmo ante la licitudes de tarjetas, no s ó l o de la re-
próxima visita de.1 general Primo de R i - ? i6n gallega, sino de otras muchas de 
veruvaJla ProvittCia- Mac.h06 alcaldes han Esparta. ^ sindicatos, las Sociedades 
publicado fogosas alocuciones en que in- „ '„„_i„„ _ . „ . . ' , . . 
ritan al vecindario a asistir al recibimien- agrarias y los n ú c l e o s de abastecedores 
to del presidente. E n el Gobierno civil " a " anunciado que c o n c u r r i r á n a Porrl-
de la capit*d empezaron a habilitarse las'^O en grandes masas para esperar al 
dependencias que ocupará el marqués de i presidente. 
Estella y su séquito. Los buques de laj Los labradores del partido Judicial de cuadra, fondeados en Marín, lucirán ese 
día espléndidas iluminaciones y proyecta-
rán por la noche sus focos sobre el pala-
cio provincial, desde cuyos balcones po-
drá contemplar Primo de Rivera el her-
moso espectáculo que dicha noche ofrece-
rá la ría de Marín. 
T ú y organizan un tren especial p a r a Ir 
a Porrifio. De otros sitios se sabe que 
tienen contratados gran n ú m e r o de auto-
buses y otros medios de l o c o m o c i ó n . E l 
pntusiasmo que reina en todas partes es 
enorme. 
U n a c o n f e r e n c i a e n Z a r a g o z a L A REPRESENTACION DE L A 
ZARAGOZA, 31.—En el Centro Mercan- C ' N - P- A . 
til d ió una conferencia el catedrático de A la I n a u g u r a c i ó n del matadero rural 
Derecho señor Sancho Izquierdo sobre el rje Porrifio, que se ce l ebrará el d í a 3 
tema cLa unión de las Iglesias; comen- del ^ t u a i , con ia asistencia del sefior 
taños a la encíclica «Mortallum Ammusv r.-^,-j„_4/> j „ , . , _ _ . , , 
Comenzó hablando del funcionamiento J r P S Í d e ? ^ ?e} C^seJ0 y las autorida-
de las distintas Iglesias cristianas, dicien- ^ 3 - as i s t i rá t a m b i é n , en nombre de laj 
do que más que errores doctrinales les CoTlfe(leraci6n Nacional Cató l ico-Agraria . I 
separaban equivocaciones. Estudia después e' vocal de su Consejo directivo, dor 
las diferentes tendencias unionistas y los José Mar ía Azara. 
diversos criterios expuestos para llegar ai n , , 
la unión de las Iglesias. Expone los de-
beres de los católicos en este asunto, qne 
son: orar y esperar, laborando; afinar las 
inteligencias en tanto esperamos que Dios 
mueva el corazón. E l conferenciante fué 
muy aplaudido. 
A n c i a n a a b r a s a d a 
propio esfuerzo h a convertido cotos in-
cultos ê i verdaderos Jardines. 
L a cr i s i s o b r e r a e n P e ñ a r r o y a 
El gobernador de Córdoba, s e ñ o r Al-
magro, a c o m p a ñ a d o del presidente del 
Comité paritario de las industrias de Pe-
ñ a r r o y a , de los alcaldes de P e ñ a r r o y a , 
Pueblonuevo y B é l m e z ; del secretarlo 
de la F e d e r a c i ó n de Sindicatos y del de 
la Sociedad Minera y M e t a l ú r g i c a de Pe-
ñ a r r o y a , se encuentran en Madrid ges 
Fernández Palmero. Madrid. 50; don An-
tonio Montilla. Madrid. 50; don José Roii: 
Demás, Madrid, 25; administrador y per-
sonal de Correos de Almería. 84.50; mar-
qués de Santa Lucía de Cochón. Madrid. 
25: don Marcelino de Arana, Madrid, 25; 
una española. Madrid. 25; don Julián 
Onintana, Madrid, 25; don Carlos García 
7 ••7a. Cieza. 50; personal Aduanas de Pa 
sajes. 33; ídem, ídem do San Sebastián 
50; don Angel Sotés Abad, Madrid. 5; 
nersonal Harienda de Toledo. 44.20; A. O 
P.. Madrid. 25; don Antonio Ramón. Za-
mora. 25; iefe y personal de Corraos de 
Córdoba. ?)7; don Manuel María Péro7 
tionando cerca del Gobierno la s o l u c i ó n Madrid ' 25;' don Nicolás Gavo Parrond 
de la cris is obrera por que atraviesa; Madrid! 25.—Suma y sigue. ilfi.Tftí.OO. 
ZARAGOZA, 31.—Dicen de Utebo que 
cuando se hallaba cocinando la anciana 
Serafina Mateo González en su domicilio 
sufrió un ataque epiléptico, cayendo al 
fuego. Sufrió graves quemaduras. 
EL DIA 14 ADELANTO DE LA HORA 
Una real orden de la Presidencia 
L a « G a c e t a » publ ica hoy una rea l or-
den de la Pres idencia del Consejo de 
ministros en l a que se dispone que el 
d í a 14 del mes actual , sábado, a las 
veinticuatro horas, será adelantada la 
hora legal en sesenta minutos. 
d icha cuenca, 
H a n visitado a l ministro del Traba-
Jo y a l de Fomento solicitando la in-
tens i f l eac ión de obras p ú b l i c a s que 
afectan a aquella r e g i ó n , entre las que 
figuran como m á s Indicadas la cons-
trucc ión del segundo trozo del pantano 
ded Guafalmellato, la carretera de Fuen-
teovejuna a Vi l lanueva del Duque, lá 
c o n s t r u c c i ó n de la nueva e s t a c i ó n de 
P e ñ a r r o y a , el paso inferior de las pro 
ximidades de la misma y la construc-
c ión de u n a e s t a c i ó n c o m ú n a las tres 
Empresas M. Z. A.. Andaluces y Pefia-
rroya-Ferrocarri les Andaluces en Bél-
mez. 
C o m i t é s p a r i t a r i o s 
E n el local de la F e d e r a c i ó n de S ind i -
catos C a t ó l i c o s (plaza del M a r q u é s de 
Comil las , 7) se c e l e b r a r á hoy, de n u e v -
de la m a ñ a n a a nueve de la noche, lá 
e l e c c i ó n de los vocales obreros que ha. , 
de constituir los C o m i t é s paritarios do 
Seguros, Banca, oficinas en general y 
dependientes de comercio. 
E n T r a b a j o 
E l s e ñ o r A u n ó e r e c i b i ó a una Comi-
s ión de l a A s o c i a c i ó n de Actores, que 
le hizo entrega de u n a instancia, en so-
licitud de u n a s u b v e n c i ó n para l a la-
Se «ígneo recibiendo cantidades para el 
homenaje nacional al marqués de Estella. 
en la calle de Alcalá, número 52. bajo. 
E l r e c a r g o d e A d u a n a s 
El recargo que debe cobrarse por las 
Aduanas en las liquidacionee de lo.-
derechos de Arancel correspondientes a 
las m e r c a n c í a s importadas y exporta-
das durante la pr imera decena del mes 
de abril , y cuyo pago h a y a de efectuar-
se en m o r e d a de plata e s p a ñ o l a o bi-
lletes del Banco de E s p a ñ a , en vez de 
hacerlo en n^intda de oro, será de quin-
ce enteros, catorce c é n t i m o s por ciento. 
» « » 
L a s cotizaciones que han de servir de 
base durante el mes de abril para li-
quidar el tanto por ciento a que han de 
estar sujetas las m e r c a n c í a s , producto 
y procedentes de naciones a las que se 
aplique la pr imera columna del Aran-
cel, o de aquellas cuyas divisas tengan 
una d e p r e c i a c i ó n en en par monetaria 
con l a peseta igual o superior al 70 
por 100, serán las siguientes: 
T u r q u í a , tres enteros cinco m i l é s i m a s ; 
Bulgaria , cuatro enteros doscientas no-
venta y nueve m i l é s i m a s ; Yugoesla-
v ía . diez enteros cuatrocientas cincuen-
ta m i l é s i m a s , y Grecia siete entero* 
ochocientas seienia m i l é s i m a s . 
Domhujo 1 de abr i l de 1928 (4) E L DEBATE M A D R I D — A ñ o X V U l . — \ ú m . g ^ 
Bartos venció anoche a Antonio Ruiz por puntos 
Athletíc contra Racing, de Santander, en el Stádíum. Quinto día de carreras en 
la Castellana. Cambridge vence a Oxford en la regata interuniversitaria. 
P U G I L A T O 
L a ve lada de anoche 
Se ce lebró en el Monumental Cinema 
l a anunciada velada, en la qne respon-
d i ó sobradamente el desarrollo de todos 
los combates. L a presencia de Ruiz y 
Bar ios justif icaban l a entrada, casi un 
lleno. 
Resultados: 
Sanz y Aroca. Match nulo, d e s p u é s de 
cuatro asaltos. 
Esta ire y Redondo. Combate nulo, des-
p u é s de cuatro asaltos. 
T O R R E S v e n c i ó a S e ñ é por abandono 
en el segundo asalto. 
SOL1N1S g a n ó a P é r e z Catalá por pun-
tos, d e s p u é s de ocho asaltos. 
B A R T O S v e n c i ó l a Antonio Ruiz por 
puntos, d e s p u é s de diez asaltos. 
* « « 
Comenzaremos por indicar que todas 
las decisiones fueron correctas, exac-
tas. E n los dos primeros combates, aun-
que s in concierto, los combatientes se 
pegaron mucho, a su manera, acompa-
ñ a n d o e l desarrollo de algo de lucha. 
Todos se distinguieron, por lo menos, 
en su acometividad. 
E l combate entre Torres y S e ñ é inte-
re só enormemente, m á x i m e porque los 
dos y a se conocen por un reciente en-
cuentro, en el que g a n ó Torres desde 
luego de u n a manera clara. Hemos la-
mentado que se acaben tan pronto. 
E n el primer asalto. Torres l l e v ó to-
d a la iniciat iva, colocando buenos gol-
ipes. No obstante, su contrario res tó 
bien. E n el siguiente asalto, Torres l l e v ó 
l a pelea a toda velocidad y d o m i n ó ne-
tamente. Un buen directo a l c a n z ó la 
c a r a de S e ñ é y és te c a y ó . Al levantarse 
v o l v i ó a ser alcanzado, y a s í durante 
tres veces, contando en dos ocasiones 
hasta nueve segundos. S e ñ é quiso aguan-
tar esperando que le sa lvara el tiempo, 
pero éste tardaba a ú n y se encontraba 
materialmente flotando. Hizo bien en 
abandonar. 
» * » 
S e - p r e s e n t ó d e s p u é s el viepo S o l i n í s . 
Viejo, no por los a ñ o s , sino por su an-
t i g ü e d a d en el «ring» con respecto a 
los d e m á s . Tuvo u n buen adversario, 
que le mantuvo a r a y a , de modo que el 
combate estaba casi indeciso a la altura 
del sexto asalto. E n los dos illtimos fué 
cuando S o l o i n í s obtuvo u n a ventaja y a 
bastante c lara. 
Y viene 1̂ punto fuerte del programa. 
* * * 
E l voceador a n u n c i ó previamente es-
tos pesos: 
Antonio Ruiz , 61 kilos" 900 gramos. 
Segundo Bartos, 58 kilos 400 gramos. 
Empiezan peleando con gran movili-
dad, que se exagera por el 'estado de 
nerviosismo que se ve en los dos. Bar-
tos fué el primero en alcanzar la cara 
de Ruiz , pero con u n directo flojo. Ruiz 
l leva a las cuerdas a su contrario. Ape-
nas se cambian golpes. F u é un asalto 
nulo. 
Y a en este pr imer «round» se vislum-
bra la carac ter í s t i ca de los restantes, y 
es l a gran agil idad de Bartos, dominio 
de piernas y de «ring», mientras Ruiz 
se mantiene m á s bien a la expetcatlva 
en espera de u n buen golpe. 
A l segundo asalto Bartos ló^ra dos 
buenos p u ñ e t a z o s , ambos con l a izquier-
da. R u i z contesta, pero los p u ñ o s de 
éste encuentran casi siempre los guan-
tes del otro, c u b r i é n d o s e bien l a cara. 
R u i s aprovecha el cuerpo a cuerpo 
paar agarrarse e intentar l a ofensiva. 
Un asalto para Bartos. 
A l tercer asalto, R u i z In ic ia l a pelea 
y a lcanza con l a derecha l a cara del 
otro. Bartos fal la dos directos; al f inal 
coloca un golpe con la izquierda, pero 
flojo. Ruiz muestra nuevamente algo de 
i n c o r r e c c i ó n . Podemos conceptuar como 
igualado sste «round». 
E l cuarto asalto, como el octavo, fue-
r o n los mejores, u n a verdadera exhibi-
c i ó n de Bartos, que co locó a su adver-
sario- casi todas las modalidades del ata-
qne, con ambas manos. Con un poco 
m á s de p u ñ o y en cualquiera de estos 
asaltos pudo acabar con Ruiz . 
E n el quinto asalto r e a c c i o n ó R u i z ; 
l l e v ó l a i n i c i a t i v a y a d e m á s c a s t i g ó 
bien con l a izquierda dos veces. F u é el 
pr imer asalto que c o r r e s p o n d i ó a l va-
llecano. 
Los dos siguientes asaltos flojearon. 
Hubo menos rapidez " y menos pelea, 
m a n t e n i é n d o s e los dos demasiado cerca. 
Desde luego ambos correspondieron a 
Bartos, con u n a ventaja insignificante 
en el quinto «round». 
Queda indicado el octavo. 
E n el noveno puede decirse que hubo 
u n cambio por igual de golpes; los d 
R u i z adolecieron de ser pasados. 
Y en el ú l t i m o asalto vo lv ió a reac-
cionar R u i z ; pero ai final de cuenta só -
lo c o n s i g u i ó una p e q u e ñ a ventaja, que 
de n i n g ú n modo p o d í a contrarrestar la 
enorme p u n t u a c i ó n que y a l levaba su 
contrincante. 
R u i z , que no desconoce el valor de 
Bartos, deb ió forzar u n a lucha sosteni-
da, a todo tren y s in tregua. P o d í a ser 
la ú n i c a manera da nivelar la puntua-
c i ó n , teniendo en cuenta los conoci-
mientos de Bartos. A partir del s é p t i m o 
asalto, el vallecano no e m p l e ó m á s que 
la Izquierda, de lo cual ignoramos la 
causa. Esperaba demasiado la o c a s i ó n 
propicia para sacudir un buen zurdazo. 
Prevenido el otro , t r a d i f íc i l qrue llega-
ra, no luchando a toda velocidad. 
U n a vez m á s Bartos d e m o s t r ó sus m é -
ritos, por lo que su triunfo, rotundo, fué 
muy bien recibido. Puede llegar. ¡S i tu-
viera «punch» I He aquí el ú n i c o pero. 
F O O T B A L L 
¿ M o d i f i c a c i ó n de las el iminatorias del 
campeonato ? 
Aunque no hemos recibido la consa-
bida nota de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Football, se dice que en su ú l t i m a re-
u n i ó n se acordó , con respecto a l asun-
to de la F e d e r a c i ó n Centro, persistir en 
la mi sma actitud adoptada, dejando a 
la Regional que resuelva sus asuntos 
deportivos, pero interviniendo la ges-
t ión e c o n ó m i c a . No se convino nada en 
concreto en r e l a c i ó n con el partido en-
tre las equipos representativos de E s -
p a ñ a y la Argentina. Se r e s o l v e r á este 
asunto en la semana p r ó x i m a , que es 
cuando los federativos nacionales habla-
rán con los delegados argentinos; pero 
a q u é l l o s desean que el encuentro no ten-
ga c a r á c t e r oficial. 
Se trataron cuestiones de t r a m i t a c i ó n 
relativas con el torneo o l í m p i c o y el 
match I ta l i a -España . Se concedieron per-
misos al Athlet íc y a l Madrid para que 
jueguen contra el equipo argentino. Se 
m a n d ó a consulta de las regiones l a 
propuesta de las Federaciones guipuz-
coana y catalana relat iva a var iar la 
forma de jugar los cuartos de final del 
campeonato de E s p a ñ a ^ n el sentido de 
que se evite la posibilidad de é n f m i -
tarse de nuevo los representantes de una 
misma r e g l ó n o d i v i s i ó n , y se resol-
vieron varias reclamaciones sobre cam-
bio de jugadores y diversas cuestiones 
de t r á m i t e . 
E l A t h l e t í c contesta a l a Nacional 
E l Athle t íc Club nos remite l a siguien-
te no ta : 
«Al Athlet íc Club le interesa aclarar 
l a ú l t i m a nota dada por el Comité Na-
cional de Fútbo l , manifestando: 
«Pr imero . Que l a c i fra de 21.016 pe-
setas en que aparece deudor el Athle-
tíc Club, no es exacta por no haberse 
tenido en cuenta todas las cantidades 
entregadas por el Club a la F e d e r a c i ó n 
Centro a cuenta de su d é b i t o ; y 
Segundo. Que dos d í a s antes de l a 
p u b l i c a c i ó n de l a referida nota en la 
Prensa, nuestro presidente, s e ñ o r Ur-
quijo, e n t r e g ó en la F e d e r a c i ó n Nacio-
n a l a presencia del s e ñ o r Cabot l a 
cantidad de 9.532 pesetas, verdadero 
saldo deudor del Club, con lo cual esta 
Sociedad q u e d ó aquel 'día con sus cuen-
tas completamente l iquidadas con l a 
[-"ederación Nacional y F e d e r a c i ó n re-
gional del Centro.» 
R e u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n Centro 
Hemos recibido l a siguiente nota de 
la F e d e r a c i ó n Centro: 
c E l Coneejo directivo de la Federación 
del Centro se ha reunido anoche para ee-
guir tratando de loe asuntos de mayor 
actualidad. 
Acordó aceptar la nueva delegación del 
Athletíc Club, propuesta en- la persona del 
secretario de esta Sociedad, don Laureano 
Rodríguez, a quien reglamentariamente se 
dió posesión de la presidencia de la re-
gional. 
Se dió lectura a una comunicación de 
la Federación Nacional, en la que el Co-
mité manifiesta que estimando la buena 
voluntad del Coneejo de la Centro en co-
operar a la normalización de la situación 
creada, ha consentido en diferir la ejecu-
ción de anteriores acuerdos, confiando en 
que tal vez no fuese necesario mantener 
las medidas que había anunciado. Y con 
el verdadero deseo de reducir al mínimo 
las molestias derivadas de aquella situa-
ción, deja sin efecto las resoluciones que 
había proyectado hacer efectivas respecto 
d© la regional eobre inhabilitación de las 
Sociedades que constituyen ©1 Consejo pa-
ra seguir actuando como elementos direc-
tos de la Federación, incautación de las 
funciorves federativas regionales y reque-
rimiento para la entrega de los correspon-
dientes elementos. 
Mantiene la Real Federación loe plazos 
fijados para el abono de los saldos defi-
nitivos, fiscalización de las operaciones de 
contabilidad y tesorería, impone la con-
dición de que se proceda a la reorganiza-
ción funcional ya acordada por la Cen-
tro, etcétera. 
Y por las impresiones recogidas por ele-
mentos del propio Consejo regional éste 
ha sabido, con verdadera satisfacción, que 
el Comité Nacional, en vista de las mues-
tras de acatamiento, respeto y formal ten-
dencia a regularizar la parte administra-
tiva do la Federación Centro, halla de-
cido a actuar en términos de recíproca 
consideración hacia el orgamásmo regional. 
E l Consejo de la Centro, por eu parte, 
ha visto con gran sentimiento que la re-
ciente nota de la Real Federación ha sido 
interpretada por una gran parte de la afi-
ción de manera que no responde exacta-
mente a la letra ni al espíritu de eu 
redacción, y desea hacer constar, una vez 
dada la referencia que antecede de lo 
más saliente de la comunicación de los 
últimos acuerdos del Comité Nacional que 
la falta de que éste hace los debidos car-
gos al Consejo de la Centro son exclusi-
vamente por la negligencia obeervada en 
la gestión económica y por la imperfec-
ción con que de antiguo se han llevado 
las operaciones de contabilidad, negligen-
\ cia e imperfección que han tenido por 
causa una excesiva tolerancia—por escrú-
pulos deportivos—con las Sociedades que 
atravesaban una crítica posición económi-
ca y la carencia de suficiente personal 
dependiente del Consejo que pudiera rea-
lizar oportunamente todos los trabajoe que 
ya exige la Administración del fútbol re-
gional. 
De todas maneras, como el Consejo de 
la Centro es el primer interesado en que 
ee regularice la situación federativa, ha 
acordado, entre otras medidas al efecto, 
la apertura de un expediente en el que 
se depure la actuación de la tesorería 
en los últimos años y se ponga de mani-
fiesto la causa de que se hayan retrasado 
loe apuntes de Caja, la efectividad de las 
liquidaciones de las Sociedades, etc. 
A la reunión han asistido, con el nue-
vo presidente, señor Rodricruez, los con-
sejores señores Manjarin (Unión), Jaquo-
tot (Racing), Dupuy (Nacional), Alvarez 
(secretario). Gazapo y Robles (segunda A ) . 
Gómez (primera B) y Sanchis (segunda 
B ) , y los acuerdoe adoptados lo fueron 
por unanimidad.» 
E l e q i ü p o del Barce lona 
B A R C E L O N A , S I . — E l equipo del Bar-
celona que j u g a r á m a ñ a n a contra ©1 
Patr ia , de Zaragoza, s e r á el siguientf-
*Platko, W a l t e r — M á s , Guzmán—Cast i -
llo—* C a m i l a , "P iera -Sas tre—'Samit i er 
—Arnau—* Sagibarba. 
E s c o c i a vence a I n g l a t e r r a 
W E M B L E Y , 31—Se h a jugado esta 
tarde u n encuentro de fútbol a s o c i a c i ó n 
entre los equipos representativos de In-
glaterra y de Escocia . 
E l encuentro ha carecido de Interés , 
en general, a causa del dominio casi 
continuo de los escoceses los cuales, 
a pesar de las raras reacciones ofen-
sivas de sus contrarios, ¿ a n a r o n el par-
tido por cinco tantos contra uno. 
E l encuentro, al que han asistido se-
senta mi l espectadores, fué presencia-
do por el duque de York y los Reyes 
del A f g h a n i s t á n . 
R E G A T A S A R E M O 
Cambridge vence a Oxford 
L O N D R E S , 31.—En la gran regata que 
s© h a disputado esta m a ñ a n a entre los 
equipos universitarios de Oxford y Cam-
bridge, y que fué presenciada por mi-
llares de espectadores, v e n c i ó Cambrid-
ge por diez largos, invirtlendo en el 
recorrido veinte minutos v e i n ü d n c o se-
gundos. 
E l equipo vencedor fué aclamado con 
delirante entusiasmo. 
» » • 
L O N D R E S , 31—El Rey de A f g h a n i s t á n 
h a presenciado esta m a ñ a n a el desarro-
llo de la gran regata entre los equipos 
universitarios de Oxford y Cambridge. 
Este ú l t i m o , que c o n s i g u i ó alcanzar ven-
taja desde el principio, s i g u i ó aumen-
t á n d o l a en el transcurso de l a regata, 
hasta vencer, como y a se h a dicho, por 
diez largos. 
E l equipo de Oxford p a r e c í a muy fa-
tigado. 
P R O G R A M A D E L D I A 
Excurs ion i smo 
A l a Cuerda L a r g a , de Pefialara. 
Cic l i smo 
Prueba del Club Portillo. L a sa l ida se 
d a r á en el paseo de C á m o e n s . 
Pedestrismo 
Copa Mart ín Ruiz . L a sa l ida se d a r á 
en el campo de la Ferrov iar ia (paseo de 
las Del ic ias) . 
H o c k e y 
A. D. F e r r o v i a r i a contra A g r u p a c i ó n 
Alemana. A las nueve, en el campo de 
la Ferrov iar ia . 
Pe lo ta v a s c a 
Partido entre amateurs. A las once. 
Partidos entre profesionales. A las cua-
tro. E n Jai -Alai , 
PARIS NOUVEAUTES 
Regalos prácticos, siempre novedades para 
niños y 'hiñas. Montera, T. 
O N D U L A C I ^ 
Almirante, 2 quintuplicado | L L A u U U 
A L T A C O S T U R A 
Preeenta una extensa colección de ves-
tidos y abrigoe de las primeraa fir-
mas de Paríe. 
Avenida Conde Peñalver , 18. 
Se halla vacante la plaza de médico del 
partido de Bóveda (Alava) deede el día 
22 del actual nasta el día 6 del próximo 
mes de abril, cuyo partido se compone 
de cuatro pueblos, que son: Bóveda, cabe-
za de partido, con loe agregados de Quin-
tanilla, Valluerca y Tobillas inlusive, con 
el sueldo anual de cinco mil doscientas 
pesetas por las igualas, que serán pagadas 
trimestralmente; mas disfrutará con la 
titular de este Ayuntamiento, compuesta 
de ochocientas pesetas. Las solicitudes que 
los aspirantes deseen presentar, serán di-
rigidas al señor presidente del partido de 
Bóveda (Alava), las que quedarán deposi-
tadas hasta dicho día 6 de abril, dando la 
plaza al que con mejores servicios la soli-
cite o a satisfacción del partido. 
A N T I C A T A R R A t 
d̂ra'oyTiQrezD 
Gracias a él qnedo 
asegurado contra 
C A T A R R O S . TOS, 
P U L M O N I A S . T U 
B E B C U L O S I S . 
Antisépt ico y re-
constituyente. 
NO T I E N E 
C A L M A N T E S 
É'oncurso de e s q u í e s a P r u f S s del Club Alpino. Al m e d i o d í a , 
en Navacerrada. 
Carreras de caballos 
Quinto d í a en l a Castel lana. (Véase 
aparte el programa, campo y Jinetes pro-
bables y las apreciaciones.) 
Football 
A T H L E T I C C L U B , c a m p e ó n de la re-
g i ó n C E N T R O , contra R A C I N G C L U B , de 
Santander, c a m p e ó n de Cantabria. A las 
cuatro, en el S t á d i u m Metropolitano. 
C I G A R R I L L O S D E M O D A 
N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 
CINEMATOGRAFOS Y TEATROS 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C A L D E R O N 
Hoy domingo, despedida de la compañía 
Gnerrero-Mendoza con la interesantísima 
comedia de Sánchez Mejía« tSlnrazón», tar-
de y noche, qu© tan brillantemente cie-
rra el ciclo artístico obtenido por eeta 
compañía en esta temporada. 
F O N T A L B A 
El»grandioso e indificutible éxito del gran 
Benavente «;No quiero, no quierol. . .», se 
representará ©1 domingo, lunes y martes, 
tarde y noche. 
R E Y D E R E Y E S 
Esta maravillosa película se exhibirá hoy 
tadorea, y «La mujer adora los brillantes». 
por la bellísima Paulina Starke. 
CINE DE SAN MIGUEL 
No deje usted de admirar la grandiosa 
producción Metro Goldwyn «El sargento 
Malacara», que se proyectará hoy, por ul-
timo día, en las tres grandes secciones de 
tarde y noche. Williams Raines, en «El 
sargento Malacara», hace la más humorís-
tica de sus creaciones. Lon Chaney, inme-
jorable en eu papel de sargento, contrasta 
por su rudeza con la gracia juvenil de la 
bella enfermera Eleanor Boardman. 
Mañana lunes, estreno de la superpro-
ducción Fox «Titanio», por George O'Brien 
y Virginia Wally. 
CINE D E L C A L L A O 
Hoy domingo, últimas exhibiciones de 
y noche, en C I N E M A D R I D . 
O 
por última vez en el T E A T R O D E L A I «La cabana del Tío Tom», que se proyec-
Z A B Z U E l i A . Hoy y todos loe días, tarde tará en las tres grandes secciones de tar-
de y noche. 
«La cabaña del T ío Tom» es una de las 
grandes producciones estrenadas esta tem-
porada que merece ser vista por su gran-
diosidad por todo Madrid. Mañana lunes, 
estreno de la soberbia creación de María 
Korda «La ciudad castigada», nueva adap-
tación a la pantalla del célebre relato his-
tórico «Los ú l t imos días de Pompeya». 
La fastuosidad de la presemtación de 
esta película supera a cuanto se ha visto 
hasta hoy. 
«La ciudad de Pompeya» es una maravi-
llosa reconstituqión de la gran urbe ro-
mana y su destrucción por las llamas in-
candescentes del Vesubio. Es de una reali-
zación tan grandiosa como realista. 
o 
Nuevo Cine de la Flor 
Uno de los mejores en todos sus deta-
lles. Alberto Aguilera, 2, frente al Hospi-
tal de la Princesa. Teléfono 35.378. Tran-
vías 3, 11, 14, 49 y letra A. fMetro», San 
Bernardo. 
Hoy, tres secciones, a las 5, a las 7 y a 
las 9; por la noche lo mejor del prograr 
ma se proyectará a las 10,30, aproxima-
damente. Lunes y jueves, cambio' de pro-
grama. 
O 
Palacio de la Música 
Ultimas exhibiciones de «La ilustre fre-
gona» y «Una aventura de cine», las dos 
películas españolas de mayor éxito. 
O 
CINEMA X (Noviciado) 
C U A T R O T R E I N T A Y N O C H E 
C H R I S T U S 
Unica aprobada por la Curia Eomana. 
Copia nueva complet ís ima. 
CINEMA ESPAÑA 
En las tres grandes secciones de hoy 
domingo, «Ben-Hur», por Ramón Novarro. 
Mañana lunes, «Ben-Hur», éxito gran-
dioso. 
9 " / 
C E R V A N T E S 
En las tres grandes secciones de hoy 
domingo, últimas exhibiciones de «El ca-
ballero del amor», por John Gilbert y 
Eleanor Boardman. 
Mañana lunes, estreno de la divertidísi-
ma comedia «El señor Huracán», en la 
que Reginald Denny consigue, una vez 
más, los merecidos aplausos de los espec-
L a i n a p e t e n c i a e s 
f a t a l p o r q u e d e b i -
l i t a e l o r g a n i s m o 
e n f e r m á n d o l o . 
P a r a a d q u i r i r b u e n a p e -
t i to , r e c o b r a r l a s f u e r z a s 
p e r d i d a s y a l e j a r t o d a 
p o s i b i l i d a d d e a n e m i a y 
t u b e r c u l o s i s , b a s t a e l u s o 
d e e s t e r e p u t a d o t ó n i c o 
v i t a h z a d o r . a p r o b a d o 
p o r l a R e a l A t a d e m i a d e 
M e d i c i n a y c o n c e r c a d e 
m e d i o s i g l o d e é x i t o c r e -
c i e n t e 
J a r a b e d e 
H I P O F O S F I T O S S A L U D 
U N I O N 
NUESTRO PROGRAMA 
DOMINGO 
P R O G R A M A 
R A D I O 
DE ESTA SEMANA 
P O P U L A R 
HOY, A LAS TRES EN PUNTO, CARRERAS EN LA CASTELANA 
PROPIETARIOS CABALLOS Jinetes probables 
P R E M I O L U Z U N A R I Z (mil i tar l i s a ) , 1.250 ptas.; 1.800 m. 
&L de los Trujillos. il Bengali 
M. Ponce de León.|2 O R A C L E 
N. M.-Hombre |3 Karamba 
D. C. de Remonta, t Dragón Blanco. 
D. C . de Remonta. ¡5 R. Rouges 
Francisco Coello... iS Mar lan l , 
Francisco Jaquototl 7 L a Rocosa 
P R E M I O B I L B A O 
M . de Amboage . . . . I 
D . de Montealegre. 
S . de T a t t e r s a l l . . . . 
C . de R . de C a s t i l l a 
M . L l . de S. Jav ier . . 
J o s é C a v a n i l l a s . . . . 
N i c o l á s V a l l a r l n o . \ 
M . de A m b o a g e — 















581 Lef orestier 
58 A. Diez 
58 Zammit 
( c a r r e r a de venta ) , 2.000 ptas.; 1.100 m. 
1 L O U V E C I E N E S 
Happy Day 
Bachot 
P a t r a ñ a 
K a r a b a 
Consuelo I I 
Clio n 
8 Flaubert 
9 L a Rocosa >. 
No c o r r e r á 
R o m e r a 
R o d r í g u e z 
S á n c h e z 
* J . G a r c í a 
No c o r r e r á 
PREMIO M A I N T E N O N , 8.000 pesetas; 1.800 metros. 
Duque de T o l e d o . . . l l C E N T A U R E . . . . | 4 
Ensebio B e r t r a n d . 2 H e r s é e 5 
M . L l . de S. J a v i e r . ! 3 Toribio | 6 
L y n e 
Sibert 
Romera 
PROPIETARIOS CABALLOS Jinetes probables 
C . de l a C i m e r a . . . . 
C . de l a C i m e r a . , . . 
C S. Mart in de H . 
D. de C r í a Cabal lar 
4 Colindres 
5 L a Magdalena. 






PREMIO PADLOCK, 5.000 pesetas; 2.400 metros. 
Duque de Toledo.. . 
C . de l a C i m e r a . . . 
— H a r á s Ve lasco— 
C . de la C i m e r a . . . 
Ensebio B e r t r a n d . 
B a r ó n de G ü e l l . . . . 
M . de L o r í a n a 
B o l í v a r 
Penagos 
L ' E N E O 
M . de Juenga . . . 
Why Not 
D o n B r u n o . . . . 
Bougie 
No c o r r e r á 
J i m é n e z 
Leforestier 
Belmente 
C h a v a r r í a a 
Pere l l l 
Dudoso 
PREMIO BOHEMIO 
— H a r á s Velasco— 
— H a r á s Velasco— 
M . L l . de S. J a v i e r 
C . de la C i m e r a . . . 
M . Ponce de L e ó n . 
Ensebio B e r t r a n d . 
— H a r á s Velasco— 
M . de Foronda 
D. de C r í a Cabal lar 
("handlcap"), 8.000 
L ' E n e o 
AVANTE 
O u r k i 
Y a m i l e m . . . . . 
B r o w n í e , 
R . C h a m p é t r e 
P O L O N A I S E 
R e d Sorb 
Loquil lo 
ptas.; 1.600 m. 
No c o r r e r á 
Leforest ier 
R o m e r a 
Belmente 
Pere l l l 
C h a v a r r í a a 
Alonso 
48 Z a m m i t 
45 j * D í a z 
1^ B . _ L O S nombres en m a y ú s c u l a s son los favoritos; aparecen a veces m á s de uno, cuando un mismo propieta-
rio hace correr varios caballos. Se indican V d o s , puesto que las apuestas se pagan por cuadra. L a "negrita" indica a l 
concursante m á s p r ó x i m o a l favorito en c o t i z a c i ó n . *, quiere decir aprendiz; $, indica jinete mi l i tar o no profesionaL 
A c a r g o de l a n o t a b l e c a n c i o n i s t a M O N N A L I S S A y l a b a n -
d a d e l r e g i m i e n t o d e C o v a d o n g a , d i r i g i d a p o r s u d i r e c t o r , 
s e ñ o r C o n t r e r a s . 
MARTES 
S e l e c c i ó n d e l a ó p e r a de A r r i e t a 
" M A R I N A " 
( A P E T I C I O N ) 
A r t i s t a s , c o r o s y o r q u e s t a d e l a E s t a c i ó n . M a e s t r o d i r e c t o r , 
J o s é M a r í a F r a n c o . 
MIERCOLES 
P R O G R A M A S O R P R E S A 
JUEVES 
R e t r a n s m i s i ó n d e l a s s a e t a s q u e s e c a n t e n a l 
p a s o d e l a p r o c e s i ó n d e S e m a n a S a n t a p o r l a s 
c a l l e s d e S e v i l l a 
• 
T r a n s m i s i ó n d e l G R A N C O N C I E R T O S A -
C R O , e j e c u t a d o e n e l P a l a c i o d e l a M ú s i c a p o r 
l a o r q u e s t a d e l a E s t a c i ó n . M a e s t r o d i r e c t o r , J o s é 
M a r í a F r a n c o . 
VIERNES 
T r a n s m i s i ó n d e l E J E R C I C I O D E L A S S I E -
T E P A L A B R A S d e s d e l a i g l e s i a d e S a n J o s é , 
e j e c u t a d o p o r l a C a p i l l a M a t e o s , b a j o l a d i r e c -
c i ó n d e l s e ñ o r Z a l d í v a r . 
SABADO 
Emisión de la Unión de Radioyentes 
S e l e c c i ó n d e J a o p e r e t a e n t r e s a c t o s , d e l m a e s t r o G i l b e r t , 
" L A R E I N A D E L C I N E " 
A r t i s t a s , c o r o y o r q u e s t a de l a E s t a c i ó n . M a e s t r o d i r e c t o r , 
J o s é M a r í a F r a n c o . 
D E T A L L E S E N " O N D A S " 
U N I O N R A D I O , S . A . 
AVENIDA DE PI Y MARGALL, 10 
CINE IDEAL Y 
Los grandes éxitos d© la semana apare-
cerán en las tree secciones de hoy. E l lu-
nes, estreno de «La soñadora», por Betty 
Bromeon. Vea neted siempre la cartelera 
del C I N E I D E A L y C I N E M A B I L B A O . 
0 
Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY 
P O N T A L B A (Pi y Margall, 6).—Margar 
rita Xirgu.—A las 6,15 y 10,30. ¡No quie-
ro, no quiero!... 
C O M E D I A (Príncipe, 14).—A las 6,15, 
¡Pare usté la jaca, amigo!—A las 10,30, 
¡Pare usté la jaca, amigo! 
C A L D E R O N (Atocha, 12).—Compañía Ma-
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza. 
6,30 y 10,30. Sinrazón. Despedida de la 
compañía. 
A F O L O (Alcalá, 49).—A las 4, E l eobre 
verde.—A las 6,30, El último romántico, 
por Pepe Eomeu.—A las 10,30, E l huésped 
del sevillano, por Emilio Aznar. 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6,30, Tambor y Cascabel.-A las 10,30, Tam-
bor y Cascabel (última representación). 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, ^.—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.— 
Ultimos días en este teatro. A las 4 (co-
rriente), ¿Quién te quiere a ti?—A las 
6,30 (especial), ¿Quién te quiere a ti?—A 
las 10.30 (eepeciál), ¿Quién te quiere a ti? 
Exito indescriptible. 
P R I N C E S A (Tamayo, 4).—Compañía de 
María Palou.—Tarde, a las 6,30. La pete-
nera.—Por la noche, precios populares; 
tres pesetas butaca.—A las 10,30, La pe-
tenera. 
ALKAZAR.—Despedida de la compañía. 
A las 6,30, E l verdugo de Sevilla, y 10,30, 
E l orgullo de Albacete. 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A las 6,30 
y 10,30. La cura, de Muñoz Seca (gran 
éxito de risa). 
P U E N C A R R A L (Fuencarral, 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—4,30, E l huésped 
del sevillano, por Matilde Vázquez, Casáis 
y Lledó.—6,45, L a del soto del Parral, por 
Cora Baga. Casáis y Sagi-Barba.—10,30, La 
del soto del Panal, por Cora Baga, Ca-
sáis y Lledó. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—Meliá-
Cibrián.—A las 6,30 y 10,30. Un alto en 
el camino (73 y 74 representaciones), y 
recitado de poesías por su autor. 
M A R A V I L L A S (Malasaña, 6).—Loreto-
Chicote.—Ultimas funciones. Despedida de 
la compañía. 4, 6,30 y 10,30 (populares). 
La casa de los pingos, i Gran éxito! 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
y 10,30. La eterna invitada (éxito clamo-
roso). 
T E A T R O D E F R I C E (Plaza del Bey, 8). 
A las 6,30, La orgía dorada.—A las 10,30, 
La orgía dorada (precios populares tarde 
y noche). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 4, Revista Paramount. Al-
pinista en llano. Una aventura de «ciño». 
A las 6,15 y 10,15. Revista Paramount. La 
ilustre fregona. Una aventura de <cine>. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
4,15, Novedades internacionales. Papá, no 
comas eso (cómica). La cabaña del Tío 
Tom (por Margarita Fischer).—6.30, E l cie-
lo en la tierra (estreno, por Conrad Na-
gel). La cabaña del Tío Tom.—10, Noveda-
des internacionales. El cielo en la tierra. 
La cabaña del Tío Tom. 
C I N E M A OOYA (Goya. 24).—Tarde, 4. 
Novedades internacionales. El último «re-
cord». Rico, pero honrado.—Tarde, 6; no-
che, 10,15. E l último «record». Noticiario 
Fox. E l tren do Cascabel. E l fachendoso 
(Ford Sterling). E l centauro petrimetre 
(estreno). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; te-
léfono 30.796).—4 tarde, Boby guarda los 
pedazos (cómica). Las aventuras de Co-
lín.—6 tarde y 10,15 noche. Revista Pa-
ramount número 23. Instituto de beUeza 
(Mae Buech). E l bastón de Kokó (cómica) 
Por el amor de una mujer (Hallen Fer-
gusson). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—4,30 
tarde. Revista Paramount. Boda acciden-
tada (por Ralph Graves). Por el amor de 
una mujer (por Hallen Fergusson).—6,30 
tarde. El fachendoso (por Ford Sterling) 
e Instituto de beUeza (por Mae Busch y 
Doris Hill).—Noche, a las 10. Boda acci-
dentada. Instituto de Belleza y Por el 
amor de una mujer. Mañana lunes, es-
treno: La soñadora (creación do Betty 
Bronson). 
C I N E M A D R I D (Tetuán, 29).—4 tarde 
6,15 y 10.15. Roy de Reyes (la película cum-
bre; perfectísima visión de la vida do 
Jesús). 
B A L A M A R I A C R I S T I N A (Manuel Sil-
vola, 7).—De 4 a 9: Los Nibelungos (com 
pleta). Butaca, 0,60. 
C I R C O K R O N E (Estación «Metro» Cua-
tro Caminos). Hoy domingo, dos funcio-
nes:^ tarde y 9 noche. Lunes, una sola 
función, 4 «tarde. E l parque zoológico está 
abierto desde por la mañana. De 11 a 12, 
comida de las fieras, con selecto concierto 
de la orquesta. Venta localidades: Alma-
cenes Madrid-París y taquillas del circo. 
P R O N T O H J A I - A L A I (Alfonso XT, 6).— 
Partidos del día 1 de abril de 1928. A 
las 4 tarde. Primero, a pala: Amorebie-
ta I I y Jáuregui contra Araquistain y Vi-
lliro I I . Segundo, a remonte: Irigoyen y 
ügarte contra Mina, Ucin y Echániz (J ) . 
P L A Z A D E TOROS D E MADRID.—3,45 
tarde, ocho noviUos de Esteban Hernández 
d OE U N J M M 1 B 
C h o q u e d e u n " a u t o " c o n 
c o l u m n a . S u s t r a e n c i n c o bonitos 
c o r t e s d e t r a j e . 
E n lafi obras del teatro Rea! se cavó 
desde un montacargas, colocado a uno» ~ 
15 metros de altura, el operario IQS 1 
Muñoz R i n c ó n , de treinta y nueve aflos 
domiciliado en la calle del Ave M a r ¿ | 
n ú m e r o 43. d' 
Varios c o m p a ñ e r o s suyos le trasladad 
ron a l a Caóa de Socorro, donde fu¡ 
asistido de lesiones g r a v í s i m a s . Despug, 
fué conducido al Equipo quirúrgico 
Centro. \ 
R O B O Y D A Ñ O S 
Teodosio M u ñ o z Campo denunció que 
de un establecimiento de su propiedat l 
sito en la calle Je Carranza, número 13' 
fracturaron los ladrjues la luna del e¿ 
caparate y se l levaron g é n e r o s por va-
lor de 200 pesetas. 
Los d a ñ o s causados en e"¡ escaparate 
ascienden a la cantidad de 325 ped ías . 
O T R O S S U C E S O S 
Ratero detenido.—En l a calle de Alca, 
lá fué detenido R a m ó n D o m í n g u e z Mar 
r iño , de treinta y tres a ñ o s , por sus-
traer l a cartera a Mr. John Jay Chap. 
mar. % 
L a cartera, que c o n t e n í a 80 dólares, 
fué recuperada. 
Atropellos.—E\ a u t o m ó v i l 15.936, que 
guiaba Manuel López Várela , atropeUtfí' 
en e l paseo de Ronda a Carlos Mira RI. 
vas, de diez a ñ o s , domiciliado en el 5 
de dicha v ía , y le c a u s ó lesiones de re-
lativa importancia. 
— E n la calle de Alberto Aguilera eí' 
a u t o m ó v i l ÍÍ5.210, conducido por Joa-
q u í n P e ñ a T a r r a s a , a l c a n z ó a Eusebio 
F e r n á n d e z Ezquerra , de treinta años, 
domiciliado en Reloj, 9, y le produjo le-
siones de p r o n ó s t i c o reservado. 
Choque contra una columna—Antorto 
García García, de veinticuatro años, do-
miciliado en la calle de Fernando el 
Santo, n ú m e r o 17, fué asistido en la co-
rrespondiente Casa de Socorro de lesio-
nes de p r o n ó s t i c o reservado, que sufrió 
al chocar con una columna del tranvía, 
en la calle de Argensola, el automóvil 
25.711, que c o n d u c í a . 
Obrero les ionado.—Cu&náo trabajaba 
en u n a carp in ter ía de la calle de Vi-
riato, 20, se produjo lesiones de algu-
na c o n s i d e r a c i ó n R a m ó n Olivares, de 
veinticuatro a ñ o s , que vive en el ca-
mino de Cani l las , 9. 
Hurto de u n m a n t ó n . — Encarnación 
Moreno, de diez y nueve a ñ o s , que vive 
en l a carretera de Toledo, 9, fué de-
nunciada por Manuela Cobos Martín, 
de v e i n t i d ó s , docimil iada en Nicolás 
S a l m e r ó n , la cual le acusa del hurto 
de un m a n t ó n . 
7?aíer ías .—Tiburcio Recio Rodríguez, 
de veii^iocho años , d e n u n c i ó que del 
escaparate mural del establecimiento 
que posee en la calle de Toledo, 71, le 
han s u s t r a í d o cinco cortes de traje, 
que valen 500 pesetas. 
—Cándido Velasco Mart ín , de sesenta 
y dos a ñ o s , que vive en Fuencarral , 56, 
m a n i f e s t ó a las autoridades que cuan-
do iba en un t r a n v í a por l a plaza de 
Santo Domingo le robaron la cartera, 
con 100 pesetas y documentos. 
- D o ñ a Dolores Pérez García, de cua-
renta a ñ o s , domici l iada en Mancebas, 
n ú m e r o 43, d e n u n c i ó que en la calle de 
Toledo la sustrajeron dos billetes: uno 
de 25 pesetas y otro del ferrocarril, 
para Oviedo. 
S u s t r a c c i ó n de un ^caballo de acero*. 
Al botones del Círculo de Bellas Artes 
Antonio Calle Vacas, le sustrajeron la 
bicicleta en la p laza de Celenque. I * 
m á q u i n a se valora en 350 pesetas. 
o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Policía.—Anoche, a la« doce, terminó el 
plazo señalado para solicitar lae vacantes 
anunciadas. Se han presentado 1.048 aspi-
rantes. A esta cifra habrá que añadir ja* 
qu© se reciban por correo que estén im-
pueetes durante el día de ayer. 
B I B L I O G R A F I A 
Excursiones por Andalucía 
(Guía del Turista), por José Cáscales y 
Muñoz. Monumentos y obras de arte de 
Córdoba, Sevilla, Granada y otras pobla-
ciooies andaluzas dignas de ser visitadafl. 
Apéndice dedicado a la Semana Santa y 
feria de abril en Sevilla. Ilustraciones fo-
tográficas de los monumentos andaluces; 
cuatro pesetas en librerías. 
Administración del «Noticiero-Guía», l * -
gasea, 101, Madrid. 
para Finito, Rafaelillo, Ricardo L . Gon-
zález y Torerito de Málaga. 
LOS DEL LUNES 
F O N T A I i B A (Pi y Margall, 6).—Marg»'-
rita Xirgu.-«,15 y 10,30. ¡No quiero, nftij 
quiero!... 
C O M E D I A (Príncipe, 14).—A las 10,30, 
¡Pare usté la jaca, amigo! 
A P O L O (Alcalá. 49).—A las 6,30, • 
huésped del sevillano, por Emilio Azna^S 
A las 10,30, El último romántico, por Pep» 
Romeu. l a t i n a (Plaza de la Cebada, 1).—Coo»-
pañía Aurora Kedondo-Valeriano Leon.--
¡Penúltimo día! A las 6,30 (corrient^ 
¿Quién te quiere a ti ?—A las 10,30 ( « ^ 
cial), ¿Quién te quiere a ti? _» 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A lafl ^ 
y 10,30. La cura, de Muñoz Seca (gran 
éxito de risa). Butaca, cuatro pesetas. 
r U E N C A B R A L (Fuencarral, 143).—(P?n' 
último día de la compañía Eugenio 
«áls.—6.30, La del soto del Parral, por Cora 
Raga, Casáis y Lledó.—10,30, La del soto 
del Parral, por Matilde Vázquez, Casal8 
y Lledó. . . . 
CONUCO (Mariana Pineda, 10).—Mel»»-
Cibrián.—A las 6,30 y 10,30. Un alto en « 
camino (75 y 76 representaciones). 
I N F A N T A I S A B E L (barquillo, 14).—».^ 
y 10.30. L a eterna invitada (éxito clamo-
roso). . 
T E A T R O D E P R I C E (Plaza del Rey, »>• 
A lae 6,30, La orgía dorada.—A las 10,3«. 
La orgía dorada. . 
C I N E D E L CALLAO (Plaza del Callao)-
6 y 10. Novedades internacionales. El cie-
lo en la tierra y La ciudad castigad* 
(estreno, por María Korda). 
C I N E M A OOYA (Goya, 24).—Tarde, 6.— 
Noche, 10,15. Novedades internacionale6' 
El centauro petrimetre. Venga agua (Doa* 
glas Mac Lean). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; 
léfono 30.7í)6).—6 tarde y 10,15 noche. Booy 
guarda los pedazos (cómica). Por el an»01 
de una mujer (Hallen Fergusson). Estr»* 
no: La soñadora (Betty Bronson). 
F R O N T O N JAI -ALAI (Alfonso X L Ob'T 
Partidos del díh 2 de abril de 1928. 
las 4 tarde. Primero, a remonte: SaJfi*" 
mendi y Tacólo contra Pasiecruito y be* 
saca. Segundo, a pala: Badiola y Beg*" 
ñés I I I contra Gallaría I I y Elorrio. 
* « * 
( E l anuncio da laa obras en esta cartelef* 
no supone su aprobación ni recomendacióJ1-' 
A ñ o W l l l . — S ú i t i . 5*939 
E L D E B A T E ( 5 ) 
Doininuo I de abr i l de 1928 
L A V I D A E N M A D R I D 
ant-cesor üon Antonio Vela 
E i ditertaute trató de var as cuestio-
nes relacionadas con loe Seguros sú-
da les . 
Fué muy aplaudido por la concurren-
cia . 
Le contes ió , en nombre de la C irpo 
ración, don Julio Rey 
lia retrasado unos d ía s su viaje a la 
Mgeiitma para saludar a quien fué su 
profesor. 
E l seflor Rey Pastor comienza recor-
landu sus diae de estudiante. 
C a s a r e a l ^ tema «Los seguros sociales, esp^cial-
^ * — mente en lo que a su m a t e m á t i c a se 
Su majes;ad recibió en audiencia a refiere 
la marquesa de F^riago. m a r q u é s de 
la Vega de Retortillo, don José Herrero 
y reverendo padre B a r t o l o m é Calden-
tey. ' 
—Estuvieron en Palacio el duque de 
Va'encia, m a r q u é s de Urquijo, duque 
de Santa E lena , general Ponte y presi-
dente de. ]tf D pu ac ión de Guipúzcoa . 
— L a S' berana rec ibió al doctor Cas-
tresana. 
—Ayer pres tó la guardia con su ma 
jestad el Rey, como grande de E s p a ñ a 
el conde. d«l Vado 
— L a reina d o ñ a V i c f o r a as i s t i rá ma 
ñ a ñ a , a las nueve de la m a ñ a n a , a !a 
c o m u n i ó n general que ce lebrará '.a Con-
g r e g a c i ó n de lae Madres Cris: anas, en 
la iglesia del Sagrado Corazón. 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
E n la Real Intendencia han ingresado 
las siguientes cantidades: recaudado en 
el ministerio de Hacienda, 539,75; don 
José Campo Rodr íguez , de la "Habana, 
37; don José Aguilar Benol ln , Teruel . 
1; don José Ramos de Vil lamayur, Sa-
lamanca, 10; un desconocido, 50; d^n 
Pascasio García, de Buenos A;res, 20; 
don Fernando y don Alvaro Pérez Peix. 
1.000; don Manuel Pozuela, Logroño , 
5; Real Asoc iac ión de Escuelas Domi-
nicanas, 1.525; don Manuel Ordúñez , 
Rosario de Santa F e íArgent ina) , 50; 
Asoc iac ión general de fabricantes de al-
cohol de E s p a ñ a , 1.000;' mís ter Enhies is 
(globe trotter latou), desde -Ibiza, 5; 
C o m p a ñ í a Españo la de Minas del Rif, 
25.000; S o m a t é n del distrito de Alma-
dén , 10; don Andrés Rodríguez Alvarez, 
2; don Manuel Lezón , Alc ira , 50; Con-
g r e g a c i ó n del Cristo de la ' A g o n í a y 
Buena Muerte, de San Andrés , ICO; va-
rios e s p a ñ o l e s residentes en E l Salvador, 
213,15: ministro de E s p a ñ a en E l Cairo 
( suscr ipc ión entre la colonia e spaño la ) 
497,07; don R a m ó n Nadal, 10. 
Importa lo ingresado hasta ahora en 
la Caia "de la Real. Intendencia, pesetas 
1.741.097,48. 
E l P a t r ó n d e 
B.itcelona, el decreto-ley implantando i. 
jornada legal de ocho horas, el de 5 
de octubre de 1922 sobre o r g a n i z a c i ó n tí< 
Dedicó un sentido recuerdo al s e ñ o r j C o m i t é - paritarios y a l g ú n otro, y ex-
lorroja y palabras de elogio para su pone el decreto o r g á n i c o de 26 de no-
viembre de 1926, con que se e s t á im 
plantando el r é g i m e n en toda Españ • 
Se detiene especialmente el señor Lóp^2 
N ú ñ e z a anal izar el nuevo concepto di 
e-tos C o m i t é s , que no son sólo ó r g a n o -
de arbitraje, sino que tienen carác ter de 
nstituciones de derecho p ú b l i c o , y exa-
Pastor, quien ¡ mina toda la estructura del decreto, que 
no ha sido, como muchos creen, una co-
pia de la o r g a n i z a c i ó n ital iana, y a rjvr 
ce diferencia de ella en puntos esencia-
les y, sobre todo, en el concepto de 'li-
bertad y a u t o n o m í a , incompatible con 
A dos catfdratkos de la Universidad el estatismo de las Corporaciones del ré 
le Zaragoza, donde estud ó, no puede i aimen fascista. 
olvidarle. Uno era el mas anugno y l D e f e n d i ó el sistema proporcionalista 
otro el mas moderno de aquel claus-!que debe sustituir al mayoritario p a n 
tro, con caracter í s t icaa distintas los dos [la e l e c c i ó n de los C o m i t é s . Como la* 
profesores. 1 disposiciones han de ser acatadas por 
P a r a Rey Pastor, estudiante, el pres- todos, las m i n o r í a s deben tener parti-
ligio del m á s antiguo estaba só l ida- ! c i p a c i ó n . 
luente Cimentado en su libro de texto.I T e r m i n ó su conferencia manifestand 
-uya» p á g i n a s se contaban por m.lia- que. no obstante tratarse de una inr.o-
res; pero, dice el dUertame. ¿ c ó m o ex- v a c i ó n d i f í c i l y 
los A l a b a r d e r o s 
E l Real Cuerpo de Guardia de su ma-
jestad se propone celebrar este a ñ o la 
festividad de su glorioso Patrón , San 
Hermenegildo, con solemnidad y bri-
llantez extraordinarias. 
E n la Capil la Real se ce lebrará una 
misa que d i r á , si su estado de salud 
—ahora algo delicada—se lo permite, el 
Patr iarca de las Indias, y a la que asis-
t irá toda la real familia. E l Monarca es-
tará al frente de los Alabarderos, cuyo 
mando t o m a r á , como coronel que es del 
Real Cuerpo, y a la cabeza de él des-
filará, por las g a l e r í a s de cristales, an-
te las Reinas, concluida la misa. 
A la una y media, en honor de su ma-
jestad, habrá un banquete en el cuartel, 
en el fialón de actos. , 
Por la tarde, el Cuerpo ce lebrará una 
merienda. 
Todos los retirados, que en la Corte 
se encuentran, s e r á n incitados a todos 
los aolos, y s erán , a d e m á s , recibidos por 
su majestad. 
Los n i ñ o s que asisten a las escuelas 
instaladas en las dependencias del cuar-
tel eerán llevados a una f u n c i ó n de tea-
tro. 
Al día siguiente se dirá una misa de 
difuntos en la capil la del cuartel por 
todos los fallecidos que a l Cuerpo per-
tenecieron. 
R e c e p c i ó n a c a d é m i c a 
d e l S r . A l v a r e z U d e 
Ayer ce lebró s e s i ó n púb l i ca la Aca-
demia de Ciencias Exactas . F í s i c a s y 
Naturales, para-dar p o s e s i ó n de su p ía ; 
z a de a c a d é m i c o numerario, a don Jo-
sé G. Alvarez Ude. 
E l s e ñ o r Alvarez Ude fué elegido aca-
d é m i c o el 3 de noviembre de 1927. E s 
doctor en Ciencias, ca tedrát i co de la 
Universidad Central y actuario del Ins 
titulo Nacional de P r e v i s i ó n . 
F u é d i s c í p u l o predilecto del sabio 
g e ó m e t r a español don Eduardo -Torre-
j a Muy joven g a n ó por opos i c ión la 
cá tedra de Geometr ía descriptiva de la 
Facultad de Ciencias de Zaragoza, des-
de donde pasó a suceder a su maestro 
en la de Madrid. 
Ha viajado mucho por el extranje-
ro, especialmente por Alemania, don-
de' c o m p l e t ó su f o r m a c i ó n c ient í f ica . 
Ha sido profesor del insigne Rey Pas-
tor y juntamente con és te y con 
nombrado catedrát ico de M e c á n i c a ce-
leste don José María Plans, forma el 
triunvirato que orienta y activa el Se 
minario M a t e m á t i c o de Madrid. D ' n - ' 
la s e c c i ó n de M a t e m á t i c a s del Institu-
to escuela y el Laboratorio matemát i -
co de l a Junta para a m p l i a c i ó n de es-
tudios. Ha concurrido recientemente en 
Londres al Congreso de actuarios, co-
mo representante del Instituto Nació 
nal de P r e v i s i ó n , y al Internacional d> 
M a t e m á t i c a s de Toronto (Canadá) . 
P r e s i d i ó la ses ión de recepc ión el 
s e ñ o r Torres Que vedo con el goberna-
dor c iv i l , s eñor Martín Alvarez y el 
Obispo de Madrid-Alcalá , doctor E jo. 
E l nuevo a c a d é m i c o s e ñ o r Alvarez 
Ude l e v ó su discurso de entrada con 
plicarse que el juven profesor, adm 
rabie en ia clase y fuera de ella, ca-
reciera de texto propio que yo, con 
nu criterio estudiantil, cous;dei;iba co-
mo obligada ejecutoria de l a sab.du-
ría de cada profesor? 
Porque la costumbre, c o n t i n ú a , de 
tantos a ñ o s de esiudios de ciencia ex-
tranjera en libros e s p a ñ o l e s hab ía arrai -
gado en mí la c o n v i c c i ó n de que ta 
Providencia d i s tr ibu ía el trabajo cien-
íflco. encomendado a otros pueblos su 
producc ión y a E s p a ñ a la confecc ión 
le libros d idáct icos . 
Se ex trañó m á s Rey Pastor, y de 
esa duda se acusa contrito, cuando el 
profesor, que ni siquiera ten ía unos 
• apuntes r e m e d i a v a g o s » , tuvo la o s a d í a 
le dar una s o l u c i ó n a un probUnm. 
ilistinfe a la de un sabio francés . «Ad-
mitir—dice Rey Pastor—que un espa-
ñol pudiera corregir a publicistas ex-
tranjeros, p a r e c i ó m e cosa tan insó l i ta , 
que l l e g u é a creerlo solamente cuan-
do a q u é l l o s le dieron, convencidos, la 
razón.» 
E l joven profesor e spaño l era Alva-
rez Ude. 
Dice que todav ía perdura este pre-
juicio. Se complace en exponer a Al-
varez Ude a la públ i ca verecundia, pa 
ra que la c o a c c i ó n de muchos logre 
que emprenda al fin la pub l i cac ión de 
su «Tratado de Geometr ía descr ipt iva» , 
hace a ñ o s terminado y perfecto. 
E l s eñor Rey Pastor expone d e s p u é s 
•corlas y explicaciones m a t e m á t i c a s 
propias de cuestiones relacionadas con 
el Seguro. 
Los oyentes aplauden largo rato al 
señor Rey Pastor, 
E l s eñor Torres Quevedo e n t r e g ó la 
medalla al nueva a c a d é m i c o , que ha-
bía pasado al s a l ó n a c o m p a ñ a d o por 
el duque de Medinace l í y don Angel 
deJ Campo, que tomaron p o s e s i ó n el 
a ñ o pasado. 
Asistieron a la s e s i ó n los académi-
cos de la de Ciencias Morales, don 
Severino A z n a r ; ^de la de Medicina, 
don Manuel Alvarez Ude, y los de 
Ciencias, s e ñ o r e s Madariaga, Rodríguez 
Mnrmelo. Hauser, Bermejo, Castellar-
nau, Torroja (don S. M.), Ugarte, Fer-
nández Bastos, Octavio de Toledo, Kra-
he, J i m é n e z . P laus Freyre , González 
Quijano. S á n c h e z Cuervo, general Mar-
vá. Cabrera, general Aranaz, Fernán-
dez Rodr íguez . H e r n á n d e z Pacheco, 
Bol ívar , Mateo Sagasta. conde de Ji-
meno y García Mercet. 
Presenciaron el acto el padre Pérez 
del Pulgar, S. J . ; el teniente coronel 
Inglada, y s e ñ o r e s Terradas . B o l í v a r 
(don C ) , Carraso, Palacios, P e ñ a , Sán-
chez Pérez , Carretero, F e r n á n d e z Díe-
guez, Archi la . Espeso [áon L . ) y Zubiri . 
E l s e ñ o r L ó p e z N ú ñ e z en 
l a A . d e J u r i s p r u d e n c i a 
Don Alvaro López N ú ñ e z d i s e r t ó ayer 
en l a Academia de Jurisprudencia , acer-
c a de «El nuevo derecho c o r p o r a t i v o » . 
Expuso en s í n t e s i s l a historia de las 
Co: poraciones de oficios, d e t e n i é n d o s e 
especialmente en el examen de su edad 
de oro, que fué l a E d a d Media, en la 
que alcanzaron singular fuerza y pode-
río, cuyo abuso las condujo, naturalmen-
te, a la decadencia* precipitada adernác 
por las nuevas ideas, en orden a la vida 
colect iva y la p o l í t i c a , del Renac imien-
to. L a r e a c c i ó n socialista, con el l lama-
miento de Carlos Marx a la u n i ó n de 
los obreros de todo el mundo, coincid í' 
con el movimiento social de los cató l i -
cos, comenzado con Kette l ler en Ale-
mania y seguido en otras naciones, j 
que c u l m i n ó en la E n c í c l i c a sobre la 
c o n d i c i ó n de los obreros de L e ó n XI11 
provocando un movimiento de asocia-
c i ó n sindical , que puede considerarse 
como l a preparac ión de un nuevo rég i -
men corporativo. L a p o l í t i c a interven-
cionista del Estado ha favorecido la nue-
va reforma, que en E s p a ñ a tiene ante-
cedentes tan importantes como el pro-
yecto de ley presentado a las Cortes 
en 1919 por Burgos Mazo, s e g ú n las 
orientaciones del Grupo de la Demo-
cracia C r i s t i a n a 
E x a m i n a d e s p u é s los antecedentes le-
gales: el decreto creando la C o m i s i ó n 
mixta del Trabajo en el comercio de 
Empieza dando una de f in i c ión de la 
mí s t i ca , que dice es el amor que busca 
y encuentra a Dios, aun por medio del 
sacrificio. Hay t es caminos para hallar 
a Dios. E l primero es el de Santa Tere-
sa y de los m í s t i c o s e s p a ñ o l e s y portu-
gueses. Otro camino es el del ingenia 
francés , que tiene ciertas a n a l o g í a s cor. 
el estoicismo romano. E l tercero es *-l 
de los grandes m í s t i c o s alemanes. 
Pasa el profesor Wechss ler a definir la 
personalidad de E c k e h a r t . C i t a el pro-
ceso a que fué sometido al fin de su 
vida, y discute las ú l t i m a s investigacio-
nes de Deni l l e y Otto K a r r e r , s e g ú n la.-
cuales E c k e h a r t d e r i v a r í a ú n i c a m e n t e dt 
Santo T o m á s . Esto le parece en gian 
parte justificado; pero sin embargo -in-
cuentran en é l cosas completamente nue-
vas. v 
E c k e h a r t es en su? sermones y en sus 
tratados el gran iniciador de la m e t a f í -
sica alemana. S u punto de part ida es la 
presencia de Cristo en el a lma; pero esta 
a p a r i c i ó n es imposible si el la no se des-
poja de todos los cuidados y deseos qu-
E l conferenciante da cuenta de ha-1 Ayer tarde el ministro de l a Goberna-
ber asistido el 4 de marzo a una r e u n i ó n c ión fe l ic i tó a los capitanes J i m é n e z e 
en P a r í s del Comité internacional por 
la vida y la familia, que tiene por ob-
jeto contrarrestar las doctrinas neomal-
tusianas y atender a todas las cuestio-
nes que afecten a la famil ia. E l Congre-
so de este Comité se ce lebrará en Pa-
rís el 2 de junio del corriente a ñ o . 
— L a L e g i ó n da en el Círculo Catól ico 
Obrero de T e t u á n de las Victorias, re-
cientemente inaugurado, unas confertyi-
cias semanales sobre problemas de ín-
dole social. Han hablado hasta ahora 
don L u i s Carmona Terrón y don J u ü á n 
Cortés Cavani l las , sobre «El capital» y 
• L a propiedad». 
H a c i a u n S e m i n a -
río p a r a m e j i c a n o s 
Ayer se celebraron dos actos de T a 
cruzada a favor de los c a t ó l i c o s meji-
canos. Por ia m a ñ a n a el s e ñ o r Sanz 
Cerrada d i ó una conferencia para las 
la inc i tan hacia las cosas pasajeras :i 1 alumnas y ex alumnas del Colegio del 
queda l ibertada para convertirse en U Sagrado Corazón 
morada de Dios. * 
Su m e t a f í s i c a tiene por ba«e la eseno: 
divina, la esencia de la T r i n i d a d . E s t r 
es para é l una y ú n i c a , y no obra jamás 
E l a lma se convierte, pues, en un reflejo 
de Dios, en el espejo del Universo. 
Pero para que Dios se realice en el 
a lma es necesario que en ella exista pre-
viamente un permen. y para que no s' 
extinga esta luz en el a lma hace falt 
una t e n s i ó n , un esfuerzo, una voluntad 
s""cera; este q u e e r santo, esta inquie-
ti'd es el amor. E l que ha mirado un; 
ve« al fondo de su alma y ha encontra-
pas iún y 
mejicanos. Cerrados los seminarios de 
Méjico, Puebla y Morella, no hay y a 
uno solo abierio, y quedan en el ma-
yor abandono de dos m ü a tres m i se-
minaristas. Y a antes, l a escasez de 
sacerdote s—había tres a cuatro mil pa-
ra 14 millones de c a t ó l i c o s y un terri-
torio inmeiiso—era alarmante. E n su 
parroquia hab ía fincas de 120 
complicada, puede espe-
rarse de ella gran beneficio si todo-
coadyuvan con pureza de i n t e n c i ó n H 
la pac i f i cac ión social. 
D . E s t e b a n B i l b a o e n 
l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
¡ d ^ » y reconocido en ella esta ú n i c a y 
Ante numerosa cuiiLurrtncia dió a y e r | r t e - n a f?truitad, es el que gana l a ver-
ana conferencia en la U n i ó n P a t r i ó n c a j l a d e r a vida, 
sobre « ü e m o c r a c i a y pseudodemucrac ia» 
don Esteban Bilbao, presidente de la 
D i p u t a c i ó n de Vizcaya . Estaban en la 
presidencia los s e ñ o r e s Gabi lán, el go-
bernador civi l , Aris t lzábal ¡don Gabriel) 
y Gassó y Vidal . 
L a t r a n s f o r m a c i ó n que se opera—di-
ce—, lejos de ser un regreso hac ia el 
absolutismo, es el ún ico camino viable 
hacia una pura democracia. Gobernar 
es ver, es darse cuenta de l a s \ i r c u n s -
tancias; de ahí el error 'de los viejos 
partidos, que no se dan cuenta de que 
el momento actual en E s p a ñ a no es un 
simple episodio de la vida nacional, 6i-iri0( compuesto en su mayor parte d d hay p e n ó d j c o s . ni colegios c a t ó l i c o s . 
Quien opera en este fordo, real iza a 
Dios, viviendo verdaderamente la Vida; 
•̂ ste es el concepto final de l a filosofía 
eckartiana. 
T e r m i n a el conferenciante explicando 
Iglesias por su vuelo de veintiocho ho-
ras, cuando se encontraban en los talle-
res de Construcciones A e r o n á u t i c a s de 
Getaíe . 
E l general Mart ínez Anido e x a m i n ó el 
a v i ó n Jesús del Gran Poder y otro tipo 
allí fabricado. 
Se e l e v ó en un a v i ó n pilotado por e! 
«señor Steger. 
N u e v o h o r a r i o d e trenes 
L a C o m p a ñ í a de los ferrocarriles de 
Madrid, Zaragoza y Alicante h a fijado 
el siguiente horario de trenes, que co-
m e n z a r á a regir hoy: 
E l expreso p a r a M á l a g a y Algeciras 
con coches directos: para Málaga , un 
coche de butacas y otro de tercera, d a-
rios, y coches-camas los martes, jueves, 
s á b a d o s y domingos, y para Algeciras. 
un coche de butacas, diario, y coches-
camas los lunes, m i é r c o l e s y viernes, y 
a d e m á s , coche-comedor entre Madrid v 
Santa Cruz de Múde la . Sa 'drá de Ma-
drid a las veintiuna veinticinco. 
Por la tarde, con asistencia de nume- E l mismo expreso tiene la hora de lle-
roaas damas, se ce l ebró otra r e u n i ó n , j a d a a Madrid a las nueve y cuarenta. 
en el s a ó n de actos del Colegio de Ur-
sulinas, sito en^la calle de P r í n c i p e de 
Vergara. 
E i s e ñ o r Sanz Cerrada dijo que ca-
da vez nombra con m á s e m o c i ó n , com-
E l ómn'buí í de T a r a n c ó n y Aranjuez 
lleírará" a Madrid a las diez y treinta. 
E l correo de Toledo t e n d r á su llegada 
a las diez y quince. _ 
I^as horas d»> llesrada y e a ü d a de los 
ternura a los seminaristas!de»m<is trenas de la C o m p a ñ í a no han 
cales. E l ú l t i m o d í a recibieron por vez 
primera la c o m u n i ó n 45 n i ñ o s . Contri-
b u y ó al mayor esplendor de los cultos 
un coro de s e ñ o r i t a s Hijas de Mar ía . 
E l 1 5 , u n a A s a m b l e a P e d a g ó g i c a 
Se c e l e b r a r á en Madrid una Asamblea 
P e d a g ó g i c a , que c o m e n z a r á el domm-
go 15 y t e r m i n a r á el d ía 24. Pueden 
asistir a el la todos los que tengan_el t í -
tulo de maestro de pr imera e n s e ñ a n z a . 
Las inscripciones pasan y a de 1.500. Se 
¡ d i s c u t i r á n cuatro temas, referentes a l a 
I p r o t e c c i ó n a los h u é r f a n o s , a la cons-^ 
t r u c c i ó n de edificios escolares y casas 
para los.maestros y maestras, a l a asis-
tencia escolar y medios de favorecerla, 
v a los medios de establecer la r e l a c i ó n 
m á s í n t i m a y cooperadora entre los 
maestros y las famil ias . 
E s t á excluido de esta Asamblea todo 
lo que se relaciona con el e sca la fón y 
la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del Magisterio. 
A d e m á s =6 dará un curso de Metodolo-
íría, con lecciones y conferencias sobre 
las e n s e ñ a n z a s m á s importantes de l a 
Escue la . 
L a s inscripciones son gratuitas, y tan-
to ellas como las informaciones sobre 
los teman mencionados deben dirigirse 
a la S e c r e t a r í a de l a Asamblea, instala-
da en la calle de Quevedo, n ú m e r o 7, 
oficinas de «El Magisterio E s p a ñ o l » . L a s 
inscrip iones d e b e r á n hacerse antes del 5 
de a b - ¿ . 
E l S a l ó n d e H u m o r i s t a s 
2 . 4 5 5 " a u t o s " d a d o s 
d e a l t a e n tres m e s e s 
Se^ún datos de la Direcc ión del Trá-
ñco urbano, durante este primer trimes-
t r e de 192« se han dado de alta en *»1 
ieguas t érmino mnnir ipal de Madrid los si-
cuadradas. Muchas parroquias eran, c o - L n i e n ^ s v^h,nl l0S: L 6 M antomAvi l^ 
mo en otras partes los ob.spados y los part;cn!arP? «55 para eI ^ v i c i o púh';-
parrocos mveruan un mes y mas en m a n t o r a m i o ^ s y camionetas y 225 
recorrerlas, con grandes penalidades y 
peJigros, hasta de fieras, cuando acam 
c^mo la filosofía de E c k e h a r t d e t e r m i n ó paban por la ajoche en tiendas de c a m 
decisivamente el desarrollo de la mi ta- p a ñ a . E l obispado de Tabasco no dis-
rí>ica alemana. • pon ía m á s que de cinco sacerdotes. E i 
E l conferenciante fué muy ap laud í UJ Prelado t e n í a que actuar, incluso, de 
r-i o w - n . . . . . . - sacr i s tán y barrendero. 
E l S r . V á z q u e z C a m a r a s a en ^ n e c ^ a n o que( cuando venga la 
1 o « j • j _ c - a • » . - pa / , que ha de venir, haya muchos 
l a R e s i d e n c i a d e S ^ 1 ^ 8 , L é r d ^ e s de gran espír i tu aposuiiico. 
No Con asistencia de numeroso audito- i C ó m o e s t a r á entonces el pueblo? 
no que tiene m á s hondas ra íces 
Habla de c ó m o van cayendo los ido 
los del á ig lo X I X 
Iseñoras d ió ayer tarde una conferencia• no hay p r e d i c a c i ó n , ni asistencia re 
en la Residencia de S e ñ o r i t a s , el Ma- ligiosa. Los cristianos no tienen ni si-
;g;stral de la Catedra l .de Madrid, don! Quiera el consuelo de recibir el viatico 
Lo que caracteriza a las sociedades ac- Enrique Vázquez Camarasa . Desarro l ló 1 al e x p i a r . E n cambio es grande la pro-
tualmente es el anhelo de orden y la el tema - E l valor educativo del arte.. Papanda de doctrinas a n t i c a t ó . i c a s 
c o n v i c c i ó n plena de que la democracia. E l conferenciante e m p e z ó por indicar j Prospera la m a s o n e r í a , la teosof ía , el 
no e n c o n t r ó mayor c o n t r a d i c c i ó n quejen l í n e a s generales los fines de su d:-l protestantismo, la pornograf ía . . . A .os 
| ca tó l i cos se les ha quitado derechos co-
mo el de comentar. 
P r o s p e r a — a ñ a d e — l a supers t i c i ón , co-
mo en el caso del «Niño Fidencio» , que 
resulta un juguete. E n un p e r i ó d i c o edi-
tado en la imprenta de un Centro de 
carácter oficial, se niegan las verdades 
religibsas y se da cuenta de burlas a 
motocicletas. 
Algunos de esos aufos dados de alta 
para el servicio p ú b l i c o eran anlns par-
Mcnlar^s. Muehos de los cochos particu-
lares dgdns de alta en Madrid estaban 
antes matriculados en provincias. 
P r e m i o s p a r a g u a r d i a s u r b a n o s 
M a ñ a n a , a las seis de la tarde, se 
i n a u g u r a r á el S a l ó n de Humoristas or-
ganizado por l a U n i ó n de Dibujantes 
E s p a ñ o l e s , en el Círculo de Bellas Ar-
tes. L a entrada será de seis de la tarde 
a nuevg de la noche; los domingos, de 
once de la m a ñ a n a a una de la tarde. 
D a t o s d e m o g r á f i c o s 
esa pseudo-democracia, que no era m á s ser tac ión y lee unos párrafos de Cas 
que una o l i g a r q u í a disfrazada desorga- telar, en los que define lo que es el 
nizaciora de todo lo que era verdadera arte. 
A c o n t i n u a c i ó n .explica lo que es la 
belleza en el arte y hace referencia a 
la def in ic ión que de la perfecta belle-
za dió P l a t ó n . 
E n párrafos e l o c u e n t í s i m o s d e m ú e s -
defensa de los individuos y de las so-
ciedades. 
L a s o b e r a n í a nacional, el sufragio uni-
versal, la libertad, el Parlamento, no 
eran—dice—sino ficciones. Y ocurr ía que 
el pueblo odiaba a los Parlamentos, los 
Ministerios dificultaban la labor regia y 
el Rey pagaba con s u sangre generosa 
los prestigios de su majestad. 
L a s o b e r a n í a nacional, la d iv i s ión de 
poderes y los derechos del hombre, eran 
conceptos que no pod ían casarse entre 
s i . E n párrafos enérg i cos , el señor Bi l -
bao habla de c ó m o la s o b e r a n í a nacio-
nal no podaí residir en los Parlamentos. 
L a po l í t i ca era un monopolio de cla-
se. E l Parlamento de 1903 estaba com-
puesto de 195 abobados, 20 catedrát icos , 
18 ingenieros, 12 periodistas, diez indus-
triales, dos comerciantes, cuatro médi-
cos, tres escritores y un obrero. Se ad-
vierte, pues, l a ausencia casi absoluta 
de i m p o r t a n t í s i m o s sectores de la acti-
vidad nacional. 
L a i n h i b i c i ó n electoral l l e g ó en las úl-
timas elecciones al 40 por 100. L a obra 
tra cuáJ d>'be ser la belleza ideal p a r a d o s m á s sagrados m í s t e n o s y ntos. 
deducir que la per fecc ión só lo puede A ñ a d e que se desea fundar un semi-
encontrarse cuando al interpretar l a i n a r i o destinado a mejicanos. yj P|de_Pa; 
belleza se inspire el artista en los idea-
les cristianos. 
Dice que, sin querer hacer alardes 
patrioteros, c v e sinceramente que el 
mayor grado de perfecc ión en la be-
lleza la a l c a n z ó E s p a ñ a . Cu lminó—aña-
de—en el cerebro privilegiado de Cer-
vantes y en el esp ír i tu de nuestros 
grandes m í s t i c o s . Juan de la Cruz, Te-
resa de J e s ú s , L u i s de León . Lu: s de 
Granada y tantos otros. 
Hace referencia a los Juicios cr í t i cos 
extranjeros hecho del «Quijote» y prue-
|ba el grado idealista alcanzado en e! 
mismo hasta convertir las h a z a ñ a s de 
un loco en un verdadero tratado de 
h i d a l g u í a . X 
Se refiere a c o n t i n u a c i ó n a la é p o c a 
actual y dice que j a m á s se ha \ l gado 
legislativa en E s p a ñ a fué obra de m i - L mavor d e g r a d a c i ó n de la belleza en 
norias. No tienen, pues, derecho a pro-jtodas' las manifestaciones del arte, 
testar de l a dictadura quienes v e n í a n gg a r g u y e — a ñ a d e — q u e el arte decae 
e j e r c i é n d o l a por grupos. 
Lee opiniones de significados hombres 
de la izquierda sobre el Parlamento. 
Azcárate d e c í a que era el absolutismo 
de unos cuantos, no de uno solo: el Je-
fe del partido. Costa renegaba de los 
Parlamentos. Alba d e c í a que los dipu-
tados estaban obligados a consultar has-
ta lo que pensaban. 
Maclas P icavea decía de nuestro Par-
lamento que era una fa l s i f i cac ión na-
cional. 
E l conferenciante, d e s p u é s de decir 
que el Poder debe ser limitado, que es 
el concepto cristiano, y de dedicar un 
recuerdo a Mella, dice que hay que co-
ordinar las s o b e r a n í a s social y po l í t i ca . 
L a s o l u c i ó n e s t a r í a en una Monar-
q u í a l imitada por una Asamblea, llá-
porque h a d e c a í d o el gusto del públ i -
co; pero la realidad es que no se sabe 
si. en efecto, es as í , o si el gusto de 
ia multitud se h a relajado, porque no 
se le ofrece nada art í s t ico . 
T e r m i n a diciendo que es preciso ma-
tar al arte que no tiene nada de arte, 
y, en cambio, encumbrar a cuanto quie-
ra acercarse a l a belleza ideal que de-
finía P l a t ó n . 
E l s e ñ o r V á z q u e z Camarasa , que fué 
interrumpido en diversos momentos, es-
c u c h ó una gran o v a c i ó n al terminar su 
br i l l an t í s ima d i ser tac ión . 
E l s e ñ o r E s p i n o s a e n 
l a L e g i ó n C a t ó l i c a 
doctor don J o a q u í n Espinosa, ex 
ra euo j imosnas de las que d i s p o n d r á 
el Cardenal Segura, verdadero hombre 
de Dios. E l seminario será obra de gran 
e s p a ñ o l i s m o , y a que los seminaristas 
p r o p a g a r á n el verdadero valor de Espa-
ñ a y de su historia. 
Ruega a todos que firmen pl iegos» de 
a d h e s i ó n al Pont í f ice , como motivo de ^chos" de "los colegiados, sino l a con-
E l d ía 9, a las seis y media de la 
tarde, se c e l e b r a r á en la F e d e r a c i ó n Ibé-
r ica de Sociedades Protectoras de Ani -
males y Plantas el acto de entregar Uos 
premios de 75 pesetas, dos de 50 pesetai 
y dos de 25 pesetas a los seis guardias 
de P o l i c í a urbana que m á s se h a y i n 
distinguido en la p r o t e c c i ó n a los ani-
males y las plantas. 
E s t a Sociedad concede estos premios 
cada seis meses. L a vez anterior con-1 
c e d i ó un premio de 200 pesetas. 
E l C o n s e j o g e n e r a l d e 
l o s C o l e g i o s M é d i c o s 
E n el local del Colegio de M é d i c o s sfej 
ha. celebrado la tercera r e u n i ó n del Con-
sejo general de los Colegios. T o L a s las 
sesiones fueron presididas por e l doc-
tor don José P é r e z Mateos, pres ídante 
del Consejo general de los Colegios Mé-
dicos E s p a ñ o l e s . 
Se trató del proyecto de reforma de 
los estatutos de los Colegios de Médi-
cos, que h a b í a sido redactado por el 
doctor P é r e z Mateos, y por el cual no 
só lo se pretende una defensa de los d e 
su Enc íc l i ca sobre Méjico, y pidiendo 
la beat i f icac ión de los márt i re s de la fe. 
E l padre Ogara, S. J . , dijo que la Idea 
de pedir la beat i f icac ión de los h é r o e s 
cristianos de Méjico ha de ser muy gra-
ta a l Papa. Así como poco d e s p u é s de 
la d e c l a r a c i ó n del dogma de la Inma-
culada se aparec ió la Virgen para decir 
•Yo soy la I n m a c u l a d a » , la ins t i tuc ión 
por P í o X I , de la fiesta de Cristo Rey, 
h a tenido eco e s p o n t á n e o en los h é r o e s 
mejicanos que. muchos, s in conocer 
ces ión de una autoridad m á s tangible 
para los Colegios. 
E l Consejo se o c u p ó t a m b i é n del con-
curso convocado por el Ayuntamiento 
de Barcelona para la p r o v i s i ó n de pla-
zas de m é d i c o s supernumerarios de la 
Beneficencia municipal . 
E l doctor Pérez Mateos dió cuenta a 
sus c o m p a ñ e r o s de Consejo del detenido 
estudio que ha hecho de la cues t ión 
y de las razones por las que entiend'' 
iue el grupo protestatario de hnédicos 
aquella ins t i tuc ión , gritaron y gritan un ;l>arceioneses ti€n€ „ n a absoluta razón 
«Viva Cristo Rey . , en las horas de l a L j recurrir contra un fallo evidentemen 
tr ibu lac ión o cuando Dios les l lama. Ite injusto. 
Declara que aunque no nos demosj E1 doctor García Tornen, presidente 
ahora cuenta exacta y completa, el P a - L j ^ colegio de Barcelona, expresa su 
pa P í o X I m a r c a r á hondo surco en la ¡UÍCÍ0 favorable a la pre tens ión de ios 
historia^ por la i n s t i t u c i ó n de •qneUaiMl le l t i t í i fM y detalla las gestiones reall-
flesta. su actitud ante ciertos errores y zadas por aquel Colegio, 
ante los Gobiernos, etc. ! E l Consejo adopta diversos acuerdos 
Más que los h ú n g a r o s y tiroleses es-Lscaionados para la protecc ión de dichos 
tamos obligados a ayudar con oracio- jm^icos . 
nes y limosnas a los c a t ó l i c o s mejica- gg tratan otras d'versas cuestiones, ta-
nca, que son hermanos de nuestra san- ¡es como las facultades de los licencia-
gre dng en Medicina. F a r m a c i a y Ciencias. 
L e y ó u n a p o e s í a del padre Pro. es- na ra la prác t i ca de a n á l i s i s c l í n i c o s ; la 
crita a ñ o s antes de morir, en la que redacc ión de anuncios de productos me 
S e g ú n «La Voz M é d i c a » , durante la 
semana del 19 al 25 han ocurrido en 
Mad id 330 defunciones. 
Menores de un año , 53; de uno a cua-
tro años , 57; de cinco a diez y nueve, 
17; de veinte a treinta y nueve, 40; op 
cuarenta a c incuenta y nueve, 64; de se-
senta en adelante, 99. 
Causas de d e f u n c i ó n : bronquitis, 40; 
b r o n c o n e u m o n í a , 36; n e u m o n í a , 10; en-
fermedades del corazón , 43; c o n g e s t i ó n , 
hemor;agia v reblandecimiento cerebral, 
19; tuberculosis, 26; meningitis , 18; c á n -
cer, 21; nefritis, 7; coqueluche, 2; sa-
r a m p i ó n , 7; diarrea y enteritis, 15 (de 
ellos, 5 de m á s de dos a ñ o s ) . 
E l n ú m e r o de defunciones ha aumen-
tado en 12, con r e l a c i ó n a la semana 
anterior. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—El centro de pertur-
bac ión a t m o s f é r i c a se encuentra en las 
islas B r i t á n i c a s ; por su influjo llueve 
mucho en estas islas y en Franc ia . 
P a r a h o y 
Centro Social Ciudadano (Carretera de 
Valencia, 53).—10 m., inauguración del 
Centro. 
Escuelas de Artes y Oficios.—11 m., el 
doctor Luque: cLa mujer a los quince 
años.» 
Normal de Maestros.—10 in.. Junta ge-
neral de la Asociación de Maestree de las 
Escuelas Nacionalee de Madrid. 
P a r a e l lunes 
A. de Ayudantes de Ingeniería.—6 t., don 
Julio Rey Pastor: c L a ciencia abbtracta y 
la Filosofía natural.» 
Sociedad de F í s i ca y Química.—6,30 t., 
sesión científica. 
Academia de Jurisprudencia.—7 t., don 
Francisco Romero Otazo: c E l matrimonio 
jurídicamente inexistente.» 
S. Cultural de aspirantes a destinos pú-
bUcos.—7 t., (̂ petor Sánchez Herrero: cLa 
existencia.» 
O t r a s n o t a s 
E l 
mese Cortes o Parlamento, aunque yo ¡pres idente de la Confederac ión de Estu-
soy partidario de l a d e n o m i n a c i ó n de diantes Cató l i cos , d ió una conferencia 
Cortes, por ser m á s castizamente espa-lsobre «El legionario en defensa de los 
ño la . Una Asamblea donde estuvieran I fundamentos de la fami l ia» , 
representadas todas las fuerzas socia- E s t u d i ó los enemigos que en la actua-
les. L a solidaridad cr is t iana es la ún l - ¡ i ¡dad acechan a la familia crist iana, y 
ca defensa tn la sociedad. se detuvo principalmente en el neo-mal-
E l s e ñ o r B^bao. que fué interrumpido jtusianismo. Los estragos producidos por 
muchas veces con aplausos, rec ib ió al h a s doctrinas de Malt.hns. se vienen 
final una o v a c i ó n y muchas felicltacio-jacentuando de forma tan alarmante, que 
nes. 
resplandece su celo por las almas del 
que ha dado su buena prueba. 
Los dos oradores fueron muy aplaudi-
dos. 
Se obtuvo una Incida r e c a u d a c i ó n . 
L a pr imera r e u n i ó n se ce lebrará en 
el Colegio de Nuestra S e ñ o r a del Re-
ctvrdo fChamart ín de la Rosa), de los 
i padres j e su í ta s , y promete ser muy bri-
llante. 
E l p r ó x i m o v u e l o d e 
J i m é n e z e Ig les ias 
Los capitanes J i m é n e z e Iglesias no 
fuerza es poner un dique a esta ola cte¡ i n i c i a r á n su vuelo el d í a de Viernes 
E l p r o f e s o r W e c h s s l e r e n e l 'nmoralidad que amenaza extinguir las 
.razas europeas. Donde con mayor mten-
C . d e E s t u d i o s H ú t ó r i c o s ' 5 ! d a d / f m a n ; f i ^ 
c ía v Alemania cuvo í n d i c e de natalidad 
Santo, como se h a b í a anunciado. E l mo-
tor tiene que ser cambiado, tarea en 
la que se inver t i rán varios d ía s . Ade-
m á s , luego habrá que probarlo, t en ién-
dole en vuelo diez horas por lo menoe. 
S e g ú n nuestras noticias, los in trép idos 
Ayer d i ó una conferencia en el C e n t r ó o s desastroso. E n E s p a ñ a el mal va ad-
de Estudios H i s t ó r i c o s el profesor W e c h s - f r i e n d o caradores de suma gravedad 
sle- d é l a Univers idad de Ber l ín sobre e l l y ello lo prueba que en el a ñ o de 18781 aviadores no l l e v a r á n r a d i o g o n i ó m e t r o 
tema cMaitre E c k e h a r t et le m ^ s t i c i s m e í e l promedio de hijos por matrimoniOjni radio. R e a l i z a r á n el vuelo seguramen-
a l l e m a n d » '«ra d€ sei6i y en 1925 no l le?aban a tres. .te a mediados de este mes. 
dicinales. la repn»spntación del CansHc 
en la Junta Superior Consult'va la 
Tr ibufar lón ; t r ibutac ión de los mérl lcos 
ñor a u t o m ó v i l e s : pensiones solirita 1a<5 
por algunas viudas de médicofi. y orea-
nfzar ión de 1a p r ó x i m a Asamblea gene-
ral d(» Colegios. 
Terminados los qu^haceref. el Consolé, 
do Cn'cg'os pn p'enn se t r a s l a d é a! ml-
n ' s W l o do la GobemacliSn para ea 'ndir 
al mln'stro y al director peneral do Sa 
nidad. doctor Muri'lo. y reiterarlos las 
peticiones que tienon formuladas. 
F i n d e u n a s m i s i o -
n e s e n V a l d a r a c e t e 
Terminaron brillantemente en Valda-
racete las m i s i n o s que estuvieron a car-
go de los padres Alvarez y Pell icer, de 
la Orden de San Francisco, organizadas 
por el p á r r o c o y por las Marías del Sa-
grario. 
Comulgaron n u m e r o s í s i m o s fieles, en-
tre los que estaban las autoridades lo-
Banquete al periodista desconocido E l 
día 8, a las nueve y inedia d© la noche, 
efe celebrará en el Café de San Isidro el 
banquete al periodista desconocido. Las 
tarjetas, al precio de 11,50 pesetas, pueden 
recogerse en el salón de Prensa de Te-
léfonos. 
Comidas de vigilia. Una taza de Manza-
nilla aromática «Espigadorai, asegura una 
agradable digest ión. 
P U B L I C A C I O K E S ~0~~ 
"LA REVISTA UNION PATRIOTICA" 
Hoy se pone a la venta esta notable re-
vista i luetrada, que, a máe de unas in-
teresan tee declaraciones del Alcalde de Ma-
drid, publica las siguientes informaciones: 
E l centenario de Goya, por Luis León. 
Semana Santa en Castilla, por Jorge de 
la Cueva. 
I<a gruta Maravillosa de Araceña, por 
Juan José Vázquez. 
Cómo trabaja el obrero ruso, por Rober-
to de Vivar . 
Prés tamos de honor, por H . Carpintero. 
L a Eugenesia y sus derivaciones, por 
M. S. Enciso. 
Paisajes norteños, por Hesperia. 
Crónicas de actualidad: «La economía 
nacional española», «Intervenciones polít i-
cas del Ejército español:», «Las pretensio-
nes de ItaUa sobre Tánger», «El Sindicato 
de Villargordo», «El ceramista Peyro», «Es-
paña en la Sociedad de Nacionro», «El 
prob'ema forestal», «El acorazado «Cer-
vantes», informaciones de la ü . P . en toda 
España, etc. 
Precio, 0,50 céntimos. 
Para la anemia, cloro-1 IPÍin I H O n i n r 
sis y SUÍ> complicaciones L - U n ' ' •nl lC 
19 mejor y más» agradable de los ferrusinosos 
Camas doradas, somier hierro, desde 100 
pesetas; inmenso surtido. 
M O H T E S A . 1 0 . F A B R I C A 
CHARLAS DEL TIEMPO 
L A S L L U V I A S Y L O S V I E N T O S 
De las l luvias hemos de hablar t a m b i é n en esta char-
la , ya que ellas han sido el f e n ó m e n o predominante 
en la semana que acaba de pasar. 
Y para no molestar al lector con divagaciones in-
út i l es echemos mano en seguida de los gráf icos que 
ahorran mil fatigosas explicaciones. 
E l gráf ico 1 nos muestra el n ú m e r o de m i l í m e t r o s 
de agua que se recogieron en varios puntos de Espa-
ñ a durante el domingo pasado. Nótese que no es que 
es tén marcados todos los lugares que tienen observa-
torio, sino só lo aquellos que c o n v e n í a s e ñ a l a r para 
ver la distr buc ión de las lluvias. A primara vista 
resalta que l l o v i ó bastante en Oviedo y mucho me-
nos, casi nada, en León. Este hecho merece que de 
él se tome nota. T a m b i é n resalta que l lov ió mucho en 
Vitoria y no olvidemos esto para que luego no nos 
choque que los per iód icos nos hayan anunciado una 
crecida del Ebro. 
Bajemos a Castil la. E n Avila se recogieron dos 
m i l í m e t r o s , y, en cambio, en Madrid só lo una d é c i m a 
de mil huero. E s cosa curiosa" que ocurra como antes, 
decir, que en la parte Norte de la Sierra (dibujada 
con un trazo grueso) l l ov ió m á s que en la parte 
•aeridionaL 
Pues veamos ahora Soria, que só lo recog ió cuatro 
d é c i m a s de agua E n cambio, Cuenca obtuvo tres mi-
l í m e t r o s . E l hecho v a siendo notable. Siempre m á s 
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l luvia al lado septentrional de las cordilleras. Y si se 
tiene buena memoria se echará de ver que l a sema-
na pasada ocurr ía lo contrario y que A n d a l u c í a era 
la reg ión de E s p a ñ a mejor regada por el cielo. 
Tiene, pues, que haber existido una causa que h a y a 
cambiado las cosas, causa que no puede ser otra que 
la d irecc ión de los vientos. Veamos, por lo tanto, de 
d ó n d e v e n í a el aire que c irculaba sobre nuestras ca-
bezas. Con el gráf ico 2 se c o m p r e n d e r á sin esfuerzo 
que toda masa de aire v e n í a del Norte. Y a d e m á s , 
que h a b í a pasado sobre el At lánt i co . 
Llegaba esa masa a E s p a ñ a y se encontraba con el 
o b s t á c u l o de la cordil lera c a n t á b r i c a . Se elevaba, pues, 
y se enfriaba .al elevarse y y a tenemos armada la 
l luvia , porque el vapor de agua del aire, al enfriarse 
éste , se condensa en gotillas que primero forman las 
nubes y luego, r e u n i é n d o s e , dan origen a las gotas 
de l luvia. S e g u í a ese aire su marcha sobre la P e n í n s u -
la , y claro es que ya h a b í a perdido parte del agua 
contenida y a d e m á s al volver a bajar se calentaba de 
nuevo. No es, pues, de e x t r a ñ a r que y a en León la 
l luvia recogida fuera menos. 
No abandonemos a la masa de aire que vimos entrar 
por nuestra costa cantábr ica . V e á m o s l a c ó m o llega a 
Avi la , subiendo y a la pendiente que le ofrece el te-
rreno. L a misma causa, pues, que p r o d u c í a en Oviedo 
abundante prec ip i tac ión , originaba t a m b i é n en Avi la 
un nuevo aumento de l luvia, sí bien y a no tanto co-
mo en Asturias, porque parte deJ contenido de agua 
se d i s t r i b u y ó sobre las regiones n o r t e ñ a s . 
Finalmente, ese mismo aire se presentaba en la 
capital, pero tan pobre en agua, que só lo depos i tó so-
bre los cortesanos una d é c i m a de m i l í m e t r o . Más ai 
Sur sigue su marcha seco, sin poder regar la Mancha, 
por m á s que se eleve al pasar por los montee de 
Toledo. 
L a cordillera Mar ián lca vuelve a exprimirle un po-
co, pero es tan m í n i m a la cantidad que de él se 
obtiene en forma de l luvia, que los aparatos no re-
cogen lo suficiente p a r a que se pueda medir. 
Vayamos ahora un poco hac ia el Levante. Observe-
mos que en Murcia se han recogido cinco m i l í m e t r o s 
de l luvia. Esto tiene una e x p l i c a c i ó n independiente, 
en cierto modo. No es l a corriente del Norte la que 
r 
ha proporcionado ese agua, sino una del Medi terráneo 
que soplaba del Poniente. E s a , socavada por la que 
v e n í a del septrntr ión . se elevaba un poco y p r o d u c í a 
en Murcia esas l luvias. 
Y dada esta e x p l i c a c i ó n , fácil es comprender lo ocu-
rrido d e s p u é s dudante la semana. E l viento ha se-
guido soplando del Norte, pero i n c l i n á n d o s e cada vez 
m á s a venir del Noroeste, es decir, de Galic ia . Al ocu-
rr i r esto la l luvia, que el domingo só lo había sido de 
dos m i l í m e t r o s en Santiago, se hizo m á s abundante 
por la reg ión galaica y a u m e n t ó en el centro ote 
Casti l la, y a que el aire no t e n í a al principio que ele-
varse tanto como al cruzar de Asturias a León, y. por 
lo tanto, no se e x p r i m í a tan intensamente. L a s llu-
vias, se distribuyeron, pues, con m á s igualdad. 
Luego la temperatura del suelo ha ido e l e v á n d o s e y 
con ello también la del aire. A d e m á s , l a misma l luvia 
a l caer eleva esa temperatura, porque vuelve a ceder 
a la a t m ó s f e r a el calor que tomó en prés tamo para 
evaporarse. 
Resulta, pues, que toda la masa se v a caldeando y 
ese enfriamiento de que h a b l á b a m o s , al pasar por la 
cumbre de las m o n t a ñ a s no v a siendo lo suficiente 
para producir la l luvia. 
Así , pues, aunque el aire sigue soplando del At-
lánt ico , han cesado las l luvias. Toda l a masa v a es-
tando caldeada por i g u a l ; no puede llover. 
Se necesita que h a y a una nueva causa que nos trai-
ga repentinamente un nuevo viento del Norte, para 
que la l luvia vuelva a preducirse abundante. 
Otro día hablaremos de este viento y de la probabi-
lidad de las heladas. 
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I C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
INTERIOR 4 POR 100.—Serie F (77,45), 
^.BO; E (77,43). 77,6ü; D (77.45). 77.6U; 
C (77,45), 77.60; B ^.45), 77.60; A (77.45). 
77,60; G y H (76,75), 76,75. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F (88.90). 
90; E (89), 90; D (89.70), 90; C (89.70). 
90; B (89). 90; A (89). 90; G y H 9̂0). 
90. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie C 
(86,25), 86,25; A (86,25), 86,25. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926 —Se-
rie A (105,30), 105,75; B (105,30). 105.75; 
C (105.30). 105.75; E ;105.30). 105,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 [sin 
impuesto). — Serie F (105.90). 106; E 
(105,90), 106; D (105.75), 106; C (105,90), 
106; B (105,90), 106; A 105.90). 106. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
Impuesto). — Serie F (94.90), 94.90; E 
(94.90), 94,90; D (94,90), 94.90; C (94,90). 
94,90; B (94,90), 94.90; A ;94.90), 94,90. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.-Se-
rie F (96), 96,50; E (96), 96.50; D (96.50), 
96,50; C (96,10). 96,50; B (98,10). 96,50; 
A (96.10). 96.50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie C (95,15), 95; B (95,15), 95; A (95,15), 
95. 
D E U D A FERROVIARIA. — Serie A 
(104,75), 105; B (104.75), 105; C (104,75), 
105. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid, 1868 (99). 
99; Sevilla (101,25), 101,25. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.-Raneo Hi-
potecario: 4 por 100 (94,25). 94,25; 5 por 
100 (101,25), 101,25 ; 6 por 100 (111.50). 
111,80. 
E F E C T O S PUBLICOS EXTRANIEROS. 
Empréstito argentino (105.25), 105,50. 
CREDITO LOCAL (103,75). 104. 
ACCIONES—Raneo Hispano America-
no (235), 235; Español de Crédito (390). 
390; Central (185). 185; Calamarte. 111; 
Hidroeléctrica Española f215). 216; Cha-
de (812), 825; ídem D (740), 845; Men-
gemor (278), 280; Telefónica (99) 99; 
Ponferrada (40), 44; Duro Felguera: 
contado (80), 80; Constructor^ Naval, 
blanca (124), 132; M. C. P.. segunda (12). 
12; F . C. Andaluces (97). 97; M. Z. A.: 
contado (612), 610; fin próximo, 612; 
Norte: contado (621), 618; fin próximo. 
621,50; «Metro» (162). 163> Tranvías: 
contado (133,50), 133,75; ídem Granada 
(101), 102,50; Azucareras preferentes: 
contado (123,75). 123; fin próximo, 123,50; 
ídem Cédulas (60), 65; Azucareras ordi-
narias: contado (42), 41,50; fin próximo, 
4175; Explosivos (837), 832; fin corrien-
te,' 832; fln próximo, 838; ídem 1926 (830), 
.828; Urbanizadora Metropolitana, 390; 
Petróleos, 145, no oficial. 
OBLIGACIONES. — E . Lima (103,75), 
104; Valle Lecrín (108), 103; Sevillana, 
novena (103,75), 103,75; Minas del Rif: 
B (102), 101,75; Ponferrada (93), 93; Nor-
te: primera (78,40), 78,25; segunda (75), 
76,15; Valencianas (103), 103; Alicante, 
primera (346). 346; tercera (383,50), 383; 
E (92,15). 92,10; I (104,25), 104,50; Oes-
te, segunda (41), 39; Metropolitano, 5,50 
por 100 (101,50), 101,50; Azucareras, 5,50 
por 100 (102). 102.50. 

































































Banco de Bilbao, 2.110; Banco de 
Vizcaya, 1.997,50; B.nco Hispanoame-
ricano, 235; Banco Guipuzcoano, 775; 
Nortes, 621; Robla. 630- Hidroeléctrica 
Española, 217; ídem nueva 211.50; Hi-
droeléctrica Ibérica, S00; Electra de 
Viesgo. 590; Sota v Aznar, 1.100; Ner-
vión, 610; Papelera, 157,50; Resinera, 
77; Explosivos, viejxs, 832; ídem nue-
vas 827; Echevarría, 455; Altos Hor-
nos, 197; Siderúrgica, 131; Babeoork 
Wil'cox, 102; Felguera, 82; Constructo-
ra Naval, serle blanca, 134; Minas del 
Rif, 395; Sabero, ?35; Telefónica Na-
cional, 99,50; PetOleos, 143,50; Inte-
rior, 4 por 100, 77,75; Amortizable 5 por 
100, 1917, 99,25; ídem 5 por 100. 1920, 
96,35; ídem 1927, sin impuestos, 105.40; 
Obligaciones: Alicantes, serie G, 104,15; 
Asturias, primera, 75,50; Tudela espe-
cial, 99,90; Valencianas-Nortes, 102.30; 
Robla, 4 por 100, 81,50; Santander, 4 
por 100, 82.50; Vascongados. 4 por 100. 
82,50; Hidroeléctrica Española, 5 por 
100. 98; H. Ibérica. 6 por 100, 101,75; 
Sierra Menera. 6 por 100. 98; Siderúr-
gica, 6 por 100. 101,65, 
BARCELONA 
Interior, 78,10; Exterior, 90; Amorti-
zable 5 por 100, 96,30; Idem 4 por 100. 
86.35; Nortes, 124,10; Alicante.-, 122.60; 
Andaluces. 94.50; Orenses, 42,10; Colo-
nial, 132; francos. 23.50; libras, 29,03. 
(Bolsm) 
Norte. 621.75; Aucant3, 612; Andalu 
ees. 95.80; Orense, 42.70; Hispano Colo-
nial. 133. 
LOftBSES 
Pesetas. 28,99; francos, 124,02; dóla-
res, 4.8815; liras. 92.39; coronas norue-
gas, 18,2825; marcos. 20,41. 
BBKLIN 
Dólares, 4,1815; libras, 20.41; francos, 
16,46; suizos. 60,555; checas, 12,392; 
suecas. 58,63; liras, 22,095; péselas, 
70,40; peso, argenlino, 1,768; milreis, 
0.503; ílonnes. 158.56. 
NOTAS IHroa^IATIVAS 
La -cesión de Bolsa de ayer sólo ofre-
ce jnltiiés en la Jieguciacion de valores 
del Emado, que acusan muy buena dis-
posición y prosiguen en alza. En los 
resiantes grupos sólo se realizan las in-
dispensabifcS operaciones para las nece-
sidades del momento. 
El Interior sube 15 céntimos, diez el 
Exterior, 40 el 5 por 100 amortizable de 
1920, 45 el de 1926 y 10 el de 1927, sin 
impuestos. 
De los valores industriales destacan la 
serie D de la Chade, que mejora 105 en-
teros, y la Construcedón Naval, qué pa-
sa de 124 a 132. Respecto a los ferroca-
rriles ceden dos pesetas los Alicantes y 
tres los Non-es. 
En el corro internacional desmerecen 
15 céntimos los francos y medio los dó-
lares; repiteh cambio las liras y au-
mentan un céntimo las libras. 
« « « 
Moneda extranjera: 
Francos: 50.0C0 a 23,20, 25.000 a 23,40 
y 150.000 a 23,35. Cambio medio, 23,322. 
Liras : 25.000 a 31,25. 
Libras: 1.000 a 28,97. 
Dólares: 2.500 a 5.945. 
« « * 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 77,50, 77,55 y 77,60. 
LA CONVERSION DE DEUDA 
Se van conociendo algunos detalles so-
bre la próxima conversión de la Deuda. 
El Instituto Nacional de Previsión ne-
gociará 15 millones de pesetas de su 
cartera, que, unida a la de todas sus Ca-
jas colaboradoras, se elevan a 160. E l 
Monte de Piedad, 16, que convertirá por 
mitad al 3 y 4 por 100 amortizable. Ade-
más llevará una cantidad d? sus impo-
nentes de l a Caja de Ahorros. 
La Caje Postal de Ahorros ha recibi-
do 1.307 peticiones para convertir al 4 
por 100; 995 para la conversión al 3, 
y solamente 28 que desean continuar 
con el interior del 4. 
BESTTMEN DS LA SEMANA 
Durante la semana última persistió en 
la Bolsa la abundancia de dispanibüi-
dades a que venimos haciendo referen-
cía en resúunenes anteriores. L a dispu-
sición general es buena para la gene-
ralidad de los valores y la orientación 
es írancamente alcista. 
Los valores del Estado, que empeza-
ron la semana con alguna flojedad, re-
accionaron pronto, y terminan ayer a 
cambios parecidos a los del lunes. 
Las acciones bancarias muestran al-
guna irregularidad, y las industriales, 
muy bien dispuestas, logran ventaja a 
la hora de cierre, sobre todo las de 
Compañías eléctricas y las Felgueras y 
Azucareras. Lo mismo puede decirse de 
los ferrocarriles, si bien éstos tuvieron 
alternativas contradictorias. 
El Interior abre la semana a 76,80, des-
ciende a 76,40 y termina ayer a 77,60; 
el Exterior pasa de 89 a 90; el 4 por 100 
Amortizable, de 86 sube a 86,25; el 5 por 
100 de 1920, de 95,20 a 96,50; el de 1917, 
de 94,75 a 95; el de 1926, de 105,25 a 
105,75; el de 1927, sin impuestos, de 
105,50 a 106, y el de esta emisión, con 
impuestos, de 94,40 a 94,90. 
En el departamento de crédito, el Ban-
co de España se hace el lunes a 589. y 
desciende a 585 el viernes; el Hipote-
cario, de 595 cae a 585 y reacciona a 
590; el Central pasa de 184,50 el lunes 
a 185 ayer; el Español de Crédito sube 
de 382 a 390, y el Hispano-Americano 
no varía a 235. Por primera vez se pu-
blica el Banco Calamarte a 111 por 100. 
De los valores industriales merecen 
mencionarse Mengemor, que aumenta de 
278 a 280; las Felgueras, que, en alza 
continua, de 78 el lunes, cierran ayer 
a 80; Guindos, que mejoran de 91 a 95; 
Construcción Naval, que pasa de 121 a 
132; Altos Hornos, de 191 a 198; Azuca-
reras Preferentes, de 115,75 a 123; Ordi-
narias, de 39.50 a 41,50, y Explosivos, 
de 816 a 832. 
Respecto a los ferrocarriles, los Ali-
cantes abren el lunes a 607.50, llegan 
a 612 y cierran ayer a 610, y los Nor-
tes, de 616, suben a 621, para termi-
nar a 618. 
En el corro internacional se regís 
tran las siguientes oscilaciones, cam-
bios inicial y último, respectivamente: 
Francos, de 23,.'>0 a 23.35; libras, le 
29,11 a 28.97 y dólares, de 5,97 a 5 9'..\ 
Las liras no varían a íl,25 y un sólo 
día se publican belgas a 82 y escudos 
portugueses a 0.275. 
Durante la semana que reseñamos, 
han sido incluidas a la cotización ofi-
cial 2.000 cédulas hipotecarias al 6 por 
100 de 500 pesetas nominales y han s:-
do admitidas a la contratación públi-
ca bursátil lO.OTO acciones al p̂  rtador 
le 500 pesetas nominales cada una. to-
talmente liberadas, emitidas por el 
Banco Calamarte. 
Los cambios para las compensacio-
nes, con arreglo a las cuales han de 
hacerse las publ'caciones de entrega y 
recogida de papel, son los que s;guen: 
4 por 100 Interior, 77,55 ; 5 por 100 
Amortizable, 1927. con impuesto. 94.90; 
Azucareras preferentes. 123; ordina-
rias, 41.50; Felguera, 80; Explosivos, 
«32; Explosivos. 1926, 82^; Mengemor. 
•?80; Chade. 825; Unión Eléctrica Mm 
drilefia. 172; Banco Hipotecario. 590; 
Español de Crédito. 390; Central, 185; 
Guindos. 95; Fénix. 395; Altos Hornos, 
198; Tranvías, 133,75; Metropolitano, 
163; Andaluces. 97; Alicante. 610; Nor-
te, 618; Río de la I5Jata. 262. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 31.—En la sección de fon-
dos públicos el Interior del 4 por 100. 
operó en la sesión de hoy a 77.75 v 
78. El Amortizable 5 por 100, 1917, a 
09.25. E! ídem 5 por 100, 1920. a 96.35 y 
96.40. El Idem 1927. sin impuestos, a 
105.40. 
En el departamento de acciones la^ 
del Banco de España «e solicitaron a 
584 duros; las del Rancp de Bilbao ope 
raron con demandas a 2.110 pesetas. 
Los Bancos de Vizcaya hicieron opera-
clones a 1.997.50 pesetas y quedó papel 
a 2.000. Las del Hispano Americano hi-
cieron operaciones con demandas a 235 
por 100. Los Centrales se ofreeierífn a 
184 duros. Los Bancos Guipuzcoanns tu-
vieron operaciones a 775 pesetas. Los 
Nortes hicieron operaciones a 621 pese-
tas. Los Alicantes se demandaron a 
60» pesetas y tuvieron ofertas a 614 
Las Roblas operaron con demandas a 
630 pesetas. Las Hidroeléctricas Espa-
ñolas, viejas, operaron a 217 y 218 du-
ros y terminaron con demandas a 218 
y ofertas a 219. Las nuevas de este 
valor operaron a 211 duros y medio. 
Las Ibéricas, viejas, hicieron opera-
ciones con demandas a 800 •pesetas. Las 
Electras del Viesgo operaron con-ofertas 
a 590. Las Cooperativas de Madrid se 
solicitaron a 138 duros. Las Sota y Az-
nar operaron con ofertas a 1.100 pesetas. 
Los Nerviones operaron con peticiones 
a 610 pesetas. Las Navieras Vasconga-
das se pidieron a 300 pesetas y se ofre-
cieron av 305. La Marítima Unión es-
tuvo solicitada a 180 pesetas. Las Pa-
peleras hicieron operaciones a 157 du-
ros y medio y 157 y se pidieron a úl-
tima hora a 157. 
Las Resineras hicijron operaciones a 
77, 77,50, 78. 77 y 76 pesetas, y quedaron 
ofertas a 76. Las acciones de Explosivos, 
viejas, operaron con demandas a 832 pe-
setas, y las nuevas hicieron operacio-
nes con peticiones a 827. Las de la S. 
Echevarría hicieron operaciones con de-
mandas a 455 pesetas. Los Altos Hornos 
operaron con demandas a 197 duros, y 
quedó papel a 198. Las Siderúrgicas tu-
vieron operaciones a 131 y 130 duros y 
medio, y quedaron solicitadas a 130. 
Las acciones de Babcock Wilcox ope-
ren con ofertas a 102 y demandas a 
101. Las Felgueras hicieron operacio-
nes con ofertas a 82 duros. Las C. Na-
vales, serie blanca, tuvieron operacio-
nes a 134 y 130 y medio duros al con-
tado, y a 132 y a 131 a fln de abril 
próximo. Terminaron con demandas a 
130.50 y ofertas a 131. 
Las Euskaldunas se pidieron a 800 pe-
setas. Las Minas del Rif tuvieron ope-
raciones a 395 y 400 pesetas al conta-
do y a 405 a fln de abril. Cerraron con 
demandas a 400. Las Sabero operaron 
a 235 pesetas y quedó papel a 240. Las 
Telefónicas hicieron operaciones con 
demandas a 99 duros y nvdio. Los Pe-
tróleos hicieron operaciones, con de-
mandás a 143,50 duros y ofertas a 145. 
En la sección de Obligaciones, los 
Alicantes, serle -G, operaron a 104,15; 
las Asturias, primera serie, a 75.50. Los 
Tudelas, especiales, a 99,90. Los Valen-
cianos Nnrtes. a 102,30. Las Roblas. 4 
por 100, a 81,50. Los Santander, 4 por 
100. a 82.50. Los Vascongados. 4 por ion. 
a 82,50. Las H. Españolas, 5 por 100. 
a 98. Las Ibéricas, 6 por 100. a 101.75. 
Las Sierra Menera. 6 por 100. a 98. Las 
Siderúrgicas, 6 por 100, a 101.65. 
1 i E U R E K A ! ! 
E l m e j o r c a l z a d o y e l m á s 
b a r a t o e n s u c l a s e 
N I C O L A S M A R I A R f V E R O , 11 
M O N T E R A , 3 5 , Y C O Y A , 6 
La« aguas mineralee Vichy-Etat son las 
alcaliDas más 6U(ieriore8 y la* mejores to 
iuada« » domicilio. Vlcny-Hópltal (e t̂tona 
Koi Vlchy-Ce'.estlna (ríñones). Vloiiy Gran-
de-GrlUa (hígado). 
FLORES, AZAHAR 
Plantas Coronitas de Comunión 
CHUZ. 14 — e l e u i d a 
L A IBERIA Bujías eeteárirae. Jabone* moreno* 
Exigid «iempre esta at reditada marca 
Bravo MurlUo. 20. Madrid Telétono 33 961 
E M B A R A Z A D A S : ¿ Q u e r é i s p r e p a -
r a r o s p a r a u n p a r t o f e l i z ? B e b e d 
ACUADECORCONTE 
y l a a l b ú m i n a d e s a p a r e c e r á r á p i -
d a m e n t e . 
Para primera comunión el mejor surtido 
U i n u i i i i i 
EUEHCARKAZj, 6. — TELEEOKO 10.947. 
S U P E R A 
M T O D O S 
(STOMALIX) 
Defienda usted sus 
papeles contra el 
fuego mediante los 
muebles 
A f i c o 
Lo recetan los medióos de las cince 
partes de. mundo porque quita el 
dolor las acedías, las diarreas en 
niños w adultos, el enfermo come 
más. digiere mejor v se nutre, 
curanne las enfermedades del ^ y A u t o m a t i c 
ESTOniflGQ todo acero, que cues-tan igual casi que los de madera (395 
pesetas). Completo 
surtido en casa de iliTESTinOS 
PRECIADOS, 23 
KAJDKXD 
Desde 69 pesetas el cajón archivador 
comercial 
SOLO HASTA E L MARTES: EOS GRACIOSOS OSOS BLANCOS. LAS FOCAS 
AMAESTRADAS. LOS E L E F A N T E S BAILANDO 
C I R C O K R O N E 
A pocos pasos de la estación del "Metro" do Cuatro Caminos 
Hoy domingo, dos funcionee: a las cuatro de la tarde y nueve de la noche. 
Luines, una sola función, a las cuatro de la tarde. 
E l parque zoológico está abierto desde las diez de la mañana. De once a doce, 
comida de las fieras, durante la cual habrá un selecto concierto de la orquesta. 
VENTA E X C L U S I V A DE L O C A L I D A D E S : 
A L M A C E N E S M A D R I D - P A R I S Y EN L A S T A Q U I L L A S D E L CIRCO 
ALMORRANAS-VARICES-ULCERAS 
Cura radica^ sarantizada. sin operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado. 
Doctor XLLANES: HORTALEZA 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. TELEFONO 15.970. 
D E S O C I E D A D 
L a Soledad y Angustias 
de Nuestra Señora 
El 6 serán los días de la princet>a de 
Hühenlühe. 
Duquesa de Arévalo del Rey. 
Marquesa de Acha. Barzanallana. Bor-
ja, Breña, San Carlee de Fedroso y 
Senunenat. 
Condesae de Casares, Forjas de Huel-
ma y Lascoiti. 
Señoras viuda de Alonso 'don Ra-
món), Becerril. Cueto (dun Luis). Co-
rral y Martínez Escolar, Cuesia (don Mi-
guel), viuda de Fridalgo. López y Ramí-
rez de Areliano, Paga (don Luis), Rulz 
de Pombo, viuda de Salín, Sauras y 
Macías, Silva y Goyeueche (don Fran-
cisco de Borja), Soler (don Antonio), 
Suárez Inclán, Topete y Núñez. 
Señori tas de Ampúero y Rico. Arra-
zola. Bus.amante y Ezpeleta. Casani. Co-
rral González de Miguel. Martínez Esco-
lar, Martínez y Ladrón de Guevara, 
Martoreil y Castillejo, Manos y Zabal-
buru. Noguera. Perinat y Sarria. Pavía, 
Salamanca, Soler y Vasco y Ruiz de 
Obregón. 
Boda 
En breve se celebrará el enlace de la 
preciosa señorita Dolores Cuello de Por-
tugal y Maisonnave. hija de los condes 
de Coello de Portugal, con el bizarro 
oficial de Artillería don Juan González 
del Valle. 
Viajeros 
Han salido: para Alhama de Murcia, 
la duquesa viuda de Bivona; para Biá-
rritz, el consejero de Estado don Baldo-
mero Argente, su distinguida consorte 
e hija política ,1a señora viuda de Ron-
cal ; para Córdoba, el conde las Quema-
das, y para Sevilla, los marqueses de 
Torre hermosa y sus hijos, doña Angela 
y don Fermín Mauricio López Roberts 
y Muguiro. 
Aniversarios 
El 3 se cumplirá el primpr aniversa-
rio de la muerte de la condesa viuda 
del Val (cuyo esposo falleció el 14 de 
enero de 1898), y el día 4 el segado del 
fallecimiento de doña María Cánovas 
del Castillo y Tejada, de Cánovas del 
Castillo, los tres también de grata me-
moria. 
En diferentes asilos fundados por los 
condes del Val y en varios templos 
de Madrid, E l Escorial y Boadilla del 
Monte se di rán sufragios por los fina-
dos a cuyas respectivas familias reite-
ramos nuestra condolencia. 
—Mañana se cumplirá el segundo y 
el día 6 el séptimo de los fallecimien-
tos de la ilustre marquesa de Camara-
sa y del respetable señor don Fernando 
de Vicente Herranz, ambos de inolvida-
ble memoria. 
En diferentes templos de Madrid " y 
de Mora de Rubielos (Teruel) serán apli-
cados sufragios por los difuntos, a cu-
yos respectivos deudos renovamos la 
expresión de nuestro sentimiento. 
E l Abate F A R I A 
4 
que ha hecho célebre en todo el 
mundo la belleza de las japonesas, 
puede usted conseguirlo sm acudir 
a pomadas m cremas grasicntas, 
usando el maravilloso 
u c p d e L o b M e ñ 
leche de tocador que hace desaparecer pecas, 
rojeces y manchas de la piel, dando al cutis 
un apenas perceptible blanco rosado y apa-
riencia de belleza y juventud admirables 
Frasco: 8,50 en Perfumerías y Droguerías. 
Si donde reside no lo encuentra, remita nueve 
pesetas a INTEA, Fábrica de productos de 
perfumería, Cervantes, 15, Santander, y 
recibirá un frasco libre de gastos 
Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAZ 
c o m p r a ainajaa, 
oro. plata y platino 13. 
PARA CASAS DE CAMPO 
la luz y ioe hornilloB por gaeolina son una necesidad 
No producen humo oí olor Pida catálogo a 
CASA LAOBDEN. Fuentes. 9. Madrid. 
E L D E B A T E , Colegiata, 7. 
V E N T A 
en pública subasta de cajsae sitas, una en Madrid, calle 
de Cava Alta, núm. 13, y otra en Yunquera de Henares 
(Guadalajara), calle de la Cruz, núm. 1. el 10 de abril , 
a las doce, en el despacho del notario de Madrid eeñor 
Gimeno (BarquiDo, 4). Condiciones y t í tulos en la No-
taría . 
La rectificación del Censo 
electoral 
Un real decreto de la Prefiidencia epue 
se publica en la Gaceta de ayer, dispo-
ne lo siguiente: 
Loe plazos y fechas en que han de rea-
lizarse las operaciones de la rectificación 
del Censo electoral vigente ee computarán 
en la forma siguiente: Remisión de rela-
ciones certificadas por los presidentes de 
las Audiencias provinciales, delegados de 
Hacienda, jueces de primera instancia, jue-
ces municipales y alcaldes a las Secciones 
provincíalee de Estadís t ica desdp el 1 al 
30 de abril. ambo#i inclusive; formación 
de las islao de incleíbles y excluíhles por 
las ofirinas de Estadíst ica para enviarlas 
a la« Juntas munioipales del 1 de mayo 
al 22 de junio; envío de las listas listas 
expresadas a las Juntas municipales el 23 
de junio; exposición de las mismas al pú-
blico, del 28 d ejunio al 12 de julio - devolu-
ción al jefe de Estadíst ica de las l;stas no re-
clamadas, el 13 de julio; reunión de las 
Jun+as municipales, dentro de los diez días 
siguientes a la terminación del plazo de 
exposición de las listas; devolución a las 
Juntas provinciales de las listas reclama-
das, al día siguiente de terminar la sesión 
de las municipales; reunión de las Juntas 
provinciales, dentro de los diez días si-
gruientes; publicación de los acuerdos de 
las Juntas provinciales, dentro de los seis 
días sipruientes; p'azo para recurrir contra 
los acuerdos de la Junta provincial, den-
tro de los seis días^siguientes a la publi-
cación de los mismos: envío de las listas 
no apeladas a los jefes provinciales de Es-
tadíst ica, al día siguiente de expirar el 
plazo para poder presentarlas; envío de las 
listas apeladas a las Audiencias territoria-
les, al día siguiente de terminar el plazo 
de apelación; envío a los jefes de Estadís 
tica de la*. listas con las resoluciones de 
las Audiencias, al día siguiente de haber-
las recibido d e . é s t a * ; envío por los jefes 
de Estadística de las últ imas listas para su 
impresión, el día 8 de «eptiemitre; término 
de la publicación de lae listas, el 23 de 
noviembre. 
SANTORAL Y CULTOS 
DIA 1 de abril. Domingo de Ramos 
¿too. Venancio, ü b . ; Teodora, Víctor, Ee-
teban, Quinciano, Ireneo, mrs.; Uugón, 
Ub.; Walerico, ab.; y Macario, efe. 
L a misa y oücio divino son de la Domi-
nica, con rito semidoble y coíar morado. 
A. Kocturna. — Hoy, Cor Je«u. Lunee, 
Corpus Christ i . 
Ave alaria.—Hoy, 11, misa, rosario y co-
m.da a 40 mujeres pobres. 
Parroquia de las Angustias.—12, misa 
perpetua por los bienhfchores de la p»." 
rroquia. 
x-arroquia de S. Andrés.—Empieza el tri-
duo al santícimo CJristo de la Afonía. 6 
t., ejerciólo, sermón, señor Tortosa, y 
reserva. • 
Parroquia de S. Duis.—Continúa la nove-
na al Santo Crisio de la Fe. 6 t., ejerci-
cio, sermón, señor Mugueta, y miserere. 
A. de S. J . de la Montaña (Caracas). 
3 a 6 t., Exposic ión; 5,3U, ejercicio, rosa-
rio y bendición. 
Asilo de S. Jaime (M. Valdés, 46).—7, 
misa con explicación deJ Evangelio; 11, 
misa con instiuccicn doctrinal. 
Buen Suceso.—t¿u.nario al Santo Cristo 
de la Obediencia. 6,3i) t., rosario, sermón, 
señor Benedicto, y misertre. 
C. de la V. O. T. (S. Buenaventura) 
4.30 t., corona franciscana, visita de cru-
ces, sermón, P. Leg í s ima; miserere y ado-
ración. 
Cristor de la Salud.—Quinario al Santísi-
mo Cristo. 8, misa y rosario; 6 t., rosario, 
sermón, don Benjamín de Arriba; ejer-
ció, adoración y miserere. 
Hermandad de S. Felipe Neri.—De 4 a 
6 de la tarde celebrará esta Congregación 
su acostumbrado ejercicio de los domin-
gos, en el Hospital Provincial. 
Maria Auxiliadora (Salesianos).—6,30 7, 8, 
9, 10 y 11. misas; 3,30 t.. Catcquesis. 
H. Sra. de Atocha (Pacíñco).—7, 8. 9 
10 y 11, misas; 6 t., rosario, ejercicio ŷ  
reserva. 
O. del Caballero de Gracia.—5,30 a 8,30, 
Exposición. 
Rosario.—Quinario al Sant ís imo Cristo 
del Desamparo. 8,30, misa rezada en el altar 
del Santo Cristo, y ejercicio; 6 t., rosario, 
ejercicio, sermón. P Palacios, y miserere. 
S. del Perpetuo Socorro.—8, comunión 
cara la A. Reparadora; 6 t., ejercicios coa 
tíermón. P. Alonso. 
ServitiMi (S. Nicolás).—6 t., ejercicio con, 
«ermón, señor Urima. 
BENDICION DE PALMAS Y SO-
LEMNES OFICIOS 
6,30, Servitas ÍS. Leonardo).-7, Reparap 
doras.—7,30. Misioneras de la S. Famil ia 
(Tator).—8, S. Pedro, Servitas (S. Nico-
lás) , y S. C. y S. Francisco de Borja.— 
8,50. Bernardas (Valkcí 's ) , Jesús y Mari» 
lnm.it ulada.—9, parroquias del Corazón de 
María y S. José y Ca.mflitas de Sta. Te-
resa (Ponzano, fo), Colegio de Sordomudos, 
A. de S. Rafael, Comendadoras de fV^ar 
trava. Jerónimas del Ct rpus Christi . San 
Plácido, Sta. Cristina (P. de Extremadu-
ra), S. Plácido. Sta. María Magdalena y 
Trinitarias (L . de Vega).—9,30, parroquias 
de los Dolores, S. Andrés, Angeles, S. Gi-
nés. S. Marcos, S. Martín. S. Millón. Saa-
ta María, Sta. Bárbara, Sta. Teresa, e 
igl esias deJ Buen Suceso. Basí l ica de la 
Milagrosa y Sto. Domingo.—10, parroquias 
de Covadonga, N. Sra. del Pi lar , S. Anto-
nio de la Florida, S. Lorenzo, Sta. Cruz 
y Santos Justo y Pastor, e iglesias del 
Nuestra Señora de Atocha, N. Sra. del' 
Cristo de la Salud, Encarnación, Pontificia^ 
Rosario, S Francisco el Grande, S. Pas-
cual, S. Ignacio, S. Antonio de Padua y 
S. del Perpetui Socorro.—10,30, parroquias 
de S. Luis y S. Jerónimo.—11, Calatravas, 
O. del Caballero de Gracia y O. de N . 
Sra. de Lourdes'(Fortuny).—11,30, I . Apos-
tólica del S. Corazón (Nicasio Gallego). 
EJERC/CIOS DE VIA CBUCIS 
Parroquias.—Dolores: 6,30 t., corona do-
lorosa y vía crucie.—Sta. Bárbara: 5,30 t., 
vía crucis cantado, rosario, plática y ben-
dición. 
Iglesias.—S. Francisco el Grande: 6,30 t., 
vía crucis solemne por el P. Legís ima. 
DIA 2. Lunes Santo.—Stos Francisco de 
Paula, f.; Teodosia, vg., y Anfiano. mrs.; 
Abundio, Urbano y Nicecio, Obs.; María 
Egipciaca. 
L a misa y oficio divino son de la Do-
minica, con rito simple y coJor morado. 
Parroquia de S. Luis.—Termina la nove-
• a al S. Cristo de la Fe. 8,30. comunión 
general; 10,30. misa solemne; 5,30 t., ejer-
cicio con sermón, señor Mugueta; 6,30, pro-
cesión por las calles de la Montera, Puer-
ta del Sol. Alcalá, Gran Vía y Montera. 
Calatravas.—8,30, comunión general para 
la V. U. T . de S. Francisco de Paula y 
bendición papal. 
Cristo de la Salud.—De 10 a 12,30 y de 
5 a 7 t.. Exposición por especial privile-
gio, ganándose indulgencia plenaria por 
visitar esta iglesia. - ^ 
Encarnación.—10, misa cantada. 
S. Manuel y S. Benito.̂ -8,30, comunión 
general en honor de N. Sra. del Camino; 
> t., rosario, sermón señor Vázquez Ca-
marasa; ejercicio y reserva. 
CULTOS MENSUALES 
Los cultos del primer viernes de abril 
los celebrará la A. de la Guardia de Ho-
nor del S. Corazón (Salesas. primer mo-
nasterio), hoy. a la hora de costumbre. 
TRECE MARTES A SAN ANTONIO 
Parroquias.—S. lx>renzo: 8, comunión y 
epercicio.—Sta, Bárbara: 8, comunión eg-
nerai, ejercicio e himno.—Sta. Cruz: 8,30, 
comunión general que se repetirá en 1» 
misa de 12. 
• • * 
(Este periódico se publica con sensura 
eclesiástica.) 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 3 ) 
A N G E L R U I Z Y P A B L O 
E l f i n a l d e u n a l e y e n d a 
( N O V E L A ) 
cadeza: hoy vengo a ver si hay algalien capaz de dar 
la caxa en otro sentido; s i hay alguien capaz de sos-
tener las insinuaciones calumniosas que aquí se han 
soltado y que tocan a mi honor y al de mi familia. 
E l silencio era tan profundo que se hubiera oído el 
aletear de una mosca. Algunos contertulios palide-
cieron y Carlos, después de una corta pausa, prosi-
g u i ó : 
—Aquí se ha hablado de mí en forma tan baja, que 
debo despreciarla; pero también se ha calumniado a 
mi padre y esto no puedo ya despreciarlo: de esto 
vengo a pedir cuenta. 
Carlos tiritaba materialmente de ira y los puños se 
le crispaban, ávidos de acogotar al primero que se 
atreviera a levantar la voz. Gabriel Marina intentó 
aplacarle. 
—Sosiégúese . Carlos—le dijo.—Aquí hay de todo: 
no podemos escoger los socios ni hacer una selección 
y es más difícil de lo que parece dar con veinte o 
treinta caballeros; quince ya sería mucho...; en una 
palabra, que se despotrica demasiado y quizá alpuno 
se haya excedido; pero le han engañado a usted si 
lo han dicho que eso se ha consentido sin protesta. 
—No me basta—saltó Carlos, vivamente;—yo agra-
dezco a usted el haber combatido la especie calumnio-
sa; pero vengo aquí a acusar de mal caballero a 
quien haya supuesto que ningún Montaña sea capaz 
de vivir a expensas de su mujer... y a quien lo crea 
aunque no lo diga. De mal caballero acuso a quien 
haya dicho que mi padre sea capaz de prestarse a 
una villanía . 
Lorenzo de Prado, pálido como la cera, contestó 
entonces y el silencio, ya penoso, se convirtió en ver-
dadera angustia: 
—Caballero, tiene usted razón; esto se ha dlcbo 
aquí y a mí mismo se me ha dicho, y yo, fundándome 
en lo que he oído decir, tal vez hava pronunciado al-
guna palabra inconveniente, que desde luego, since-
ramente retiro ; pero nunca lo hice con el propósito 
ni la intención que usted ha manifestado... Nadie .g-
nora que yo, para obrar como obro, tengo otros mo-
tivos que a nadie más que a mí solo me interesan y 
son motivos que en nada tocan a su honra de usted 
y menos a la de su padre... Entre Prados y Montañas 
ha habido lo que ha habido; pero les tengo a todos 
ustedes como perfectos caballeros. 
—De modo que usted no cree que yo vaya a caza 
de dotes...—le preguntó Carlos. 
Noble, sinceramente, abierto el pecho. Lorenzo de 
Prado, contes tó: 
—Si alguna vez hubiese pasado por mi mente esa 
idea, su actitud de usted en este momento me bas 
taría para desecharla. 
—Por eso venía—replicó Carlos,—por esa explica-
ción ; pero sobre todo por la otra, por la de que retí 
ra usted todas las palabras que hayan podido menos-
cabar el buen nombre de mi padre. 
—Repito que no hay inconveniente—repitió Loren-
zo de Prado. 
—Ni yo pido más—dijo entonces Carlos, e me í 
nándose cortésmente ante el padre de Inés, se diri-
gió a los demás circunstantes, añadiendo:—Pueden 
ustedes continnaf. 
Entonces, empezando por los que le estaban a la 
vera, protestó todo el casino del gran respeto que les 
merecía don Diego de Montaña y muchos fueron a 
estrechar la mano del oficial, muchos que eran sm 
duda los que más y mejor le habían calumniado, y 
entre todos se oía el vozarrón de Lorenzo de Prado, 
que hasta cuando hablaba en secreto conseguía que 
los suyos fueran secretos a voces, y le decía a Ga-
briel Marina: 
—Una cosa es una cosa, y otra es otra, y esto, aquí 
y en todas partes, es un acto de nobleza. 
X X V I I 
L a procesión del Santo Entierro desfilaba lentamen-
te en la noche serena por las estrechas calles de la 
ciudad y sólo rompían el silencio de la recogida mul-
titud las pisadas de la ordenada comitivá y, de tre-
cho en trecho, el canto lento y solemne del E u Sat-
v á t o r n ó s l e r . Los pebeteros del Santo Sepulcro de-
jaban al pasar olor a mirra, y los blandones, los ci-
nes y las monumentales linternas llenaban las casas 
de claridades de incendio y las dejaban luego en som-
bras profundas. Las mujeres más devolas iban de-
trás de la procesión, como un río humano, vestidas 
de luto, y el resto del vecindario se agolpaba a los 
balcones y ventanas y a las bocacalles para contem-
plar el piadoso espectáculo y sobre todo el magní-
fico paso de la Soledad de la Virgen. 
Aquella procesión congregaba todos los años a la 
nobleza, que solía estar representada por los jefes y 
los mayorazgos de las casas principales y por al-
gün que otro segundón, dando guardia al Sepulcro 
y llevando enormesi blandones. Allí estaban lodos: 
Diego de Montaña, grave y altivo; Wifredo el Vello-
so, con su sonrisa placentera brindando protección 
y la gran calva al aire, brillante tapadera de una urna 
vacia; Lorenzo de Prado, malhumorado y pensativo; 
Gabriel de la Encina, Ramón Oliva, con sus levitas, 
algunas pasadas de moda, y las lucientes chisieros 
llevadas por sus criados. Desde el umbral de la casa 
de Wifredo, Carlos la vió pasar, oprimido el pecho 
por un pesar muy hondo y un doloroso presentimien-
to. Aquella tarde, al daf la dura lección a los calum-
niadores del casino y directamente al padre de Inéa, 
había visto en los ojos de éste, no obstante sus pro-
testas de consideración y respeto al señor de Mon-
taña, fulgores extraños de cólera y rencor, y ello le 
presagiaba una obstinación feroz, vengativa e irre-
ductible. L a ausencia de Inés y su madre de las 
solemnidades religiosas, le hacía temer graves acon-
tecimientos, y la absoluta ignorancia en que vivía 
acerca de Inés le auguraba cosas terribles. Ni aun 
en el cortejo de las mujeres piadosas, entre las cmles 
había yis lo a su propia madre con Clara y Magdalena, 
a su prima Lucía y a todas las señoras princina.'es 
vestidas de negro y con mantilla, ni estaban Inés ni 
su madre. Y ni una carrtita, ni un recado, nada que 
!e demostrase que su amada pensaba en él. Desde el 
domingo anterior, desde la mirada que se cruzaron 
al salir ella de la catedral y que Carlos llevaba toda-
vía clavada en los ojos y en el alma, sólo había sabido 
lo que Lucía le había contado. Y al verse así. í tado 
de pies y manos, mordíale la ira y le ahogaba la pena 
y resolvió ir a rondar la casa de Inés, a fin de calmar 
un poco su espíritu a la vista de aquella dura cárcel 
donde su bien gemía o moría acaso, sin él saberlo. 
Mas cuando hubo pasado el úllinio grupo de muje-
res y la procesión toda entera hubo doblado la pri-
mera esquina y se oía ya lejano el canlo de los niños, 
y las luces iluminaban los altos de la calle cercana, 
dejando e! caserón de los Encinar en tinieblas. Carlos 
oyó que le llamaban muy quedo. Volvió la cabeza y 
se encontró con Josefa, la nodriza de Inés, quien le 
dijo con mucho misterio: 
— L a señorita quiere verle... Sígame usted sin que 
nadie lo note. 
Carlos la siguió a distancia por una calle solitaria, 
fuera de] trayecto de la procesión, latiéndole el co-
razón desaforadamente. Al fin iba a saber algo, al 
fin vería a Inés, y empezó a imaginar las más extra-
ñas cosas, ante la impensada cita. La buena mujer 
que le guiaba apresuró el paso al ver que no había 
nadie en la calle y se volvió un par de veces por ver 
si Carlos la seguía; luego se metió por un callejón, 
al que se pasaba por un arco muy sombrío, y enhe-
brándose por otra calle estrecha, se dirigió a la 
casa de Prado, acortando entonces el paso, como si 
aguardara al joven, y abriendo, finalmente, una puer-
lecilla excusada del jardín. Allí le esperó, y tomán-
dole de la mano le hizo entrar, diciéndole en voz 
muy baja: 
—Por aquí. 
Carlos pasaba de un asombro en otro hasta el es-
tupor. No concebía cómo Inés, aun sabiendo que su 
padre estaba en la procesión, se atrevía a introducir-
le de tan misferiosa manera en aquella casa cerrada 
a piedra y lodo para él. Algo muy terrible debía de 
ocurrir para dar este paso, y unas veces pensaba que 
iba a encontrarla muerta y otras que iba a arrojarse 
[ C o n t i n u a r á . ) 
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TENDENCIA A MEJORAR EN LOS TRIGOS 
Aceites y vinos, en calma. Notas agrícolas y mercados. 
Sin var iac ión los trigos en Madrid 
MADRID.—Con repetir cuanto decía-
mos en nuestra información anterior, 
podíamos dar por terminada la infor-
mación de hoy sobre la marcha del 
mercado de tri^jo, y comoquiera que na-
da saliente hemos de consignar, dire-
mos que el mercado sigue igual, es de-
cir, que no aumenta la oferta y que la 
demanda continúa retraída. haciénUose 
pequeñas compras al precio que se in-
dica, pretendiendo ambas conseguir 
precios más beneficiosos, por todo lo 
cual son escasas las transaciones y el 
mercado está con escasas existencias. 
Durante lo« primeros días del pré-
xlmo mes de abril, la Junta de Abas-
tos dará a conocer el precio que fija 
a las harinas que regirá durante el 
mismo, por tanto, y hasta no conocer 
dicho acuerdo nos limitaremos a con-
signar la firmeza del que hoy indica-
mos. 
E l mercado de piensos estuvo con 
más existencias, notándose más ofer-
tas, y como quiera que el buen tiem-
po reinante hace que la demanda sea 
menor, los precios—salvo los del maíz 
que sube dos pesetas en los cien k i los -
no están nada firmes, teniendo que con-
signar hoy la baja de una peseta en 
el de la pulpa seca de remolacha. 
A continuación damos los precios 
que rigen: 
Trigo, a 53;' cebada, a 38; avena, a 
34; habas, a 50; algarrobas, a 42; ha-
rina de tasa, a 64; ídem especial, a 
66; salvanios, a 32; maíz, a 45; alfalfa 
seca de Aragón, a 24. y la pulpa seca 
de remolacha, a 25 pesetas los cien ki-
los. 
Mercado en suspenso por la Semana 
Santa 
MADRID.—Indicábamos en nuestra 
Impresión del pasado sábado que el 
mercado de corderos estaba con pocas 
existencias debido a los temporales. 
Duró la escasez bastante, más de lo 
que se esperaba, hasta el extremo de 
que algunos días no se pudo comple-
tar matanza por el retraso en llegar 
las reses contratadas y. por tanto, los 
precios se mantuvieron firmes. 
E l Viernes Santo, al reanudarse las 
matanzas, da comienzo en esta plaza 
la campaña de corderos, habiéndose 
efectuado contratos para ese día a los 
precios de 3,50 y 3,70 (a ésíe último 
precio fueron adquiridos muy pocos) 
quedando el mercado con regulares 
existencias y con alguna firmeza los 
precios que se indican. 
Con más existencias estuvo el mer-
cado de ganado vacuno, perdiendo las 
vacas dos reales y los toros cuatro en 
terneras ocurre^Io mismo y los precios 
no están firmes*. 
Las operaciones de cerdos que se ha-
cen oscilan entre 2,65 y 2,75 pesetas ki-
lo, quedando la plaza con escasa de-
manda. 
Con motivo de la Semana Santa se 
suspenden las matanzas durante los 
días 3, 4 y 5 de la próxima semana 
reanudándose éstas el Viernes. 
Ganado vacuno.—Bueyes gallegos bue-
nos, de 3 a 3,09 pesetas kilo; ídem ídem 
regulares, de 2.90 a 3; vacas gallegas 
buenas, de 2,80 a 2,95; ídetn ídem re-
gulares, de 2,70 a 2,80; bueyes leoneses 
buenos, de 2,95 a 3,04; ídem ídem regu-
lares, de 2.85 a 2,95; vacas extremeñas 
buenas, de 3 a 3,09; ídem ídem regula-
res, de 2,96 a 3; vacas de la tierra bue-
nas, de 3.04 a 3,09; ídem ídem regula-
res, de 2,90 a 3; vacas serranas buenas, 
de 3 a 3.09; ídem ídem regulares, de 
2,90 a 3; bueyes 'serranos buenos, de 2.75 
a 2,96; ídem ídem regulares, de 2,60 a 
2,75; toros cebados, de 3,20 a 3.30. 
T e r n e r a s — B e Castilla fina, de prime-
ra, de 4,35 a 4,78; de ídem, de segunda, 
de 4,13 a 4,35; de ídem basta, de ter-
cera, de 3,91 a 4,13; de la tierra, de 3,30 
a 3,48; montañesas, de 3.91 a 4,13; as-
turianas, de 3,70 a 4,13; gallegas' de 3,48 
a 3.69. 
Ganado de cerda.—Andaluces y extre-
meños, de 2,65 a 2,75. 
Ganado lanar.—Corderos, de 3,50 a 3,70 
Nota—Los precios dados son para ga-
nado bueno, y los consignados para «ga-
nado vacuno, son libres de todo gasto 
na ra el ganadero. 
Llueve demasiado 
ZARAGOZA, 31 .—Impres ión agr í co la . 
No se recuerdan lluvias tan persisten-
tes en esta época; hasta en secanos de 
tierras de poco fondo, se lamentan de 
exceso de agua; sin embargo, el monte 
está admirable; en la huerta esvín con-
trariados por el retraso forzoso en las 
labores de siembra de remolacha y otros 
frutos de primavera. 
Trigos.—Nuestro mercado está en ac-
titud expectante esperando resultado de 
la distribución de trigos y harinas de 
los arribos recientemente llegados a 
Barcelona y Valencia. Así es que la fa-
bricación está algo retraída, a excepción 
de algunos fabricantes que contaban 
con escasas reservas y van comprando 
para salir del paso. Por su parte la-ofer-
ta no se impacienta, y aunque abunda 
más que semanas anteriores, mantiene 
sus pretensiones con firmeza, y en su 
mayoría espera los acontecimientos; 
estos días han sido cobrados varios prés-
tamos sobre trigos en el Banco de Es-
paña, prueba evidente del ánimo resuel-
to a probar fortuna retardando la ven-
ta. Los precios medios son: fuerza se-
lectos, 54; fuerza superior, 52,50; fuer-
za corrientes, 51; hembrillas, 50; huer-
ta, 49; bastos, 48. 
Harinas.-Se animaron las factura-
ciones días pasados, pero no bastante 
para salir de la calma y escasa produc-
ción conocidas. Los fabricantes se 
muestran preocupados por el resultado 
de las recientes disposiciones sobre el 
uso de las harinas exóticas por mltarl 
con las nacionales, cuya mezcla ha de 
venderse a 65 pesetas. Se sabe que ha 
sido una decepción para los catalanes, 
y hay verdadera ansiedad por ver la 
«marcha de los acontecimientos. Tal vez 
la calidad no resulta muy recomendable, 
ni los precios de origen dejan margen 
para las gangas que se habían soñado. 
Por lo que pueda ocurrir, nuestros hari-
neros establecen el tacto de codos con 
su reciente organización de carácter re-
gional, en la que aspiran congregar la 
totalidad de los harineros regionales 
para defender sus derechos amenazados 
constantemente por los del litoral. Los 
precios, sin variación digna de mención. 
Piensos.—Salvados.—Producción muy 
escasa, y alguna demanda de fuera, 
dándo alguna firmeza a los precios: 
tercera. 25 los 60 kilos; tercerilla. 21; 
cabezuela, superior. 18; cabezueda co-
rriente, 16.50; menudillo, 10 los 35; sal-
vado hoja, 8 los 25. Avena.—Estaciona-
da; 34 a 35,50. Cebada.—Sigue muy fir-
me; 34.50 floja, y de 36 a 37,50 superio-
res en plaza. Maíz.—Estimulados por 
los buenos precios, van saliendo algu-
nos cosecheros con partidas que tenían 
guardadas, que se pagan de 41 a 41,50 
en los pueblos; ayer se corrió una mues-
tra de Villamayor que no se quiso ce-
der a 41,50; en plaza se vende a 42,50 
y 43. Alfalfa.—Casi agotada, se^vende 
de 16.50 a 18 empacada, según clase. 
Pulpa seca.—Demanda muy paralizada, 
reduciéndose extremedamenete el con-
sumo, según parece por haberse abusa-
do dé este pienso; los precios, flojos, 
por tonelada y sobre vagón fábrica son: 
Vitoria, 210;" Marcilla, 215; Calatayud 
v Casetas, 220; Zaragoza y Alfaro, 225; 
Epila y Puebla de Hijar, 230; Luceni, 
235. 
Aceites.—PaBÓ la actividad exportado-
ra, y se ttpoderó la calma, siendo muy 
raras las operaciones que se hacen. La 
oferta, estimando como un paréntesis 
que no ha de prolongarse mucho, se 
muestra animada a resistirse sosteniendo 
los precios, confiada en próxima alza. 
Finos.—Negocio encalmado. Se nota 
en algunos pueblos, tal vez por haber 
sido las viñas atacadas por el mildew, 
poca resistencia en los caldos, que co-
mienzan a picarse, y determinan una 
fácil oferta con la consiguiente flojedad 
de precios; como el calor precipitaría 
el agriado de estos vinos, pudiera au-
mentar la oferta y depreciación; así 
mismo se nota la consecuencia opues-
ta, en la resistencia de los tenedores 
de caldos de excelente calidad y alto 
grado, que siguen firmes en sus preten-
siones de sacar de 48 a 50 pesetas los 
120 litros, y tal vez más si se confirma-
sen los temores sobre los caildos enfer-
mos a que antes aludimos, porque los 
superiores serían muy codiciados. 
Mejoran los trigos en Castilla 
VALLADOLID. 31.—El tiempo y las 
cosechas.—La semana, atmosféricamen-
te, ha sido bastante fría y menos llu-
viosa que la anterior. Desde hace tres 
días ha mejorado algo el tiempo y tien-
de a despejarse y a una mayor segu-
ridad. 
Los sembrados continúan eu marcha 
y presentan ese azul Intenso que evi-
dencia lozanía y frondosidad. 
Los mercados de fri^o.—Continúan an 
la misma situación de soste^miento en 
los precios, que van mejorando lenta^ 
mente. Cuanto a operaciones, se hace 
lo que puede hacerse y no es mu ho. 
no puede serlo, mientras el negocio ha-
rinero no vaya mejor y no se anime 
Barcelona en mayor intensidad, que 
sigue operando muy poco y a los pre-
cios ya conocidos. E l corriente en esta 
plaza para operaciones en partidas, es 
el de 52 pesetas por quintal, y proce-
dencias de líneas de Patencia y Me-
dina de Ríoseco, se pagan alrededor 
de 51 pesetas en origen. 
Hoy se han hecho aquí dos vagones 
a 90 reales la fanega de 94 libras, o 
sea a 52,03 pesetas el quintal métrico. 
Nuestros mercados detallistas, bastan-
te más animados y con entrarlas más 
abundantes. Pagan \ la fanega de 88 a 
88.50 reales (50.87 a 51.16 pesetas «i 
quintal). 
/fariñas.—En la misma calma y es-
casez de operaciones, con debilidad en 
los precios, que son en esta plaza: se-1 
leotas. de 65 a 66; extras, a 64; Inte-' 
grates, de 62 a 63 pesetas los 100 kilo-
gramos, con saco y sobre vagón ori-
gen. 
Despojos.—Sólo los anchos se hallan 
muy solicitados y COTÍ pocas existen-
cias. Las tercerillas. solicitan de 36 a 
41 pesetas; cuartas, a 30; comidillas, 
a 26; anchos de hoja, a 32. también 
por 100 kilogramos, con envase y en 
lugares de procedencia. 
Centeno.—Sin operaciones apenas, si-
gue ofreciéndose este grano en líneas 
de Ariza y Segovia, a 39.25 pesetas el 
quintal. 
Granos de pienso.—Las cebadas algo 
mejor en cotización que es entre 33.50 
y 33,75 pesetas; la avena, a 30; las 
algarrobas en las estaciones de L a Ca-
rolina. Nava del Rey, Fresno el Viejo, 
Medina del Campo y Matapozueu/», 
pretenden a 41.62 pesetas por 100 kilo-
gramos, pero los compradores se re-
sisten a aceptar esa cifra. De yeros no 
hay ofertas hace quince días. 
Aceites.—Muy animado el mercado y 
cotizaciones muy sostenidas. Se paga: 
corriente, de 192 a 195; superior, de 
200 a 205; fino, a 230 pesetas. 
Azúcares.—También muy animado es-
te negocio y precios muy firmes. Blan-
quilla, de 154 a 155; florete, de 165 a 
168; cuadradillo, de 182 a 185. 
^rror.—Pocas operaciones, pero los 
precios muy firmes. Amonquilí. de 60 
a 62; selecto, de 65 a 66; bomba, de 
115 a 120. 
Alubias.—Ventas para el consumo y 
precios sostenidos. Cotizan: leonesas, 
de 100 a 102; asturianas, de 77 a 78; 
gallegas, de 58 a 60. 
Garbanzos.—Negocio flojo y escasas 
operaciones. Se pagan: gordos, de 155 
a 100; medianos, de 125 a 130; peque-
ños, de 82 a 85 pesetas, todo por 100 
kilogramos. 
Mercado animado 
AREVALO. 31.—El último mercado 
de esta plaza estuvo muy animado y 
se presentaron cereales en mucha abun-
dancia 
De cebada hay existencias considera-
bles y sobra en todos los mercados, de-
bido a la excesiva concurrencia de gar-
banzos, que se venden en buena parte 
para piensos. Esta leguminosa, de se-
guir así. está amenazada de desapare-
cer. Aquí se ha vendido hasta 18 pe-
setas la fanega, y hay mucha tela y 
para tiempo. 
Cereales.—Trigo, de 88 a 89 reales; 
centeno, de 64 a 66; cebada, de 44 a 
46; avena, de 29 a 30; algarrobas, de 
64 a 66. todo por fanega. Alubias, a 
120 pesetas los 100 kilogramos; mue-
las, a 14 y 15 pesetas los 38 kilogramos. 
Warinas.—Selecta, a 65; primera, a 
63; panadera, a 62; tercerilla, a 45; 
cuarta, a 35; comidilla, a 32; hojas, a 
32, todo por quintal. 
Ganados.—Vaca, a 3.80 pesetas k;lo; 
cordero, de 2,50 a 2,75; lechazo, de 2,25 
a 2,50. 
Cerdos al destete, desde 25 a 40 pese-
tas uno; de seis meses, a 75 y 80; de 
un año, de 100 a 110. 
Oíros arifeuíos.—Vino, a 5,50 pesetas 
los 16 litros en bodega; patatas, de 
1,10 a 1,20 pesetas los 11,5 kilogramos. 
Muchas existencias, pero retraída la 
oferta en espera de mejor precio. 
A l z a en los vinos franceses 
C E T T E , 30.—Las heladas habidas en 
el Mediodía, aunque insignificantes, han 
servido a la propiedad para sostenerse 
en sus pretensiones, ya bastante eleva-
das. Por otra parte, el comercio que ha-
bía circulado órdenes para verificar com-
pras en mayor número no se muestra 
dispuesto en gran manera a satisfacer 
las exigencias de la propiedad; pero co-
mo de todos modos es necesario aprovi-
sionarse, y la propiedad no parece ceder 
en modo alguno, antes bien inicia una 
tendencia al alza, no será extraño que 
esta última tuviese 'efecto en breve 
plazo. 
Los precios hasta ahora se han man-
tenido en los 20 francos grado para los 
vinos de buena calidad, y para los más 
inferiores por bajo de este precio. E n Ar-
gelia los precios están, como en semanas 
anteriores, alrededor de 16 a 17,5 francos 
el grado, habiéndose tratado algunas 
compras sobre la cepa de 13 a 13,50 fran-
cos el grado. 
E n el Bordelais. después de algunas 
ligeras heladas, el buen tiempo vuelve 
a favorecer la vegetación. Los precios 
son firmes. 
En el Centro, las transaciones son po-
co numerosas, debido por una parte a 
las pocas existencias disponibles y de 
otra a los precios exigidos por la pro-
piedad. 
L a esperada modificación de las tari-
fas aduaneras francesas, ha sido llevada 
a efecto por decreto presidencial publi-
cado en el «Journal Officiel» de 15 de 
marzo. 
Como consecuencia de la invasión de 
gran parte del viñedo argelino por la 
eudemis, muchos de los vinos que oro-
vienen de las comarcas atacadas presen-
tan una composición química tan anor-
mal, que los laboratorios oficiales los 
han clasificado como impropios para el 
consumo. 
E l Sindicato Nacional de Apicultores 
En el local del Museo Nacional de 
Ciencias Naturales se ha reunido la Jun-
ta directiva, constituida por los señores 
Liñán, presidente; Bolí¥ar, Delgado de 
Torres, Lema, marqués de Revilla de la 
Cañada, Sáinz Ezquerra, Valentín Ga-
mazo, Sanchiz, condesa de Leyva, Sala-
zar, del Campo, del Portillo, Escalera, 
conde de San Jorgeg, Alemany y del 
Arroyo. 
Su majestad el Rey se ha dignado acep-
tar la presidencia de honor de esta en-
tidad. Son vicepresidentes honorarios 
los ministors de Fomento e Instrucción 
pública. 
E l presidente, señor Liñán, explicó que 
el Sindicato se ocupará de agrupar en 
una potente Asociación de apicultores de 
toda España, y que emprenderá tnme-
diatamente la revisión de la legislación 
apícola española, y estudiará los proble-
mas técnicos que ésta importante raza 
de la producción tiene planteados, tales 
como análisis de mieles, estudio de la 
flora apícola española, enfermedades de 
las abejas e investigaciones biológicas 
sobre las mismas. 
Hicieron uso de la palabra para am-
pliar diversos puntos, los señores Gama-
zo, Bolívar, del Campo, Escalera y Del-
gado de Torres. 
Los aranceles del azúcar 
L a Unión Nacional de Remolacheros 
y Cañeros españoles ante la publicación 
en la «Gaceta» del real decreto-ley por 
el que se establece la elevación arance-
laria para la importación de azúcaers ex-
tranjeros, expresa su gratitud al Gobier-
no por haber recogido una de las con-
clusiones del Congreso Nacional Remo-
lachero, celebrado en octubre en Zara-
goza. 
A la vez, mantiene la Unión su cri-
R A D I O T E L E F O N I A 
G E -
Programas para el día 1. 
M A D B I D , Unión Radio (E. A. J . 7, 375 
metroe).—lí. La orquesta: «Belmontito» 
(pasodoble). Prieto y Lefler; «Lo que más 
me gusta a mí» (chotie), Anaya; ¿Qué 
haces con el Chiripa?» (tango). De Ju-
lián 7 Martra; «Loe sobrinos del capitán 
Grant> (fantasía). Caballero. Aurora del I 
Real: cLa Dogaresa» (romanza). Millán; 
«til conde de Luxemburgo» (salida de An-
gela). Lehar; «Sere-nata amorosa». Wors-
ley. Intermedio por Luis Medina. La or-
questa: «Phaeton» (poema sinfónico). Saint-
Saene; «La .Revoltosa» (guajiras). Chapí;¡ 
«En el campamento», Siede; «Tannhauser», 
Wágner.—19, Sesión para niños. Kiki ha-
bla con ras amigaitos. Quisicosas infanti-
les por el Hada Turquesa, Luis Medina 
y el cuadro infantil. Orquesta Artys: «Cir-
ce» (fantasía). Chapí; «Los quákeros» (fan-
tasía). Monsckton.—20. Música de baile. 
22, emisión retransmitida por San Sebas-
tián. Bilbao y Salamanca. Señales hora-
rias. Programa popular; la banda del re-
gimiento de Covadonga: «El tambor de 
Granaderos» (pasodoble). Chapí; «Manón» 
(fantasía), Massenet. Monna Lissa, can-
cionista: cLos amores del charro y la chi-
na», N. N.; «La gitana cautiva». Francés. 
La banda: «La del Soto del Parral» (fan-
tasía). Soutullo y Vert; «Jugar con fue-
go» (fantasía). Barbieri. Monna Lissa: 
cFrancesita», Delfino; «¡Madre!» Pracani-
co. La banda: cLa Gran Vía» (fantasía). 
Chueca.—24. Música de baile. 
Radio España (E. A. J . 2. 400 melroe).— 
16.30, cSerenata Idilio», Fuste, orquesta. El 
santo del día «Arie antiche», Gluck, seño-
rita Tosti; «La Traviata» (aria), señor Roy; 
<Las bodas de Fígaro» (porgi amor). Mo-
zart, señorita Tosti; «Torna a Sorrento». se-
ñor Roy; «L» a'.egría del batallón». Serra-
no, orquesta; «Marina» (brindis), señor 
Roy; «An cheoe», Mozart, señorita Tos-
ti. Intermedio por el señor Moreno Dávila, 
de la Facultad de Derecho de Madrid. «Se-
renata». Schúbert, orquesta. Concurso in-
fantil. «Die Prinzzesin», Grieg, «señorita Tos 
ti; «La bruja» (jota), por el señor Roy; 
«Carmen» (fantasía), Bizet, orquesta. 
B A R C E L O N A (E. A. J . 1. 344 metros).— 
11, Campanadas horarias. Servicio meteoro-
lógico.—13,30 a 1M5. Trío Iberia, discos 
de gramola y recitaciones.—18, Cotizacio-
nes de los mercados agrícolas y ganaderos. 
18.10. Orquesta de la estación: «Apolo-
Marcha», Lincke; «Condoliera» (barcaro-
la), Burgée; «Danza noruega». Grieg.— 
18,30. Antonio Pera, barítono: «Piacer d' 
terio de que debe llegarse a la regula-
ción justa y equitativa del problema, me-
diante el estudio del mismo, por una 
Comisión de representantes del Gobier-
no, industriales y remolacheros. 
E l azafrán será puro 
A requerimiento de los productores 
de azafrán se va a dio;ar una disposi-
ción que tienda a garantizar la venta 
del azafrán puro y a distinguir perfec-
tamente éste del mezclado e imitacio-
nes, conservando, sin embargo, la posi-
ble exportación de esta lilidma clase para 
otros fines que los alimentiieios, según 
preferencias de mercados orientales. 
Los soldados y la seda 
VALENCIA, 30.—Por real orden ee au-
toriza la concesión de permisos a los 
soldados cuyas familias se dediquen al 
cultivo del gusano de la seda. 
E l cultivo del m a í z 
BUDAPEST. 30.—Ha llegado a esta ca-
pital el sabio doctor norteamericano. 
Tage Hellinger, especializado en la lu-
cha contra el tBotys Nubillalis» (Hubn), 
parásito del maíz, con objeto de discutir 
las medidas que se han de adoptar pa-
ra la lucha internacional contra el 
mismo. 
amore», Martini; «Jo exalso a Den», Be&-
thoven; «Ave María», Camellas Bibó; «Pa-
ñis Angélicas», Franck.—19, Señor Tores-
ky: «El color del alma», de José Casano-
ras; «Sooatineta», parodia de Francisco 
Vila; «Los viejos», de J . Ortiz de Pinedo, 
y diálogo entre el Miliú y Toresky.— 
19.20. Orquesta de la estación: «Halling» 
(danza noruega). Burgés; «La pastoreta» 
(glosa), Sancho Marracó; «En badinant», 
D'Ambrosio.—19.40. Concierto cnareemal, 
por el orfeó de Sans; director, Antonio 
Pérez Moya: «O Jesncrist» (motete), y 
«Jesús es mon fidel Pastor» (motete), Bach; 
«Ave Vérum». Saint-Saens; «Canjó a la 
Moreneta», Nicolau; «Plegaria a la Verge 
del Ramei», Millet; «O Sacrum Convi-
vium», Cumellas Ribó.—20.40, Crónica de-
portiva.—21, Cierre. 
Programas para el día 2. 
M A D B I D , Unión Badio (E. A. J . 7, 375 
metros). — 11,45, Sintonía. Calendario as-
tronómico. Santoral. Intermedio. Campa-
nadas. Cotizaciones de Bolsa.—12,15, Seña-
les horarias.—14, Orquesta Artys: «La 
gracia de Dios» (marcha), Gallini; «Mal 
hombre» (tango apache). Peralta; «Neva-
da» (vals), Williams; «Tranenfresser» (fan-
tasía), Eysler. Boletín meteorológico. Fer-
mín Fernández Ortiz: «Andante de la Sin-
fonía española», Lalo- «Rondino», Beetho-
ven. Intermedio por Luis Medina. La or-
ouesci: «Como antaño», Popper; «Lohen-
grin» (fantasía), Wágner. Bolsa de traba-
jo, l a orquesta: «Danza del maleficio», 
Lioritio.—19. La orqusta: «Lido-Lady» "(fan-
rasia), Bogers, María Sanmoba. soprano: 
«Tn veux savoir». Bemberg; «Cuentos de 
Iloffu i-nn» (barcarola). Offenbach; «Can-
ción india». Rimsky-Korsakoff. Interme-
dio: «La pintura del paisaje en la poesía 
de Gabriel y Galán», charla por don En-
rique Gippini. La orquesta: «Le Roi d'Is» 
(fantasía), Lalo. María Sanmoba: «Aida» 
(o cieli azzuri). "Verdi; «Mi vieja». Gue-
rrero.—21,30. Lección de Francés por mon-
sieur Rieu-Vernet.—21,45. Lección del cur-
so d Derecho usual, a cargo de don José 
Ballester.—22, Cierre. 
Radio España (E.tA. J . 2, 400 metros).— 
16.30, «Les odalisques», Salabert, orquesta; 
«La leyenda del beso» (canción del cu-
chillo), Soutull y Vert, señor Luna-, «Po-
vera mamma». señora Flor de Lis. E l día 
en Madrid. «Granada». Albéniz. orquesta; 
«Donna vorrei moriré», señora Flor de 
Lis; «María Luisa» (canción). Urja, señor 
Luna; «Preghiera». señora Flor de Lis; 
«Celos» (tango), señor Luna. Concurso in-
fantil. «La boda de Luis Alonso» (inter-
medio). Giménez, orquesta; «Favor al'Rey» 
(romanza). Capo, por el señor Luna; 
«Quando candran le foglie», señora Flor 
de Lis. Noticias de provincias y del ex-
tranjero. Conferencia para la mujer, por 
la señorita María Berta Quintero. «Los 
diamantes de la Corona» (fantasía), Bar-
bieri, orquesta.—22, «Celos de maja» (paso-
doble), Ormeneta, orquesta; «Las bodas de 
Fígaro» (voiche sapete), Mozart, señorita 
Tosti; «Tu abanico» (canción española), Go-
mis. señor Vara de Rueda; «Sogui Wágner». 
señorita Germanni; «Tosca» (e lucevan le 
stelle), Pucrini. señor Luna; «Tanháuser» 
(fantasía). Wágner, orquesta; «Tin Sch-
wan». Grieg. señorita Tosti; «Palomita can-
dorosa». Faudiño. señor Vara de Rueda; 
«Tosca» (dúo tercer acto). Pucoini. señor 
Luna y la señorita Germani; «Semblanza 
de su majestad la reina doña María Cris-
tina», señorita Tosti; «Loreley» (danzas 
de las ondinas), Catalini, orquesta. Con-
curso infantil. «Apree un revé», Faure, 
señorita Tosti; «La ensoñadora» (canción), 
Goicoviche. señor Vara de Rueda; «Mefis-
tófeles» (morte di Margherita), Boito, por 
la eeñorita Germanni; «Mefistófeles» (epí-
logo). Boito. señor Luna. Crónica deporti-
va y noticias de última hora. «Madre, la 
mi madre». Vives, señorita Tosti; «Rigo-
lleto» (Parmi verder le lagrime), Verdi, se-
ñor Vara de Rueda; «Les roses d'Ispahan». 
Faure, señorita Germanni; «Amore amor» 
(canzone). Tirindelli. señor Luna; «La ale-




Gran Quincena de Sedas 
D e b i d o a l a s g r a n d e s c o m p r a s e f e c t u a d a s e n l o s m á s i m p o r t a n t e s 
c e n t r o s d e p r o d u c c i ó n m u n d i a l , P a r í s , L y ó n , L o n d r e s , e t c . , p o d e m o s 
o f r e c e r a n u e s t r o s c o m p r a d o r e s p r e c i o s a s o m b r o s o s , h a s t a e l p u n -
t o q u e v e n d e m o s 
S E D A S A P R E C I O S D E A L G O D O N E S 
A L G U N O S P R E C I O S 
Crespones de seda desde 2,90 metro. 
Seda cruda, buena calidad, desde 2,25 metro. 
Crespones de seda estampados, gran fantasía, desde 7,25. 
E N N U E S T R A N U E V A S E C C I O N D E M O D I S T E R I A e n c o n t r a r á n 
r e p r o d u c c i o n e s d e l o s ú l t i m o s m o d e l o s d e l a s m e j o r e s f i r m a s d e 
P a r í s , a p r e c i o s i n c r e í b l e s . 
V e a n , a p a r t i r d e l J u e v e s S a n t o , e n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s e l t e a -
t r o m i n i a t u r a , n u e v o e n M a d r i d . 
A L M A C E N E S SIMEON 
PLAZA D E L ANGEL, 8, MADRID 
as 
Domingo 1 de abr i l de 1928 (8> E L D E B A T E 
MAÜKID.—Año XVUI.—.Num. 
L a b e l l e z a d e s u s l í n e a s , s u a m p l i t u d , p e r f e c t o 
f u n c i o n a m i e n t o , e l p r e c i o t a n r e d u c i d o 
Sus innumerables refinamien-
tos hacen de este coche de poco 
precio uno de g r a n lujo 
A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
CRUZ 30—TELEFONO 13.279 
C o r s é s - f a j a s e spec ia l e s 
Tel.0 11.922. La Fleor de Lys. Espoz y Mina, 10. 
ToJo entusiasma en el Chevrolet 
SU nuevo modelo 1928 con frenos a las cuatro 
ruedas no sólo ha venido 
a conservar el puesto que 
hasta ahora ha ocupado el 
Chevrolet entre los coches 
de lujo,' sino que lo ha em-
plazado en un Tugar único 
y preferente. 
E n medio del tráfico o 
en la carretera, siempre se 
destaca el Chevrolet por 
la belleza de sus líneas, 
causando la" admiración 
de todo el que lo ve. Más 
bajo de suspensión, 10 
centímetros más largo, de 
líneas continuas, el Che-
vrolet tiene una presenta-
ción rara en un precio 
como el suyo que ha sido 
considerablemente redu-
cido. 
Fisher lo ha dotado de 
una amplitud y comodi-
dad que nunca pensó en-
contrar en un coche de tan 
poco coste. 
Sólo una organización 
como la de la General Mo-
tors ha podido introducir 
tanto refinamiento en este 
coche, cuyo motor de vál-
vulas en cabeza es todavía 
más potente, de mayor 
aceleración y eficiencia. 
Hoy mismo debe usted 
Ver este nuevo modelo en 
su salón de exposición. 
Pida una prueba, así como 
detalles de las facilidades 
de pago que le ofrece la 
G. M. P. (Acceptance Di-
visión). 
NUEVOS PRECIOS REDUCIDOS 
Turismo (5 asientos) Ptas. 5 980 
Sedan (2 puertas) » 6.990 
Coupé (2 a 3 asientos) 6.990 
Sedan (5 asientos) *««•« • 7.SCO 
Landau Sedan (5 asientos) . . . . . . » 8.250 
Roadster (2 a 3 asientos) . • » ñ. 980 
Cabriolet Coupé (4 a 5 asientos). » 7.600 
Precios en nuestro depósito de Barcelona (cmíiala-
do). En Madrid, completamente equip.ido (5 neu-
máticos), con suplemento de Ptas. 'lio modelo 
cerrado y Ptas. 220 modelo abierto. 
GENERAL MOTORS PENINSULAR, S. A. 
MADRID 
C H E V R O L E T 
F a b r i c a d o p o r G e n e r a l M o t o r s 
t 
PRIMER ANIVERSARIO 
LA EXCELENTISIMA SEÑORA 
D.a María Zamora y Cerecedas 
C O N D E S A V I U D A D E L V A L 
G r a n cruz de la O r d e n de Beneficencia, 
primera María del Sagrario de Boadi l la 
del Monte, etc., etc. 
Falleció el día 3 de abril de 1927 
R . L P . 
Todas las misas gue se celebren el día 3 'en 
la iglesia de San Fermín de loe Navarros (ca-
lle del Cisne), en el monasterio y colegios de 
padres agustinos, de El Escorial, la de Boa-
dilla del Monte, y las de ocho y diez en la 
parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel 
(Chamberí), serán aplicadas en sufragio de su 
alma. 
Sus sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos l a encomien-
den a Dios Nuestro S e ñ o r . 
Varios señores. Prelados concedieron Indul-
gencias en la forma acostumbrada. 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos mondos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 
Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde-
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raices espe-
ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado185, B I L B A O 
S U S C R I P C I O N E S a 
E L D E B A T E 
se reciben en 
Quiosco de E L D E B A T E 
calle de Alcalá, frente 
a las Cala travos 
L A P I D A S 
V7. Molinero. Progreso, 10, y 
Mayor, 66. Teléfono 12 124. 
Artes gráficas 
A L B U R Q U E R Q U E , 12 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 
Impresos para toda clase 
de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilus-
tradas, obras de lujo, ca-
tálogos, etc., etc. 
n A N I V E R S A R I O 
D E L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
Doña Francisca Borja Gayoso de los Cobos 
y Sevilla Téllez Girón y Villanueva 
Marquesa de Camarasa , condesa de Rie la y de Castrojeriz, 
condesa de Moriana y marquesa de Cilleruelo, grande de E s -
p a ñ a de primera clase, d a m a de su majestad la Reina , etc., etc. 
QUE FALLECIO E L DIA 2 DE ABRIL DE 1926 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad. 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren el día 2 de abril en la iglesia de San 
Francisco el Grande, en la capilla de los padres franciscanos del Colegio 
de Cieneroe (Joaquín Costa, 78),, y en las hermanas celadoras del Culto 
Eucarístico (Doña Blanca de Navarra, 11); la misa de nueve menos 
cuarto y la de doce • todas las del día 3, en la parroquia de Santa Bár-
bara y en la capilla de los padres carmelitas (Ayala, 27), y el día 9, en 
San Fermín de los Navarros (Cisne, 12), serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 
E l excelentísimo e llustrísimo señor Nuncio de Su Santidad y varios 
señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
Oficinas de Publicidad: R. C O R T E S , Valverde, 8, primero. Teléfono 10.905T 
B R O N C E S P A R A I G L E S I A , C A S A L A M B E R T O 
IMAGENES. BASTONES PARA FüK l lERS. F E K K E T E K1A ATOCHA, 45 Y 47 (FUENTE Al. NtJMEBO 20). 
ALFONSO REPISO 
Batería cocina, aluminio y esmaltada. Lavabos, fregadero«. Batería al peso. Pre-
cioa económicos y eeperiales para Comunidades. Colegios y Asociaciones benéficae 
M E S O N D E P A R E D E S . 17 
M O L D U R A S Y Z O C A L O S 
a precioe baratieimoe. ALCALA, 171, MADRID. 
F O M E N T O - R A D I O - H A C I E N D A 
ACADEMIA SAN ANTONIO. PLAZA DEL CARMEN, 2 
M O T O R E S A G A S O L I N A 
Grandes rebaja^ en precios. Nuevas remesas recibidas. 
MORENO Y COMPAÑIA, Carrera San Jerónimo. 44. 
JE L D E B A T E 
Colegiata, 7 
S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 
D o n F e r n a n d o d e V i c e n t e H e r r a n z 
D O C T O R E N C I E N C I A S 
QUE DESCANSO EN E L SEÑOR E L DIA 6 DE ABRIL DE 1921 
D e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n 
apos tó l i ca de S u Santidad 
R . I . P . 
Su prima, doña Calixta García-Herranz; sobrinos y demás 
familia 
R U E G A N a sus amigos le tengan presente en sus oraciones. 
Las misas que se indican a continuación serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma: 
Día 2, todas las que se celebren en la Real Iglesia de las 
Calatravas; día 3, las que se celebren en el Real Oratorio de la 
calle del Caballero de Gracia, y día 4, todas las que se celebren 
en la iglesia de San Ignacio (calle del Príncipe) e iglesia parro-
quial de Mora de Rubielos (Teruel). 
Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias 
en la forma acostumbrada. (A. 7) 
Oficinas de Publicidad: R. C O R T E S , Valverde, 8, primero. Teléfono 10.905. 
t 
L O S E X C E L E N T I S I M O S SEÑORES 
D o n C e l e d o n i o del V a l y C e r e c e d a s 
Y S U ESPOSA 
D o ñ a M a r í a Z a m o r a y C e r e c e d a s 
C O N D E S D E L V A L 
FALLECIERON, RESPECTIVAMENTE, LOS DIAS 14 DE ENERO DE 1898 
Y 3 DE ABRIL DE 1927 
R . I . P . 
E n sufragio'de sus almas se celebrarán misas de Réquiem en el Asilo de Conva-
lecientes de la Santís ima Virgen y San Celedonio el día 3, a las diez y media de la 
mañana; así como dicho día, a las diez, en el Aeilo de loe Angeles Custodios (Aya-
la, 54), Religiosas Salesianas del Sagrado Corazón (Gutenberg, U ) ; todas las mieae que 
se celebren %p al capilla de los Salesianoe (Ronda de Atocha, 17), las misas que se 
celebren los días 1, 2 y 3 de abril en el convento de San Fernando (Bravo Murillo, 
122), miea de Réquiem en el Aeilo de las .Hermanitas de loe Pobres (Almagro, 3), 
en el Asilo del Buen Pastor (Monteagudo, 1) y en el Asilo de Porta Coeli y de la 
Santísima Trinidad (Marqués de Urquijo). 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
Polluelos 
de razas puras 
GRANJA PARAISO 
Arenys de Mar (Barcelona) 
Qniosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
L O S P E L I G R O S D E L A 
H E R N I A 
R A D I C A L M E N T E S U P R I M I D O S 
No olvide osted que la HERNIA ee un peligro cons-
tante, tiene frecuentemente reacciones violentas y con .̂ 
tituye siempre un impedimento para la vida normal de 
quien la sufre. A su alcance eetá el medio de protegerse 
y evitar la« graves consecuencias que acarrea. Abandone 
usted los viejos eietemas y procure usted obtener la 
desaparición de su HERNIA. Acuda usted al eminente 
Ortopédico de París, señor C. A. BOER y no compróme-
ta su estado agravando con el descuido en dolencia. Son 
positivos e inmediatos los resultados definitivos que 
obtienen los HERNIADOS con los aparatos C. A. BOEK. 
Así lo prueban las numerosas cartas, ya publicadas, 
las personas que, agradecidas, enaltecen los efectos be. 
néficos y curativos de! método C. A. BOE& y a las cua-
les deben añadirse las que siguen. 
Madridejos, a 3 de enero de 192S. Sr. D. C. A. B O E K 
Barcelona.—Muy distinguido amigo de mi mayor con-
sideración: Le estoy muy agradecido por la notable cu. 
ración de las tres hernias que be padecido durante 
años, dos de ellas escrotales y una umbilical. Eetaba 
desesperado, pues había llevado aparatos de varios eis-
temas y fui operado sin resultado, aumentando con ello 
el peligro y las molestias que sufría. Por fin, me so-
metí al tratamiento C. A. BOBB, y a los 9 meses de se-
guir su incomparable Método me encuentro perfecta-
mente curado, gracias a Dios y a los aparatos c. A 
BOES, que recomiendo a cuantos herniados quieran dê  
jar de sufrir. Publique usted esta carta y mande como 
guste a su afmo. s. s. Concepción Bosel. Fábrica de na-
ños, MADRIDEJOS (Toledo). 
Sr. D. C. A. BOER, Especialista hemiario, Pelayo, 60, 
Barcelona.—Muy Sr. mío: Tengo la satisfacción de cô  
municarle que estoy perfectamente bien de la hernia 
que desde hace ocho años padecía. La tengo completa-
mente curada, de lo que le doy las más expresivas gra-
cias, pues con la ayuda de Dios, los aparatos de usted 
han dado tan halagüeño resultado, cnanto más difícil y 
apreciable, teniendo en cuenta mi avanzada edad. De 
usted muy afmo. e. s. Juan Abarcat, Prebítero, CASTE-
LAR DEL VALLES (Barcelona), a 6 de febrero de 1928. 
H P R Ü i l ñ n n Q . y todaa la,a P*r80nM qu« quieran L II H i n U U u • evitar las molestias y las graves 
consecuencias de las HERNIAS o las complicaciones del 
descenso de la matriz, vientre caido, obesidad y los MU-
TILADOS visiten sin demora y con toda confianza al 
eminente ortopédico señor C. A. BOER en una de las 
poblaciones que siguen: 
VALLADOLID, domingo 1 abril. Hotel Inglaterra. 
BURGOS, 2 abril. Hotel Norte-Londres. 
FALENCIA, 3, Central Hotel Continental. 
ORENSE, miércoles 4 abril. Hotel Hiño. 
TU Y, jueves 5 abril. Hotel Generosa. 
LA GUARDIA, viernes 6, Hotel Internacional. 
VIGO, sábado 7 abril. Hotel Europa. 
CANGAS, domingo 8 abril. Fonda Primavera. 
PONTEVEDRA, lunes 9 abril, Palace Hotel. 
CAMBADOS, martes 10 abril. Fonda Fereira. 
PADRON, miércoles 11, Fonda La Argentina. 
SANTIAGO, jueves 12 abril. Hotel Suizo. 
NOYA, viernes 13 abril. Fonda Argentina. 
VILLAGARCIA AROSA, el 14, Hotel Moderno. 
LA CCRUÑA, domingo 15 abril (todo el día) y lunes 
16 (por la mañana), Hotel Francia. 
E L FERROL, lunes 16 .(tarde) y martes 17 abril (por 
la mañana) Hotel Suizo. 
ORTIGUEIRA, miércoles 18, Fonda E l Suizo.. 
Un colaborador del Sr. BOER, recibirá en: 
NAVALMORAL MATA, 1 abril. Fonda Comercio. 
PLASENCIA, lunes 2 abril. Fonda Comercio. 
ARROYO PUERCO 3 abril. Hotel Comercio. 
VALENCIA ALCANTARA, el 4, Fonda Extremeña. 
CACERES, jueves 5 abril. Hotel Europa. 
MERIDA, viernes 6 abril, Hotel Comercio. 
VILLANUEVA SERENA, el 7, Hotel Pedrero. 
CASTUERA, domingo 8 abril. Hotel Comercio. 
DON BENITO, lunes 9 abril. Hotel Comercio. 
ALMENDRALEJO, martes 10 abril. Hotel España. 
BADAJOZ, miércoles 11 abril. Hotel Guarido. 
J E R E Z CABALLEROS, el 12, Fonda Viuda Pozneco. 
FREGENAL SIERRA, el 13, Fonda Sevillana. 
ZAFRA, sábado 14 abril, Gran Hotel Cabanas. 
LLERENA, domingo 15 abril. Hotel Comercio. 
CONSTANTINA, 16 abril. Hotel Valenciana. 
CORDOBA, miércoles 18 abril. Hotel Regina. 
Otro colaborador del señor BOER, recibirá; 
REINOSA, lunes 2 abril. Hotel Universal. 
SANTANDER, martes 3 abril. Hotel Europa. 
CASTRO URDIALES, el 4, Hotel Universal. 
PORTUGALETE, jueves 5 abril. Fonda Unión. 
PLENCIA, viernes 6 abril, Fonda Aurrera. 
BILBAO, sábado 7 abril. Hotel Antonia. 
BERMEO, domingo 8 abril. Hotel Exprés. 
ONDARROA, luncv 9 abril. Hotel Comercio. 
BEASAIN, martes 10 abril. Fonda de Paco. 
SAN SEBASTIAN, el 11 abril, Hotel Europa. 
VITORIA, jueves 12 abril. Hotel Biárritz. 
BRIVIESCA, viernes 13, Fonda Martin Gómez. 
MIRANDA EBRO, el 14 abril. Hotel Troconiz. 
SANTO DOMINGO, el 15 abril, Hotel Cámara. 
Otro colaborador del señor BOER recibirá en: 
PONFERRADA, 1 abril, Hotel Comercio. 
BARCO VALDEORRAS, el 2, Fonda M. García. 
ASTORGA, martes 3 abril. Hotel Moderno. 
LEON, 4 abril, Gran Hotel Oliden. 
VALENCIA DON JUAN, el 5, Gran Hotel Guerrilla. 
VILLAFRANCA BIERZO, 6 abril. Hotel Condesa. 
LA BAÑEZA, 7 abril. Hotel Reina Victoria. 
SARRIA, domingo 8 abril. Hotel Roma. 
BECERREA, lunes 9 abril. Fonda Fernái 
LUGO, martes 10 abril. Hotel Méndez Nú. 
CHANTADA, el 11 abril. Fonda Merlán. 
MONFORTE LEMOS, 12. Hotel Reina Vicio. 
ORENSE, viornes 13 abril. Hotel Miño. 
PUENTE AREAS, 14 abril. Fonda Argentina. 
REDONDELA, domingo 15 abril. Hotel España. 
CALDAS R E Y E S , el 16 abril. Hotel Parque. 
LALIN, martes 17 abril. Fonda Rodríguez. 
C. A. BOER, Especialista hemiario, Pelayo, 
(Plaza Cataluña.) BABCELONA 
60. 
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A G U A M I N E R A L N A T U R A L D E 
" L a M a r g a r i t a 4 4 e n E l m e j o r p u r g a n t e n a t u r a l Do^ii'-ptívo, antihi'ioso ant iberprt im LOECHES Unica premiada en varias Exposiciones con Medallas de Oro. Indiscutible supe-rioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Cura-ción radical de las enfermedades del aparato digestivo; hígado, piel, con especia-lidad; congestión cerebral, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer» Uso interno y externo. Más de 70 años de uso mundial. Depósito: Jardines, 15, Madrid. 
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• L I M P I A L O S D I E N T E S * 
E V I T A L A C A R I E S - F O R T I F I C A L A S E N C I A S 
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.—Año XVill.—.Núm. ó.&ií) 
E L D E B A T E 
(9) Domingo 1 de abril de 1928 
p-miii iiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiii 
ANUNCIOS POR PALABRAS 
i n ni i I;I 11 n i rni n m m i u m un mi n n n im 11 u u 111 ni i u urm ti 11» ^ 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, OJO pesetas § 
E \ 11 mmTiTrm i u i u 11 n 11111 n m n i i u iMiiimiiiiiJiiinniiiniii iiiiii^ 
E s t o s a n u n c i o s se rec iben en 
j a A d m i n i s t r a c i ó n da E L 
P E S A T E , Co leg ia ta , 7 ; 
QUÍOSCC de E L D E B A T E , ca-
lle de A l c a l á , frente a l a s 
C a l a t r a v a s ; quiosco de G10-
r i e t a de B i l b a o , e s q u i n a a 
J u e n c a r r a l ; quiosco de l a 
p laza de E a v a p i é s , quiosco 
de P u e r t a de A t o c h a , quios-
co de l a g lor ie ta de les C u a -
tro C a m i n o s , frente a l n ú -
mero 1; quiosco de l a ca l le 
de 8 e r r a n 0 , e s q u i n a a C o -
y a ; quiosco de l a g lor ie ta 
de S a n B e r n a r d o , Y E N T O -
P A S L A S A G E N C T A S D E 
P U B L I C I D A D 
ALMONEDAS 
C O M P & A venta mneblee; 
lavaboe, 1S pesetas; meji-
llas, 17 pesetas; armarioa 
deede 30 peeetas. Tudee-
coe, 7. 
H A Q U I N A eecnbir «Bing». 
(Contado, 220. Plazos, 15 nie«. 
Carmena Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
D E S P A C H O Renacimiento, 
1.200; vale 3.000. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
C O M E D O R fantasía, 375; 
verdadera ocafiión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
A R M A R I O luna, 90; rope-
ro, 85. San Mateo. 3. Gamo. 
M E S A comedor, 18; eillas, 
5; perchero, 16. San Mateo, 
3. Gamo. 
A R M A R I O dos lunas, 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
A L C O B A tres cuerpos, ca-
m a dorada, 750. Beneficen-
cia, 4. Gamo. 
D E S P A C H O inglés, 200; bu-
reau americano, 140. Bene-
ficencia, 4. Gamo. 
S U N T U O S O despacho Rena-
cimiento gran relieve. 1.450. 
Plaza Santa Bárbara, 4. 
C O M E D O R completo, lunas, 
chapas fantasía, mesa ova-
lada, 615. Plaza Santa Bár-
bara, 4. 
S U N T U O S A a lcoba l imonci -
11o. 1.600; va l e 3.500. P l a z a 
S a n t a B á r b a r a , 4. 
P A R A estos anuncios, rRol-
d ó s y Compañía». Tres Cru-
ces, 7. Teléfono 50.294. 
A L M O N E D A urgente, todo 
mobiliario completo. Santa 
Engracia, 102, segundo iz-
quierda. 
C O M E D O R , despacho, reci 
bimicnto renacimiento, es 
pejos, lámparas. Domingo, 
lunes. Roina, 37. 
S U N T U O S O bargueño rena-
cimiento gran relieve, 250 
Plaza Santa Bárbara, 4. 
ALQUILERES 
• M A Q U I N A escribir cBing» 
Contado, 220. Plazos. 15 mee, 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
C A S A Jiménez. Mantillas y 
peinas, gran surtido, venta 
alquiler. Calatrava. 9. Pre-
ciados, 60. 
C U A R T I T O S alegres Medio-
día, casa tranquila, propios 
matrimonio solo. Castillo, 5. 
C U A R T O S casa soleada, as-
censor, baño, gas. Francis-
co Silvela, 20, próximo cMe-
tro»; 65 a 145 pesetas. 
G A R A G E Gallego. Toledo, 
136. Fray Luis de León, 11, 
jaalas independientes Pa-
seo Delicias, 28, cubiertas, 
accesorios. Teléfonos 17.394. 
19.972. 50.533. 
A U T O M O V I L I S T A S . Neu-
máticos todas marcas, ac-
cesorios, aceites lubrifican-
tes. K! más barato. Codea . 
("nrranra. 20 
E S C U E L A chofere, prácticas 
conducción mecánica, cHie-
pano», «Citroón», cFord», 
cFíat», otras marcas. Tallo-
res. Santa Engracia, 4. 
S O L I C I T A D presupuestos 
anuncios Ag*<ncia cStar>. 
Montera, 8, principal. Telé-
fono 12.520. 
D I S P O N I B U S varios auto-
móviles cCitroen» cinco y 
diez caballos, abiertos y ce-
rrados, seminuevos. Gran 
ocasión. cAuto» cCitroen». 
Caños, 2. Madrid. 
« C I T R O E N » landolet ctaxi», 
propio trabajando, perfecto 
estado, 2.200. Ponzano, 20. 
¡ A U T O M O V I L I S T A S ! Saldo 
importante partida de cu-
biertas, cámaras v a r i a s 
marcas. Giménez. Hernán 
Cortés, 16. 
R E P A R A C I O N E S «Ford»; 
comprendidos materiales, 275 
pesetas. Paseo María Cris-
tina, 9. 
; A U T O M O V I L E S o c a s i ó n ! 
todhs m a r c a s a plazos y 
contado. V i c . V a l l e h e r m o -
s Í, 7 
P A R A estos anuncios, cRol-
aós y Compañía». Tres Cru-
ces, 7. 'Teléfono 50.294. 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría, 13. 
A N T I G Ü E D A D E S . Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
15. Se reciben avieos telé-
fono 17.487. 
CONSULTAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes . 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
D E N T I S T A . Extraciocnes 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastes. 10; dentaduras com-
pletas, 125; coronas oro, 23 
kilates, 30; trabajos a l d í a . 
Barradas. Montera, 41. 
C O N S U L T A . Enfermedades 
del embarazo, matriz, este-
rilidad. Infantas, 36, segun-
do; tres a cinco. 
H E R N I A S . Curación radical 
sin aparato ni operación. 
Informes gratis doctor Ba-
laguer. Plaza Tetuán, 10. 
Barcelona. Doctor Subirachs, 
Montera, 51. Madrid. 
N A R V A E Z . Fabricación pa-
rabrisas, perfiles, herrajes 
diversos, radiadores, nique-
lado. Magallanes, 17. 
C O N S T R U C C I O N y repara-
ción de toda clase de piezas 
de automóvil y camión. Ta-
lleres Pares. Miguel Servet, 
11; teléfono 16.816. 
CALZADOS 
M A Q U I N A escribir cBing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
S U E L A cromo cNomplue» 
impermeable. Gran dura-
ción. Resuelve la economía 
e hibiene del calzado. Apar-
tado 59. Burgos. 
T I E N D A con vivienda ba-
rata. Exteriores con agua, 
diez duros. Comandante Ci-
rujeda, 18̂  
I N T E R I O R E S con gas. Ex-
terior bajo, oficinas. Mar-
tín de los Héroe, 41. 
P R E C I O S O S cuartos, 4-5 ha-
bitaciones, piso linóleum, 
60-70-95 pesetas. Porvenir, 4, 
final Hermosilla. 
H E R M O S O S locales vivien-
da, sótanos, industria, co-
mercio, varios huecos. Men-
dizábal, esquina Luisa Fer-
nanda. ^ 
P I S O S 55-70 pesetas gran-
des, entarimados, gas. Car-
tagena, 7. cMetro» Becerra. 
P I S O todo cconfort», bara-
to. Pi Margall, 16. 
36 duroe precioso piso, as-
censor, baño, mirador. Go-
ya, 119 moderno. 
P I S O S 55, 35, 20 duros. Glo-
rieta San Bernardo, 4. 
C U A R T O S exteriores, seis, 
eiete habitaciones, 70 a 110 
pesetas; preciosos áticos 75, 
80, casa lujosa, soleada; in-
teriores, 45 a 60; ascensor, 
teléfono, agua abundante, 
tranvía. Cartagena, 35, y 
Cartagena, 37, frente iglesia 
Pilar. 
AUTOMOVILES 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos. 15 mee. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
C A M I O N E S «Minerva», óm-
nibus, construcción sin r i -
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación Automóvil Sa-
lón. Alcalá, 81. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, número 7. 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa, 
Remolcado gratis. P a s e o 
Marqués Zafra. 6. 
G A R A G E Americano. Par-
diñas, 93. Teléfono 55.775. 
Jaulas independencia ga-
rantizada. «Autos» con o sin 
cchanffeur». Reparaciones 
' económicas. 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
E X I J A usted para su cal-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Prácticos, elegantes y 
duraderos. 
I S E Ñ O R I T A S I Los mejores 
toñidoe en bolsos y calza-
dos, Colores moda, alarga-
dos y ensanchados, «Ebrox». 
Almirante, 22. 
C A L Z A D O S Berman, pisos 
de goma, garantizados un 
año. Fúcar, 11. 
S O L O Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
COMADRONAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, L Antón Mar-
tín, 50. 
C L I N I C A para embaraza-
das. Pensión autorizada. 
Consultas gratis. Francos 
P-odrlguez. número 18. Telé-
fono 31.967. 
COMPRAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mee. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
«Union Joyerai. Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
M U E B L E S Gamo, precios 
ein competencia. Entrada 
libre. San Mateo, 3. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve. 
ENSEÑANZAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
O P O S I C I O N E S a l a Dipu-
tación. Banco de España, 
secretarios Aynntamientoe, 
Radiotelegrafía, Telégrafoe, 
Fomento. - Estadística. Poli-
cía. Aduanas. Hacienda, Co-
rreos. Taquigrafía. Contes-
taciones programos o pre-
paración. Instituto Reue. 
preciados. 23. 
A todas horas, lecciones 
prácticas e individuales de 
Taquigrafía, 300 palabras 
minuto; Mecanografía, ein 
mirar el teclado, en diez 
lecciones; Ortografía prácti-
ca, reforma de letra, Cálcn-
loe abreviado». Contabili-
dad, todoe sistemas t len-
guas, profesorado extranje-
ro, etcétera. «Laeo». Fuen-
carral, 80. Preparación to-
das carreras. Internado hi-
giénico. 
P A Q U E T E S selloe diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
Y U S T A vende sellos al 92, 
93, 94 y 95% descuento. 
Príncipe, 7. 
T E purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahídos. 




M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
C O M P R A y venta de fin-
cas y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
«io 10.169. 
C O M P R A venta de fincas, 
hipotecas, gestión rápida. 
Apartado 9.006. 
ADMXN1SI&ACION de fin-
cas en Madrid. Lortega. 
Apartado 760. 
C O M P R O buenos muebles 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
C A M A , colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, S. 
Gamo. 
C O M P R O , vendo alhajas, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maletas. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. Teléfono 19.633. 
M A G N E T O S , dínamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
mpn. 41. taller. 
• ^ B O R O . Disponible bonito 
*Panhard» para abono. Ga-
^8^_Rivero. Zurbarán. 3. 
ACCEsoaioa. Compre una 
yez en «Victoria». Manufao-
" í r a s Cancho, S. A. Com-
pará eiempre inmejorables 
condicione8_vcnta. Goya. 65. 
E N S E Ñ A N Z A de conduo-
•ojón «autos», 75. pesetas 
i P a s e o María Cristina, 9. ' 
¿ Q U E R E I S comprar bien 
con presupuesto, muebles? 
Gamo. San Mateo, 3. En-
trada libre^ 
C A S A Serna. Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedadee, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianoe escopo-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
81 quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3, entresuelo. 
C O M P R O , vendo ropas, a l h a -
jas, máquinas coser, escri-
bir, gramófonos, bicicletas. 
Casa Martín, Santa Isabel, 
34. Humilladero, 14. 
¿ M U E B L E S fabricados a 
su gusto? San Mateo, 3. 
Entrada libre. 
C O M P R O , vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
dw y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 
C O M P R O dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
C O M P R O papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
I N G L E S , francés. Traduc-
ciones literarias y corres-
pondencia. Matute. Alcalá, 
2, continental. 
R B M I N O T O N ( A c a d e m i a ) . 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía y úl-
timo modelo de máquina 
«Remington». Caballero de 
Gracia. 34, esquina Peligros. 
E S C U E L A Alge. Zorrilla, 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
paración especial. Director: 
Don Fernando Merelles. 
A C A D E M I A Górriz. Prepar 
ratoria Ingenieros indus-
triales, Bachillerato univer-
sitario. Ciencias. Internado. 
Harquillo. 41. 
R E G I N A (Academia). Ense-
ñanza todos modelos; abier-
to hasta pueve noche. Mon-
tera. 29. 
B A C H I L L E R A T O , primaria, 
párvulos, cultura general. 
Internos, permanentes. Es-
trella, 3. Colegio. 
F R A N C E S , inglés, alemán, 
clases particulares y en 
grupos, desde 15 pesetas 
mensuales. Escuela Berlitz. 
Arenal, 24. 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cinas, ortografía, aritméti-
ca, caligrafía, reforma le-
tra, mecanografía, taquigra-
fía, contabilidad, francés. 
Alumnos, alumnas. Escue-
la Preparaciones. Peí , 15. 
C L A S E S económicas cálcu-
lo y contabilidad, compati-
bles horas oficinas. Ventu-
ra Vega, 9, Academia. 
C U R S O S abreviados Bachi-
llerato, Comercio; pensión 
clases, 150 pesetas. Romano-
nes, 2/ 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
V E N D O hotel cuatro plan-
tas, calefacción, patio, jar-
dín, amueblado o sin. Era-
so, 18. Guindalera. 
V E N D O bonito hotel, dos 
pisos y sótano, en 28.000 pe-
setas. Eraso, 18 duplicado. 
Guindalera. 
V E N D O hoteles dos plantas, 
facilidades p a g o . Razón: 
Pradillo, 19. Prosperidad. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margall. 22, 
primero. 
L A bstreUa. pensión com-
pleta, cinco pesetas Jesús 
Valle. 27, principales. 
&LSTAU&AHT La Marina. 
Cubiertos dec>de 1,40 en ade-
lante. Abonos desde 75 pe-
setas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez. Barco, 23. 
L U C I O González. Churruca, 
17. Teléfono 33.891. De dos 
a seis. Compra fincas de 
ocasión, cambia casas por 
solares céntricos o ensan-
che compra, fincas rústicas 
o urbanas y gestiona rápi-
damente primeras y segun-
das hipotecas. 
¿ Q U E R E I S comprar fincas 
de ocasión P Lucio Gonzá-
lez. Churruca, 17. Teléfono 
33.891. De dos a seis. 
O P O S I T O R E S Fomento, Ha-
cienda. Preparación inmejo-
rable por profeflorado com-
petente. Atocha, 41. 
A domicilio ofrezco leccio-
nes francés, inglés. Deffois. 
Arenal, 25, p r i m e r o itr 
quierda. 
N O V I S I M O S métodos Pare-




L E C C I O N E S postales taqui-
grafía racionalmente siste-
matizadas. García Bote, ta-
quígrafo del Congreso. 
ESPECIFICOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. P l a z o s , 15 mee. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
T O S Ferina. La quita rá-
pidamente «Fenotuxol», es-
pecífico de l a toe. Ato-
cha, 110. 
L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. 
R E U M A ; para quitar loe 
dolores y purificar la san-
gre use lodasa Bellot. Ven-
ta en farmacias. 
P A R A estos anuncios, «Rol-
dós y Compañía». Tres Cru-
ces. 7. Teléfono 50.294. 
T E R R E N O S véndense mejor 
sitio alto Perdices desde 
sesenta céntimos pie. Caste-
Uana, 10. 
T O D O S propietarios. Por sie-
te perrillas diarias podéis 
tener un solar de 2.576 pies 
sitio sano. Razón: Zacarías. 
Mesón Paredes, 48; de ocho 
a nueve noche. 
D I R E C T A M E N T E adminis-
trador o propietario com-
pro casa barrio Salamanca, 
orientación Mediodía, entra-
da coches. No importa pre-
cio. Apartado 12.331. 
V E N D O barato hotel espa-
cioso, muy próximo Caste-
llana; otro suntuoso San 
Rafael, gran parque, luz, 
agua, teléfono, garage. Rei-
na, 45 duplicado, segundo 
derecha. Once-una; sin in-
termediarios. 
C I U D A D Lineal véndese ho-
tel «Bellavista», calefacción 
central, cuarto baño, 9.000 
duros. Ramírez A rellano, 
junto teatro. 
V E N D O finca próxima Cues-
ta Perdices, producción, re-
creo. Informes por escrito 
a Francisco Herranz. Bor-
dadores, 7, primero derecha. 
P E N S I O N Bilbaína, exterio-
res, frente Principe, con. 
sin. Huertas, 22, osgundo. 
S E alquila elegante gabi-
nete todo «confort». Señora 
Cortés. Fuencarral, 141, prin-
cipal derecha, exterior. 
P E N S I O N Tono. Próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía. Con cuarto de baño. 
Carmen. 39. primero y se-
gundo. Madrid. 
P A R A estos anuncios, «Roí-
dos y Compañía». Tres Cru-
ces, 7. Teléfono 50.294._ 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía). 
G A B I N E T E exterior uno, 
dos amigos, con, sin, casa 
formal. Silva, 44, segundo 
izquierda. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . - Avenida 
('onde de Peñalver, 16. 
H A B I T A C I O N E S conforta-
blemente amuebladas para 
caballeros solos. Hermosilla, 
77. Teléfono 55.796. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesarán. 
P E N S I O N habitaciones so-
leadas. Ntiñez de Arce, U , 
tercero. 
S E alquila gabinete y al-
coba para uno, dos amigos 
estables. Caños, 8, entre-
suelo. 
C E D O alcoba a caballero 
estable. Cava San Miguel, 
15, segundo derecha. 
M O N T E R A , 18, segundo iz-
quierda. Pensión, seis. Hay 
baño. 
H A G O toda clase de ves-
tidos elegantes, económica-
mente verdad. Arrieta, 11. 
E N S E N O corte, confección. 
Mensualidad, diez pesetas. 
Apodaca, 5, principal i í-
quierda. 
MUEBLES 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
N O V I A S : Al lado de «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In -
menso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
C A M A , colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. 
M U E B L E S fabricados a s u 
gusto. Beneficencia, 4. En-
trada libre. 
OPTICA 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
G R A T I S graduación vista 
procedimientos modernos 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
E L Lente de Oro. Are-
nal. 14. Gafas moda. Ge-
melos «Zeistí». Impertinen-
tes Luis X V I . Termómetros 
y barómetros de despacho. 
TRASPASOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
T R A S P A S O urgente peque-
ño piso amueblado, hermo-
sa azotea, espléndida vista, 
ascensor, gas, calefacción, 
teléfono. Razón: Gaztambi-
de, 9, cuarto centro izquier-
da De dos a cinco. 
T R A S P A S O local baratísi-
mo, sitio inmejorable. Ra-
zón: Toledo, 7, entresuelo; 
de cuatro a siete. 
VARIOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
E L E C T R O M O T O R E S . C o n -
servación, reparación. Com-
pra-venta Móstoles. Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710. 
P E N S I O N Pereda (sucesor). 
Habitaciones exteriores, to-
do «confort», con vistas Gran 
Vía, precios módicos. Des-
engaño, 27. primeros. 
« H O T E L Mediodía». 200 ha-
bitaciones instalación mo-
derna, 5 pesetas. Unico en 
Madrid. Glorieta Atocha, 
frente estación. 
V E N D E M O S dos solares ca-
lle Alcalá, inmediatos a To-
rrijos, con facilidades pago. 
Plaza del Angel, 3, segundo 
derecha; de 2 a 3 1/2. 
V E N D O , alquilo, permuto 
casa Madrid finca magnífi-
camente situada, rodeada 
pinar, cinco fanegas, cerca-
da, agua. Hotel dos pisos, 
casa dependencias, guardas. 
Edificio planta baja, propio 
colonia escolar. Sanatorio. 
Informes, farmacéutico Na-
vas del Marqués. 
V E N D E S E , permútase o so-
cio finca Sierra, agua me-
dicinal, propia Sanatorio. 
Ergoyena. Humilladero, 14, 
principal. 
C A S A cuatro plantas, sóta-
no, 9.500 duros, adquiérese 
6.500. Doctor Esquerdo, 27, 
segundo. 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
sobares, compra y venta. 
«Híspanla». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
FILATELIA 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. T e -
léfono 19.643. 
FOTOGRAFOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos. 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
; N O V I O S I Fotografía Jor-
dán. Tres postales, dos pe-
setas. Seis retratos boda, 
diez pesetas. Regalo amplia-
ción. San Bernardo. 88. 
D E S E O sacerdote, único 
huésped. Doctor Fourquet, 
9 duplicado, tienda dere-
cha. 
P R I S M A T I C O S , microsco-
pios, cristales «Zeiss». Casa 
Vara y López. Príncipe, 5. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
PELUQUERIAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
S E Ñ O R A honorable vasca 
cede habitación «confort». 
Cardenal Cisneroe, 43, prin-
cipal izquierda. 
S E cede habitación a caba-
llero. Montera, 18, cuarto 
izquierda. 
A D M I T O "dos, tres huéspe-
des, cerca Universidad. Cruz 
Verde, 8. primero. • 
M A T R I M O N I O solo cede ga-
binete alcoba caballero ho-
norable. Almagro, 30. 
F A M I L I A honorable cede 
gabinete a estable. Infan-
tas, 36, segundo izquierda. 
H E R M O S A S habitaciones 
exteriores, baño, para ca-
ballero y matrimonios; ee 
ceden por precios razona-
bles. Sitio céntrico. Nicolás 
María Rivero, 12, segundo. 
S E Ñ O R I T A educaba desea 
pensión completa, estable, 
en casa particular señora 
o señorita honorab'e, 500 pe-
setas mes. Escribid datos: 
Valle. Sol. 6. Reyes. 
H E R M O S A S habitaciones 
exteriores, casa particular, 
pensión completa, desde 4,50. 
Quesada, 3, s e g u n d o iz-
quierda. 
G A B I N E T E S económicos. 
Ventura Tega, 7, tercero de-
recha. 
: B O D A S 1 Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetnáo, 20. ¡ E l 
mejor fotógrafo! 
HUESPEDES 
R E S T A U R A N T Cantábrico, 
Hotel el mejor en abonos. 
Especiales paellas, 1,25. Cu-
biertos desde 2,50. Pensión 
desde 7. Cruz, 3. Madrid. 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mee. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemeaite inaugu-
rado. 
. ' ¿ n S l O N Nacional, p a r a 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montera. 53. segundo. 
P E N S I O N Mirentzu. Plaza 
Santo Domingo, 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. 
Habitaciones interiores y 
exteriores. Pensión comple-
ta desde siete pesetas. Abo-
n o s comidas e c o n ó m i c a s . 
Príncipe, 10. 
LIBROS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
L I B R O S antiguos, nadie pa-
ga más que Molina. Trave-
sía Arenal, 1. 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
P E L U Q U E R I A señoras. On-
dalación, 2. Corte, 1. Masa-
jes, manicura. Quito puntos 
negros. Sol, 14. Salón inde-
pendiente. 
P E L U Q U E R I A señoras. En-
señanza ondulación, 50 pe-
setas. Manicura, masajes. 
Sol. 14. 
PRESTAMOS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España. 
Mndrazo, 26 Teléfono 12.499. 
P A R A ampliar negocio en 
marcha deseo socio 30.000 
pesetas. Escribid: Aparicio. 
Alcalá, 2, continental. 
D I R E C T A M E N T E propieta-
rios, dinero para primeras 
y segundas hipotecas. Apar-
tado 12.331. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde. 3. Velarde, 10. 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía en bom-
billas y decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox, 6. 
E L E C I R O B O M B A S conti-
nua, alterna, elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora basta 40 metros altu-
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
C A R T E R I T A S azafrán pa-
ro «Dos Galos»; exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
col ano. Apartado 1. Ko-
ve!da. 
J O R D A N A . Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
S E R R A N O , relojero, (^-istal 
forma. 1,50; corrientes, a 
real; composturas baratísi-
mas, garantizadas. Aduana, 
S, bajo. 
M A R Q U E T E R I A , d i b u j o s , 
s i e r r a s , m a d e r a s , h e r r a m i e n -
tas todas c lases . A z t i r i a . 
C a ñ i z a r e s . 19. 
P A R A estos anuncios, «Rol-
dós y Compañía». Tres Cru-
ces. 7. Teléfono 50.294. 
L I Q U I D A C I O N : miles de 
objetos orfebrería alta c a l i -
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Teléfono 11 043. Infantas. 27. 
V I G I L A N C I A S , informacio-
nes secretas. A d i l l o . ex jefe 
investigacibnes Guardia c i -
v i l . Espoz Mina, 5, segundo. 
P I A N O S , autopíanos, atiua-
ción, reparación. Prec io s 
••conómicos. Martí. Ríos Ro-
sas. 30. Teléfono 32.228. 
C A M A S doradas. Las me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción v dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén. 
E S T A M P A C I O N en c i n c y 
d e m á s metales. Se p r e p a r a n 
trabajos para vidrieros, fon-
taneros y broncistas. Pala-
fox. «; teléfono 34.655. 
P I N T O habitaciones diez pe-
setas. Respondo trabajo. Ve-
neras, 5 sencillo, portería. 
V I G I L A N C I A S secretas, in-
formaciones personales. Adi-
llo, ex jefe investigaciones 
Guardia civi l . Espoz Mina, 
5, segundo. 
P A R A propagar la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Igartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá las imágenes de pasta, 
madera a precios de fábrica. 
M A Q U I N A escribir ^ v a . . J ^ O T O I C O S cuadros Mn; 
teclado universal. 500 pese- nllo, Teniers. Ostade, Gior-
tas, a plazos. Postas, 4. daño nde testamentaría. . Apartado 3.024. 
arios, no. G R A N D I O S A liquidación jnter 
muebles mitad su valor; i 
cedo local con, sin existen- j L I Q U I D A C I O N . Pieles, 0,75; 
especialidad curtido, tinte, 
confección zorros; sombre-
ros señora, cinco pesetas. 
Italianos. Cava Baja, 16. 
cias. Recoletos, 2 cuadrupli-
cado. 
L I N O L E U M incrustado des-
de 11,25 pesetas metro cua-
drado, colocado. Ronuk, ce-
ra inglesa para pisos. Cas-
télls. Plaza Herradores, 12. • 
L E N G U A S de bacalao. Ma-
nuel Ortiz. Preciados, 4. 
A G E N C I A Asuntos Ayunta-
miento. Plaza San Miguel, 9. 
Gestiona todo económicamen-
te. Ahorra tiempo. Evita 
molestias. 
C H O C O L A T E para diabéti-
cos. Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. El paquete, 2,65. 
VENTAS 
A U T O P I A N O S , órganos, ar-
moniums «Mnstel». Pianos 
austríacos baratísimos, co-
las «Rallmann», «Bosendor-
fer». Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 3. 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
Y ALTERNADORES 
G A N Z 
G A N Z I B E R I C A 
Sdad. An. Española 
ALMIRANTE, 15, M A D R I D 
A U T O P I A N O 
P r i m e r a s m a r c a s t Z e l t t e r & W i n k e l m a n » 
t D e c k e r fe S o n » , i L a g o n d a » , « B e b r B r o s ft C.0». 
P l a n o s a lemanes « S c b i e d m a y e n , t S t e i n b e r g » . 
C O N T A D O P L A Z O S 
P l a n o s de a l q u i l e r Ro l lo s de m ú s i c a 
O L I V E R . — V I C T O R I A , 4 
RADIOTELEFONIA 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
L O S aparatos más bonitos, 
eficaces y baratos los en-
contrará usted en Desenga-
ño, 14. 





M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
P A I S A N O . Trajee y gaba-
nes desde 75 a 250 pesetas. 
Se admiten géneros. Hechu-
ra traje o gabán desde 50 
pesetas. Sección económica 
para vuelta de trajes y ga-
banes. Reformas y plancha. 
Sastrería Gómez Pech. Mon-
tera, 35. Pasage, 6. 
TRABAJO 
Ofertas 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
L I B R O S antiguos, modernos, 
manuscritos, novelas, reali-
za testamentaría. Pi y Mar-
gall, 11. 
MAQUINAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19:643. 
M A Q U I N A S p a r a coser. 
Gran taller de reparaciones 
todos sistemas, garantía dos 
años. Casa Sagarruy. Velar-
de. 6. Teléfono 11.797. 
M A Q U I N A S escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión. 
Montera, 29. 
O R A N taller reparaciones. 
Abonos limpieza. Accesorios 
« Y g e a » . Teléfono 11.569. 
Montera, 29. 
M A Q U I N A S escribir oca-
eión todas marcas; la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1, y Clavel, 13. Veguillas. 
V E N D O máquina hacer me-
dias mitad precio. Santísi-
ma Trinidad, 5 provisional. 
MODISTAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
S O M B R E R O S señora, últi-
mos modelos, desde cinco 
pesetas. Hechuras, 2. Refor-
mas baratísimas. Pelayo, 
40, primero. Tere. 
P A R A sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejército, 
destinos del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón. 3. 
S E necesita muchacha para 
todo con informes. Santos, 2. 
L I C E N C I A D O S : Documenta-
ción destinos públicos, 12,50; 
provincias, 15,75. Consultas 
gratis remitiendo franqueo. 
Centro Información. Rosa-
rio, 3, frente Zona Reclu-
tamiento. Correspondencia: 
Grapo Cooperativa Ministe-
rio Guerra. Paseo Extrema-
dura, 106. 
D E B I L I D A D nerviosa. Ago-
tamiento cerebral. Paráli-
sis, etcétera. Curación ra-
dical y permanente por los 
únicos infalibles recursos, 
fruto recientes descubrimien-
tos hrascenden tales conse-
cuencias. L e a obras de 
las más prestigiosas figuras 
«Biología y Fisiatría» y 
«Plan de cura», enviando 
1,50 sellos a «Utto Streit-
berger», Villa Rosario. Cal-
das de Malavella (Gerona). 
C U A D R O S y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiata, 11. La 
más surtida. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fé que expende de los pre-
cios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Gnilis» o «Ti-
tán», y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca Panamá. No-
ta: En los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. 
Relatores, 9. Teléfono 14.459. 
C A S A Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída-
nos condiciones. Calatrava. 
9. Preciados, 60. 
C U A D R O S antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Perreros. Rchegaray, 27. 
A U T O P I A N O baratísimo 
perfecto estado. Ríos Ro-
tsfls. 30. entresuelo derecha. 
M A Q U I N A S para coser oca-
sión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas cinco 
años. Casa Sagarruy. Ve-
larde. 8. 
B R O N C E S para iglesias: pe-
dir católogo Casa Lamber-
to. Atocha. 45. Madrid. 
S E venden tablas de 1.95 
metros de alto por 0.10 j 
0,'W de ancho. Razón» Co-
legiata. 7. Madrid 
L I N O L E U M , persianas, hu-
lee de me*a. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
D I B U J A N T E . Dibujos todas 
clases. Muebles, pergaminos. 
Medina. Argumosa, 4 mo-
derno. 
B O M B A S de todos sistemas. 
Garantía absoluta, precios 
limitados, montajes, estu-
dios, presupuestos. C. N . E. 
Fuentes, 12. 
C O M E R C I A N T E S , para im-
presos baratos. Carrera de 
San Francisco, 9. Tipogra-
fía los Teatros. 
H A G O camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Bar-
quillo, 9. 
S E arreglan colchones de 
muelles y sommiers; se po-
nen telas metálicas. Arre-
glos al día, desde 2,50. Lu-
chana, 11. Teléfono 31.222. 
M U D A N Z A S desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. Vi -
llanueva, 32; teléfono 51.341. 
A B O G A D O . Judiciales, ex-
trajudiciales. Anticipo gas-
tos. Consulte económica. 
Cava Baja, 16. 
¿ Q U I E R E tomar buen cho-
colte? Pruebe el de «Sa-
las» y se convencerá que 
ee el mejor. Se fabrica a 
la vista del público; desde 
1,30 paquete en adelante. 
San Bernardo, 70; teléfono 
15.736. 
360 pesetas vendo manígfico 
cuadro representando la Pu-
rísima Concepción, 1.80 me-
tros alto por 1.20 ancho, 
perfecto estado. Alcalá, 115, 
entresuelo centro. 
PRODUCTOS A L RADIUM 
M A R Y S A L L 
¡ ¡Se acabaron los calvos!! 
C a p i i a o i o es el único eficaz. 7.50 ptas. Lo-
ción al Rádlum M a r y s a U , 5 y 16. Crema 
al Rádlum, 3 y 7,50; rejuvenecen y her-
mosean. Polvos M a r y s a U , de f a m a mun-
dial. La Oriental. Carmen, 2, Madrid. Al-
varez Gómez. Se' iMa, 2. P. Inglesa, C. de 
San Jerónimo, 3. y J. Garbullo, P. del Sal-
vador. 22. Sevilla. 
-
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
TA EXCMA. E ILMA. SEÑORA 
Doña María Cánovas del Castillo 
de Cánovas del Castillo 
D E S C A N S O E N D A P A Z D E L S E Ñ O R E E 4 
D E A B R I E D E 1926 
Confor tada con los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 
R. L P. 
Su viudo, don Antonio Cánovas; hijos, doña 
María y don José; hermanos, el conde del Cas-
tillo de Cuba y don José Gonzalo; hijo político, 
don Juan Ardizone y Guijarro; nietos, herma-
nos y hermanas políticos, primos, sobrinos y de-
más parientes, RUEGAN a sus amigos la enco-
mienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 3 de 
abril en la capilla de Nuestra Señdra de Lour-
des (calle de Fortuny) serán aplicadas por el 
eterno descanso de sn alma. 
Varios señores Prelado/ tienen concedidas in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
A. 10. (2) 
C A R T U L I N A S , cartones, 
tarjetas p a r a fotografía. 
Hortaleza, 21 y 23, princi-
pal. 
A U T O P I A N O «Angelus» co-
lín, reproductor eléctrico; 
su valor 20.000 pesetas, com-
pletamente nuevo, se cede 
en 7.500; es una verdadera 
ocasión. Fuencarral, 55. 11a-
zen. 
P I A N O S , autopíanos, armo-
nios, violines, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
A U T O P I A N O S magníficos, 
3.100 pesetas; mecanismo 
«Standart»; no paguen lujo. 
Armonigran. Postigo San 
Martín, 7. 
« U N D E R W O O D i estado nue-
ra, 500. Radio altavoz, 10. 
Antonio Qrilo, 10. 
C A N A R I O S flautas legíti-
mos alemanes, superiores, 
desde 25 pesetas. Calle San 
Vicente, 76. 
3,95 kilo batería esmaltada. 
Palanganero completo, 9,90. 
Cubo y jarro, 3,50. Mesone-
ro Romanos, 14. Abada, 15. 
P I A N O S . Vendo, compro. 
Alquiler, 10 pesetas. Plazos, 
Jó pesetas. San Bernardo, 1. 
Hijos de Ramón Domíng-uez. Anuncios. Barquillo, 39. 
Teléfono 38.019. 
A R R I E N D O 
Se arriendan a pasto y labor por cuatro años, jun-
tas o separadas, las fincas denominadas «Pizarro», «Teja-
rejo», «Coto y Cotillo» y «Cerca Grande», propiedad de 
la Testamentaría del Marqués de Cerralbo (q. e. p. d.), si-
tas en le término de MON ROY (Cáceres). 
Las condiciones fundamentales se exhiben enr la Ad-
ministración de la Testamentaría, en Madrid (Ventura 
Rodríguez. 2). y por el Guarda Mayor en MONUüY, don 
Jerónimo Benito. 
Se admiten proposiciones hasta el día primero de 
mayo, reservándose la Testamentaría aceptar la que le 
convenga o rechazarlas todas hbremente. 
Madrid, 4 de febrero de 1923. 
G U T T E R I D G E 
G e n t l e m c n ' s T a i l o r 
(Nombre comercial) 
L u i s G u t i é r r e z P é r e z P . G u l l ó n . 
Cortador-Castre de caballeros. 
A v . P i y M a r g a l l , 18, 7.° , 1 ( H a y 
ascensores). T e l é f . 19.733. M A -
D R I D . Mi corte propio ideado, 
conseguido y perfeccionado des-
pués de valiosoe experimentos 
por una práctica de 28 a ñ o s , me 
permite modelar y confeccionar 
irreprochablemente toda clase 
de prendas de alta moda y cos-
tura ; con mi sistema puedo 
realizar loe detalles de su figura de usted y cortar sn 
traje de tal manera, que hasta perfeccione la erpresión 
de su personalidad. 
LABORATORIOS 
F 
Instoloclón completo . 
de oporotos Mobiliario 
para análisis 
L i ^ H FABRICACION PROPIA 
á Í H y PRODUCTOS OUlMlCCS PUROS 
í j Píelanse presupuestos 
J O D R A 
PRINCIPE,/- MADRID 
IMPORTANTE PARTIDA DE SEDAS Y OTROS TEJIDOS 
e x t r a n j e r o s d e m u c h a n o v e d a d p a r a v e s t i d o s y a b r i g o s h a n a d q u i -
r i d o a p r e c i o s b a r a t í s i m o s l o s A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
G r a n d e s colecciones e n t e l a « de encale bordadas . E n c a j e s m e t á l i c o s oro y p l a t a . T i s ú e s y o t r a in f in idad de 
adornos f a n t a s í a . V E A N S E A L G U N O S P R E C I O S : 
Por 16,76, u n corte de vestido fulgurante de seda. 
DONCELItAS, cocineras co-
locamos en mismo día, par 
gando después. Hortaleza, 41. 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribir: Centro Ca-
tólico. Colón. 14. Madrid. 
L I C E N C I A D O S Ejército, 
particulares, destinos hasta 
4.000 pesetas. Míngnez. In-
fantas, 25. 
A P R E N D I Z A limpia, bien 
vestida, para recados, lim-
pieza, 30 pesetas mee. Pre-
sentarse lunes Montera, 7, 
confeccione*. 
Demandas 
MAQUINA escribir cBing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
S A C E R D O T E joven licencia-
do ofrécese profesor, pre-
ceptor. Diríjanse: DEBATÍ 
número 6.0\3. 
M A T R I M O N I O , chofer, mo-
dista, ofréc&nse casa particu-
lar internos, externop, bue-
o a s referencias. DEBATE 
6.688. 
P O R T E R O o mozo comedor 
ofrécese. Paseo del Rey, 8, 
entresuelo derocha. B. 
Por 6,86, un corte de vestido marrocain seda, 
Por 6,76, un corte de vestido punto de seda. 
Por 19,80, un corte de vestido crespón de seda. 
Por 16,76, cortes de vestido tual de seda. 
Por 29,70, cortes de vestido crespón Oeorgette. 
Por 23,86, cortes de vestido chamerlain de seda 
Por 20,70, cortes de abrigo piqués de seda. 
Por 8,76, cortes de vestido popelín novedad. 
N A D I E D E B E C O M P R A R S I N A N T E S V I S I T A R E S T O S V A S T O S A L M A C E N E S , U N I C O S E N M A D R I D 
P O R S U S G U S T O S F I N O S Y L A B A R A T U R A D E S U S P R E C I O S 
Envíos a 
provincias 
Por 16,50, cortes de vestido reps gram moda. 
Por 20,25, cortes de vestido piel de lana fantasía. 
Por 8,90, cortes de vestido Kasha. 
Por 3,90, combinaciones punto de seda confeccionadas. 
Por 5,—, mantillas toalla de tnl. 
Por 10,—, mantillas de blonda. 
Por 1,26, velos para la cabeza; y 
Por 2,10, de tul, preciosos dibujos, etc., etc. 
1 5 , P U E R T A D E L . S O L , 1 5 Entrada l i b r e 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de •ufrlr inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que enran pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
_ | . _ • en todos sus manifestaciones: Impotencia (falta de 
*^e*frasienia vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer-
^medades del cerebro, mednla, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
«-»coraxón, etcétera, que tengan por causa a origen agotamiento nervioso. 
L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é tfJZZ « S r ^ T 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados sn su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicoe como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfoeríos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo i HIJO D2 JOSE VIDAL "JT R I B A S (8. sn C ) , M O N C A D A , 21, B A R C E L O N A . 
Venta a 6,50 pta. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 
M a d r i d . - A ñ o X V l I I . - N ú m . 5 . 8 3 9 D o m i n g o i ' d e a H r i l d e 1 9 2 8 
J o s é S e g r e í l e s , e l ar t i s ta ejemplar Postad es r á p i d a s 
GE? 
Primero, cuatro p á g i n a s del The /ÍZws-j « E r o i c a . ; cuando asciende hasta el su-
trated London Newi en uno de esos nú- blirne esplendor de la tAppas ionata» , o 
meros-mus^o que edita la revista inglesa sigue sigiloso «1 dulce fantasma de luz 
al terminar el a ñ o , y luego, el anuncio j de luna que se desliza por los campos 
de la e x p o s i c i ó n de sus obras en Barce-
lona, me han tra ído el recuerdo de. ese 
dibujante excepcional cfue se l l ama Jo-
sé Segre í l e s , demasiado modesto o de-
masiado avaro del tesoro de sus obras, 
poco divulgado, s in duda, por su oposi-
c i ó n al dibujo fác i l y al cromo, y que 
dormidos en la serenidad del plenilunio 
Su v i s i ó n de Beethoven en c o m u n i ó n 
con loe elementos llega a lo genial. 
E r a cuando el coloso, y a sordo, medi-
taba su «Misa so l emne» . Por entonces, 
recorría ios alrededores de Viena a pie. 
E L " P U L L M A N " F R A N C E S 
Hace veintiocho a ñ o s que d o ñ a E m i -
lia Pardo B a z á n contaba c ó m o el la to-
m ó un d í a el sudexpreso de Hendaya 
a P a r í s , para pasar cuarenta d í a s en 
la E x p o s i c i ó n universal de 1900. E l sud-
expreso de aquel tiempo debía ser el 
diablo; pues s e g ú n la insigne conde-
sa, corr ía como una cebra, s a c u d í a a 
los viajeros como si jugara con ellos a 
la pelota, y a s í en plan de vért go se 
L O S M A N G U I T O S , 
jccx 
p o r K - H I T O 
bajo la l luvia y el granizo, con su lar-
sale >de su retraimiento para ascender ga levita que le golpeaba las rodillas, U n c a j a b a en P a r í s en un periquete, 
hasta la tribuna de la magnifica rev i s - ' su c e ñ o hosco, los cabellos a b o r r a s c a - ' ¡ C u á J i t o hemos adelantado desde en-
ta inglesa y dejar colgados en ella unos dos, la frente ardiendo, arrastrado, se-|tonces a c á l Yo siento que la condesa 
dibujos de pasmosa i n s p i r a c i ó n , verdade-
ro alarde del pincel fosforescente de Se-
g r e í l e s . 
Eeta vez el artista se ha complacido 
g ú n e x p r e s i ó n de Schindler, como un 
elemento m á s , sin mirar , s in o í r al 
trueno que retumbaba en los cielos. Só-
lo le faltaba una barba flotante para 
en ahondar en el a l m a de Beethoven, | parecerse al rey L e a r delirante entre 
nomo antes puso sus preferencias en ex-j las espesuras de Cornwal l . 
O s l a r s e ante el seráf i co San Francisco, S e g r e í l e s es un caso t íp ico del triun-
o a c o m p a ñ a n d o a Dante y a Beatriz en fo por el trabajo: atendiendo a l a la-
exi p e r e g r i n a c i ó n por la reg ión del éter- bor de la hora, que es la condena im-
no dolor. puesta por . la vida al artista, no h a 
L a Div ina Comedia ofrec ió a^la ima-'descuidado un s ó l o d í a el estudio y 
g i n a c i ó n audaz y apasionada del pin-1 esa otra labor de f o r m a c i ó n que es el 
tor, los caminos que és te anhelaba para1 cimiento sobre el cual se establecen 
las aventuras de su arte, b r i n d á n d o l e I s i empré , en definitiva, las famas que 
esa s u g e s t i ó n de lo mister.oso, que tan-¡ resisten d e s p u é s al vendaval del tiem-jso, que la gente se encrespaba, r o m p í a 
to seduce a su p s i c o l o g í a . E n cuadros'po y al soplo e f ímero de la moda. | los cristales y expresaba airadamente 
que agobian como u n a pesadilla que-1* E l pintor nunca s i n t i ó apresuramien-j su mal humor. Todo esto era bueno pa-
daron prisioneros resplandores angus- tos, ni se dejó seducir por los espejis-jra pasar en E s p a ñ a . Mas aquí en F r a n -
mos del triunfo rápido que tantas v e c e s ¡ c i a , d e s p u é s de pagar unos 300 francos 
e x t r a v í a n una v o c a c i ó n o malogran unido suplemento por ser el tren pul lman. 
novelista no v iva a ü n , entre otras ra-
zones porque no pueda observar los 
adelantos transformativos del sudexpre-
so de Irún a P a r í s . 
E s un tren que no se mueve, que no 
se menea de un sitio. Lo acabo de 
comprobar. De Hendaya a Burdeos h a 
empleado desde las diez a las seis de 
la tarde. L a llegada a P a r í s , a la u n a I 
y media de la madrugada. ¿ P u e d e dar-j 
se mayor tranquil idad? 
Yo he visto varias veces, cuando el 
tren corto de Cercedilla llegaba a Ma-
drid con cerca de dos horas de retra-1 
E L N I Ñ O . — O y e , a b u e l i t o , ¿ q u i é n se l e h a b r á m u e r t o a ese p o b r e 
p u a r d i a ? 
tiosos, luces de a g o n í a , abismos infini-
tos, extensiones planetarias bajo la 
opres ión de un dolor sin consuelo. 
Y como para a l iv iarse de esta toi-
tura, a c u d i ó e l artista a Las F l o r é e n l a s , 
de San Francisco , saturando su alma de 
aquella pr imavera de amor. De al l í vuel-
temperamento. Marchó despacio y no 
ev i tó ni las asperezas ni las tribuTacío-
nes del camino ingrato que l levaba a 
las c imas. 
Yo lo recuerdo, siempre en la penum-
llegamos con cerca de cua ro horas de 
retraso, y ¡qué caras de agradec mien-
to! Estamos en P a r í s . ¿Quién tiene ga-
nas de protestar h a l l á n d o s e en P a r í s ? 
Y t o d a v í a estoy seguro que los extran-
A P U N T E S S O B R E M E J I C O 
•TJ7) 
P R O D I G I O S D E L " N I Ñ O F I D E N C I O " 
No son pocos los casos que se citan e,n 
apoyo de las e x t r a ñ a s facultades del «Ni-
ño F ldenc io» . E l Universal , de Méj ico , 
quiso ofrecer a sus lectores informacio-
jeros que vienen en este pul lman ca-j n€!s de primera mano, para lo cual man ve con su paleta cargada con la cándi- bra de su modestia, rehuyendo toda 
da y aromada ofrenda de los jardines ¡ c o n v e r s a c i ó n que se refiriese a é l . con I rreta. cuando en sus respectivos p a í s e s i dó rec ien .emene a Ciudad del Dolor 
de l a gracia. Viendo estas obras es su mirada fác i lmente pensativa o erran-
cuando don Antonio Maura escribe: 
«I^as composiciones de S e g r e í l e s son ad-
mirables, no solamente por la m a e s t r í a 
con que poetiza la o b s e r v a c i ó n del na-
tural , sino por las felices expresiones de 
espiTituaiidad y de misticismo, quilates 
que rara vez se alcanzan en obrs con-
t e m p o r á n e a s . » 
Y ell padre L e g í s i m a no vacilaba en el 
elogio e n t u s i á s t i c o , diciendo: «Segrpl les 
h a sabido v iv i r el texto de Las Flore-
cil las. No só lo lo ha l e ído , meditado, r u -
miado, as imi lado; lo h a vivido. Y vi-
v i é n d o l o , pudo engendrar, fecundado por 
pil soplo del arte, en las en trañas de una 
f a n t a s í a exuberante, como pocas, esas 
p á g i n a s tan justas, como originales y 
reales. Desde ahora, ell Art» c o n á d e r a 
a Segrettles como el mejor comendador 
ar t í s t i co de Fioretti.t 
De las ilustraciones de t a s F l o r é e n l a s 
y de l a Div ina Comedia, e la interpreta-
c i ó n p ic tór ica de l a m ú s i c a de Beetho-
ven, S e g r e í l e s ha pasado sin dificultad, 
vigorizando su estilo y alcanzando cum-
bres de l a f a n t a s í a , s ó l o accesibles a los 
privilegiados, 
Di jérase que el pincel de S e g r e í l e s h a 
forprendido al genio del m ú s i c o en el 
reino impenetrable de su i n s p i r a c i ó n , 
en el que fragua sus obras; cuando con-
vierte en alada s i n f o n í a todas las clari-
dades y maravi l las del amanecer; cuan-
do a c o m p a ñ a con sus cadencias llenas 
de majestad y de dolor, el paso de l a 
te a l replegarse su esp ír i tu para que-
dar ex tá t i co ante la forja fulgurante de 
eu i m a g i n a c i ó n en ascuas. 
No era posible saber de l a obra por 
traten de trenes, s a c a r á n el t óp ico de un(> de sus mejores redactores. E l en vi a 
los malos trenes de E s p a ñ a . Como si ido estuvo al l í varios d ías , v i s i t ó al «Ni-
;o oyera. 
P a r a * colimo de escarnios, el s e ñ o r 
P o i n c a r é estaba ese d í a en Burdeos 
su autor, y así una m a ñ a n a dec id í sor-i mitineando, y debía coger nues ro tren'trados con fo tograf ías , de cuyos t é r m i n o s 
prenderlo en su estudio en u n a h a r r i a - ¡ p a r a regresar a P a r í s . Viendo el enor- se desprende que no es mera i n v e n c i ó n 
ño», lo v i ó curar, h a b l ó con multitud 
de enfermos y remi t ió a su p e r i ó d i c o 
sobre todo eso, largos reportajes, Wus 
da alejada del centro de Barcelona. Y 
en e l estudio, hechos cuadro, dibujo, 
apunte, estaban' aquellas cavilaciones 
que le dejaban suspenso o reflexivo. E n 
todas las paredes palpitaban, hechos co-
lor, e n s u e ñ o s y alucinaciones, fanta-
s í a s y quimeras, pesadillas y tormen-
tos... Todo un mundo nuevo v e n í a a 
nuestro encuentro, o mejor, í b a m o s 
nosotros hac ia él, que e x t e n d í a a nues-
tros ojos los anales radiantes de la 
f a n t a s í a y de la fábu la . 
All í estaba S e g r e í l e s con los pobla-
dores de sus visiones terrorí f icas o ce-
lestiales; bestias del Apocalipsis y sua-
ves figuras de recreos e d é n i c o s . Al jui-
cio final, convocado por su i m a g i n a c i ó n , 
h a b í a n surgido todos los tipos de su 
arte. All í estaban t a m b i é n esos cuadros 
sobre l a m ú s i c a de Beethoven que han 
sido acogidos con trato de honor en 
las p á g i n a s de la revista-museo y mu-
chas de las obras que en la E x p o s i c i ó n 
c o n s a g r a r á n la fama de S e g r e í l e s . 
Y o me h a b í a anticipado tres a ñ o s en 
conocer estos triunfos, retrasados por 
una modestia ejemplar, tan r a r a en un 
gran artista. 
J o a q u í n A K R A R A S 
me retraso, hizo ponerse un tren espe- cuanto corre de boca en boca acerca de 
dio. Pero, cierta vez, la madre del pe-
q u e ñ o o y ó referir las curaciones prodi-
giosas del «Niño F idenc io» , y, conmovi-
da por lo que le d e c í a n , c o n v e n c i ó a 
su esposo de que d e b í a n l levar a su 
h i j í to a Ciudad del Dolor. E n efecto, 
emprendieron el largo viaje. Cuando lle-
garon al lá , el campamento estaba ple-
tórico de enfermos; no hab ía d ó n d e alo-
j a r s e ; el alquiler de un mal techo de 
tablas costaba m á s que el mejor cuarto 
en el mejor de los hoteles. Así y todo 
esperaron, esperaron sintiendo crecerles 
l a fe, y dispuestos a los mayores sacri-
c ia l . S u discurso h a b í a versado sobre i Fidencio y su aldea. «Anoche—dice en I ficios. D í a s d e s p u é s , al l levar ante F i 
la igualdad d e m o c r á t i c a y sobre el 
m a g n í f i c o servicio de ferrocarriles de 
F r a n c i a . Como si lo hubiera oído. 
Total , el pul lman f rancés es como si 
a un asno viejo se le enjaeza como a 
un cabal lo; los jaeces s e r á n de caba 
una de sus c o r r e s p o n d e n c i a s — p r e s e n c i é 
hasta las dos de la m a ñ a n a las curacio-
nes que el -«Niño F idenc io» rea l i zó . . . , 
d e s p u é s de estar trabajando tres d í a s y 
tres noches si.n in terrupc ión , y s in de-
mostrar cansancio. Entre otras, v i l a 
l io; pero el paso será de borrico. Pues | c u r a c i ó n hecha a un enfermo de la bo-
así exactamente. Al fin hay que a g r a - | c a , al cual Fidencio extrajo la denta-
decerles la buena i n t e n c i ó n . Al haber] dura, lo mismo que a otros afectados de 
electrificado la l í n e a y conociendo su 
ordinarias deficiencias, lo mejor es dar 
al viajero las mayores comodidades po-
sibles para que aguante resignado las 
horas muertas que le esperan en el 
idént i co mal , y pude cercionarme de 
que extrajo m á s de doscientas piezas, 
sin que ninguno de los enfermos h a y a 
dicho qu« le doliera la c u r a c i ó n en lo 
m á s m í n i m o . » E n otra parte, el perlo 
tren. Porque creo que el bromazo del ¡d i s ta se expresa a s í : «Anoche , t a m b i é n . 
día. a que me refiero, es seguro s iem 
pre que hay tormentas. Les recomiendo 
a los viajeros que deseen v i a j a r en este 
pullman, que a! mismo tiempo que pa-
gan el exceso de tren de lujo, empie-
cen una novena a Santa Bárbara . 
M. H E R R E R O G A R C I A 
E L L A N O D E S C A N S A . . . 
~-QG 
E l d ía h a b í a sido fatigoso p a r a todos. ;brecían fuertemente la parte izquierda de 
E l sol y el viento, en un acuerdo mutuo, l a carre tera: 
se h a b í a n concertado h á b i l m e n t e , el uno — ¡ V e d l a ! A l l á va. . . Observadla entre 
p a r a caer sobre l a t i erra con peso y los troncos... E s l a mujer misteriosa que 
vis lumbre de c a r b ó n llameante, y el otro vemos siempre, con su c a r g a a l a espal 
p a r a esconderse, traicionero, d e t r á s de 
los m o n t í c u l o s , o p a r a tenderse, rendido, 
sobre l a hierba. 
E n los árbo les , gorriones y mirlos h a -
b í a n pasado largas horas con pl pico 
abierto. L o s troncos c r u j í a n continua 
da. ¿ Q u i é n puede ser, que nadie at ina 
a decirlo? 
— S e r á , qu izás , una l e ñ a d o r a , que vuel-
ve t a m b i é n del trabajo, como nosotros 
—dijo A n t ó n — . H a s t a me parece que 
l leva el h a c h a en la mano. S i l a som-
Un ciclón en Alabama 
P A R I S , 31.—El M a í m publica un des-
pacho de Blrminghaift (Alabama), d i -
ciendo que un tornado ha causado con-
siderables d a ñ o s en la ciudad de C l a y . ^ f a g m á s tarde, el 
de 
muertos y otros muchos con heridas 
y contusiones. 
P E S Q U E R O S P E R D I D O S 
ÑAUEN, 31.—Una violenta tempestad 
h a sorprendido a una flota pesquera 
noruega en el Mar Blanco. Fa l tan 13 
tripulantes y se es tá sin noticias se-
guras de otras siete. Otras han podido 
s e g ú n pude comprobar, el «Niño F iden 
ció» hizo que hablara una n i ñ a m u d a . » 
Este mismo enviado de E¿ Universal , 
comprueba en Ciudad del Dolor c ó m o el 
«Niño» no cura sino a los enfermos a 
quienes se siente llamado a devolver la 
salud. A este propós i to relata lo suce-
dido al general Peraldi , sobrino de Ve: 
nustiano Carranza . Peraldi l l e g ó a fi-
nes de diciembre a ver a l «Niño Fiden-
cio». Este le observó breves minutos, y 
en seguida le dijo que su mal era incu-
rable. «Pero, si q u i e r e s — a ñ a d i ó — , pue-
des quedarte en el campamento: tal 
vez as í experimentes al ínin a l iv io .» Dos 
Niño» fué en su 
cuyos habitantes _ dos resultaron |busca y l€ adv ir t i ó s in ambages, quf 
só lo le quedaban diez minutos p a r a ajlis-
tar cuentas con Dios: «Tus sufrimien-
tos, sin embargo, van a llevarte a la 
ventura eterna.» Peraldi , s e g ú n parece, 
no c r e y ó en la veracidad del anuncio 
del «Niño», y por ello, sin duda, p i d i ó 
^ és te que no dijera nada de su terri-
ble gravedad a los parientes que lo 
refugiarse en t é m p a n o s de h elo en es-! a c o m p a ñ a b a n ; pero, a despecho de su 
mente; las mariposas, exhaustas, y a no |bra no fuera tan densa... 
p r e t e n d í a n volar: se arras traban por el — P e r o es que esa mujer no viene de 
suelo como los gusanos... Fa l tos de f r e s - ¡ v u e l t a , sino que va—hizo ver Luciano, 
cor, cas i tostados, los ramajes dejaban ¡ — E s verdad—exclamaron v a n a s vo-
caer los brazos en visible abandono; las ices. 
flores, marchitas , suspiraban por el sue- — ¡ Y q u é actividad l a suya!—dijo Pe-
lo, torciendo hac ia él sus tallos en un'dro—. N u n c a se l a ve andar despacio: 
anhelo ardiente de caer para entregarse siempre v a en fuga, como s i el trabajo 
a l descanso apetecido; y algunas hojas, que d e s e m p e ñ a no le dejase punto de 
arriscadas, se d e s p r e n d í a n , trazaban una respiro. « o -ir 
l í n e a vert ical y c a í a n definitivamente, y a — ¿ Q u i é n puede ser, por fin? ¿ E s se-
en la t i erra seca de los caminos, y a en|gadora, como n o s o t r o s ? — p r e g u n t ó J a -
les prados, cinto. 
Todo t e n d í a a desplomarse. L a fatiga1 — P e r o ¿ q u é hora es é s t a p a r a sa l ir 
lo inclinaba todo. H a s t a la misma hierba, i del pueblo hacia las e r a s ? — m d i c ó J u -
a ras del suelo, p a r e c í a buscar l a pos- l i án . 
t u r a m á s c ó m o d a p a r a el s u e ñ o . E r a que — ¿ Y q u é trabajo es a q u é l que no em-
l a jornada, con l a agravante de aquel'pieza en l a m a ñ a n a ni acaba con el fin 
terrible sol, h a b í a sido m á s dura y cruel | del d í a ? 
que nunca. —Como que a esa mujer l a encuen-
L o s segadores, apenas concluido el t r a - ! t r a n todos por todos los caminos—dijo 
bajo y sin fuerzas p a r a emprender l a ¡ A n t ó n — . M i madre me repite que l a ve 
m a r c h a hacia el hogar, h a b í a n dejado pasar a menudo, siempre de pr i sa y ata--
caer l a hoz y se t e n d í a n junto a las m í e - reada. 
ses, desahogando su cansancio en fuertes! — M í hermana t a m b i é n l a h a visto,i 
y hondos suspiros. L a t ierra entera pare-i unas veces por el rumbo de l a presa, a l 
c í a bostezar. Y a en los patios de las c a - | i r a l a v a r l a ropa, y otras por l a a l -
b a ñ a s , el corro de los n iños , que prime-; quer ía . 
ramente h a b í a cantado y jugado entre — S i m ó n , el carbonero, la sorprende a 
gritos y saltos de a l e g r í a , comenzaba a veces en el monte, y a a l amanecer, cuan-
entrar en silencio; y m á s de unos ojos do va por l a l e ñ a , o y a en l a tarde, cuan-
empezaban a cerrarse, avisando a las do vuelve con ella; pero como l a mujer 
madres que l a noche l l e g a r í a bien pron^anda siempre tan de prisa , no h a podido 
to. E n efecto, el sol h a b í a recogido ya'verle el rostro, 
sus iras , y se preparaba a arroparse con! — L o s n i ñ o s de Antonia dieron con ella 
nubes grises y espesas. E l cielo entraba hace poco, cerca del canal, y volvieron 
en ca lma d e s p u é s de aquella batal la de asustados, diciendo que tiene unos ojos... 
sangre y fuego en que estuvo envuelto —Miguel y yo l a hemos visto a media 
durante el c r e p ú s c u l o ; y l a sombra, sigi-!noche, llevando un g r a n saco a l a es-
losa, misteriosamente, empezaba a des-jpal^a-
doblar sus velos bajo los m á s espesos1 — Y o t a m b i é n l a he encontrado a esa 
follajes de los á r b o l e s . E r a y a la hora .hora—dijo A n d r é s . 
de l a paz, l a hora de buscar el banco1 — Y y o — a g r e g ó otra voz. 
o l a piedra a l a oril la del camino; la ! — ¡ D é m o s l e alcance hoy mismo p a r a 
hora de la m e d i t a c i ó n y el reposo junto,saber qu ién es y en q u é se ocupa!—pro-
a la ventana. 'P1180 A n t ó n . 
E n e l dintel de las h u m ü d e s casas pue- Pero el cansancio qu i tó las intencio-
blerinas las mujeres, con los brazos cru- |nes a todos. 
zados, apaciblemente, como s í m b o l o s de — ¡ N o puedo m á s ! — d i j o Miguel, 
reposo, dejaban e r r a r l a mirada, aprove- — N I yo—dijo A n t ó n , 
chando la quietud de l a hora p a r a en-! — N i yo—repitieron var ias voces—. 
tregarse a los recuerdos, mientras sus | H a y que llegar cuanto antes en busca 
pies y sus manos gustaban el grato pa- de una si l la o del camastro. . . 
r é n t e s i s concedido por l a ruda faena del —Solamente esa mujer no siente Ja -
día . L a s ovejas estaban y a recogidas e n ' m á s el cansancio—dijo el viejo Luc iano 
sus establos. E l perro, cuyas tareas ha- ,en tono pensativo, s e ñ a l a n d o de nuevo 
blan concluido, se esperezaba; el buey, el hac ia el boscaje—. S u fuerza no se igua-
caballo y e l borrico, d o r m í a n . Se o í a de ¡la con ninguna... 
tiempo en tiempo el chillido del m u r c i é - L o s segadores se detuvieron p a r a ob-
lago; y l a lechuza, escondida en a l g ú n | servar atentamente l a silueta angulosa 
obscuro hueco, espiaba las sombras, que de l a e x t r a ñ a mujer , que iba entre los 
iban Invad iéndo lo todo. troncos, de prisa, un tanto encorvada 
T r a s haber descansado en las eras, se por el peso del fardo que l levaba a cues 
pera de los socorros que han organl 
zado las autoridades rusas. 
E N E L M E D I T E R R A N E O 
M A B S E L L A , 31.—A causa del tempo-
ral que reina en el Medi t erráneo oc-
cidental, todos los buques correos es-
tán llegando con gran retraso. 
E n este puerto se encuentran varios 
t r a n s a t l á n t i c o s esperando que amaine 
el temporal p a r a zarpar. 
incredulidad, y tal como el «Niño» se lo 
advirtiera, a los diez minutos m u r i ó . 
Otro testimonio digno de mencionarse 
es el de José Janet, de Sabadell , em-
pleado como maestro de talleres en una 
fábrica de tejidos de la ciudad de Méji-
co. E l hijo de Janet h a b í a perdido la 
vista h a c í a varios a ñ o s a consecuencia 
de l a e x p l o s i ó n de un cohete. E l mal , 
opinaban los m é d i c o s , no t en ía reme-
L A P R I M E R A P R O C E S I O N D E S E V I L L A 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A m a r g u r a , i m a g e n d e l a C o f r a d í a d e l a 
S e n t e n c i a d e C r i s t o , q u e h o y h a c e s u e s t a c i ó n a l a C a t e d r a l 
encaminaban y a los segadores hac ia sus tas. L a vieron largamente; y luego, con 
hogares, á v i d o s de saborear l a humilde recelo, amedrentados, a p r e s t á n d o s e a N u e s t r a S e ñ o r a de la A m a r g u r a con S a n J u a n Evange l i s ta , de l a parro-
cena y de caer, por fin, en el j e r g ó n huir, se preguntaron de pronto: . quia de S a n J u a n de la P a l m a de Sevil la, maravi l losas esculturas de L u i s a 
para olvidar l a lucha diaria. I b a n len-¡ — ¿ Q u i é n puede ser, que no descansa Roldan ( la Roldana) , que, formando el segundo paso de l a C o f r a d í a de l a 
tamente por el camino, d e s m a ñ a d o s , s i - ,nunca? . . . • I Sentencia de Cristo, hace tradicionalmente s u e s t a c i ó n a l a Catedra l en l a 
lenciosos. De pronto, en medio de su Y fué só lo el temor el que les puso'tarde del Domingo de Ramos . 
marcha, Luc iano , el m á s viejo de ellos, en l a verdad: aquella mujer era l a A m b a s I m á g e n e s son de lo m á s hermoso y completo que s a l l ó de manos 
e x c l a m ó , mientras s e ñ a l a b a hac ia unlMuerte. de l a Roldana. Culmina en ellas su manera e s p e c i a l í s i m a , en la que se unen el 
^rupo apretado de á r b o l e s que ensom-' M a r í a E N R I Q U E T A ¡ e x t r a o r d i n a r i o vigor real ista con la dulzura y l a suavidad. 
dencio al n i ñ o ciego, ios esposos Janet 
fueron de asombro en asombro. E l «Ni-
ño» no p r e g u n t ó siquiera por el origen 
del mal . O b s e r v ó a l p e q u e ñ o breves ins-
tantes; luego, le a p l i c ó los pulgares so-
bre los p á r p a d o s ; en seguida le d ió un 
ligero masaje, y, por ú l t i m o , sin quitar 
las manos de los ojos enfermos, m e d i t ó 
y oró . «Ya está curado», dijo de pronto. 
«Véndelo antes de que el sol salga (la 
c u r a c i ó n o c u r r í a poco antes del amane-
cer), y dentro de varias horas l eván-
tenle la venda poquito a poco». Y era ver-
dad. Horas m á s tarde la a l e g r í a de la 
s e ñ o r a Janet e x c e d i ó de cuanto esperaba 
al o í r que d e c í a su hijito, s e g ú n iban 
q u i t á n d o l e la venda: « ¡ M a m á , y a veo! 
¡ M a m á , y a v e o . . . ! » 
L a c u r a c i ó n de León Núñez . de To-
rreón, no es menos interesante. N ú ñ e z 
p a d e c í a una aguda dispepsia que le obli-
gaba a v iv ir en manos de los especia-
listas. Su estado l l e g ó a tales extremos, 
que hubo de h a c é r s e l e la t r a n s f u s i ó n de 
la sangre, s i bien esto, lejos de mejo-
rarlo, lo puso peor. Núñez entonces, aco-
g i é n d o s e a l ú l t i m o recurso, d e t e r m i n ó 
acudir al «Niño F idenc io» , no obstante 
!as penalidades que s u p o n í a el viaje. Una 
vez en Ciudad del Dolor, tuvo que aguar-
dar varios d í a s , como casi todos los en-
fermos: el «Niño, demasiado ocupado, 
no lo rec ib ía . Pero como la espera se 
prolongara demasiado y su salud fuese 
empeorando, estaba a punto de desistir 
cuando intempestivamente se le presen-
tó Fidencio. Este, cuentan N ú ñ e z y su 
esposa—!a cual a c o m p a ñ a b a al enfer-
mo—, p r o c e d i ó a l a c u r a c i ó n de manera 
tan e x t r a ñ a , que ambos creyeron de pron-
to que n i n g ú n resultado benéf ico se po-
d í a esperar. E l «Niño F idenc io» . s in de-
cir palabra, d i ó a Núñez un masaje vi-
goroso en el vientre, y luego r e c o m e n d ó 
que el enfermo comiera de unos p lá ta -
nos que al l í dejaba. L a mujer de Núñez , 
temerosa de que la medicina resultara 
contraproducente, v a c i l ó mucho en usar-
l a ; mas al fin se a v e n t u r ó a dar al enfer-
mo parte no muy grande de uno de los 
p l á t a n o s . De al l í a poco. N ñ ñ e z dijo sen-
tir alivio y p i d i ó m á s de aquella r a r a 
medicina, y luego m á s , y m á s , y as í 
í'cabó por comerse hasta cuatro de los 
p l á t a n o s del «Niño F idenc io» . Sobrevi-
nieron en seguida agudos dolores y v ó -
mitos; N ú ñ e z s e n t í a morirse. Pero pa-
sada esa crisis se s e n t i ó mejor, y mejor 
t o d a v í a un poco d c í p u é s . tras e l nuevo 
tratamiento de masaje dado por el 
«Niño», el cual , terminada esta segunda 
vifita, lo d e c l a r ó bueno y sano. Núñez , 
en ofecto, vi l ' ió a s u casa cuatro d í a s 
m á s tarde con la c o n v i c c i ó n de estar 
perfectamente curado. 
Citaré, por ú l t i m o , por ser carac ter í s -
tico de las controversias a que dan lu-
gar las curaciones del «Niño F i d e n c i o » , ! 
el caso del conserje de la Pres idencia , 
Municipal de G ó m e z Palacio (Estado! 
de" Durango). E l conserje en c u e s t i ó n 
es un anciano que estaba parcialmen-
té p a r a l í t i c o . O y ó hablar de las v irtu-
des curativas del «Niño»; r e u n i ó a l -
g ú n dinero; se fué a Ciudad del Do-1 
lor, y d e s p u é s de u n a semana de tra-1 
tamiento, regresó a Gómez Palac io cu-i 
rado del todo. Quienes lo conocieron j 
antes no v o l v í a n de su asombro al ver-
16 ahora. Corrió la noticia de la cu-j 
r a c i ó n . U n p e r i ó d i c o de l a localidad | 
re lató el hecho con todos sus detalles. 
Otro n e g ó que aquello fuera cierto. 
S u r g i ó la p o l é m i c a . Y fué preciso, pa-
r a apaciguar los á n i m o s y dejar las 
cosas en su sitio, que el conserje se 
presentara en la oficina del p e r i ó d i c o 
i n c r é d u l o a c o m p a ñ a d o de multitud de 
testigos. Estos certificaron c ó m o estaba 
el conserje a l part ir para Ciudad del 
Dolor y c ó m o contrastaba su estado de 
entonces con el de ahora. 
M a r t í n L u i s G U Z M A N 
N. de la R.—Debemos repetir y aun 
acentuar por cuanto toca a este ar-
t í cu lo la advertencia que pusimos al 
pie del anterior referente a l mismo 
asunto. No hacemos m á s que dar una 
i n f o r m a c i ó n sobre hechos curiosos que 
han sido bastantes a l lamar la a t e n c i ó n 
de l a gran P r e n s a de otros p a í s e s . Co-
mo se verá , nuestro colaborador se l i -
mita a apuntar los hechos y testimo-
nios de manera puramente objetiva. 
Por nuestra parte, insistimos en que 
el hecho de publicar estas informacio-
nes no supone, ni remotamente, que 
nosotros nos inclinemos en uno u otro 
sentido acerca de los hechos que na-
rran . 
N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 
Hoy habrá elecciones 
en la Argentina 
o • 
L A E X C I T A C I O N R E I N A N T E H A 
H E C H O Q U E L A S T R O P A S 
E S T E N A C U A R T E L A D A S 
o 
P a r e c e q u e e n l a s c o l i s i o n e s de 
e s t o s d í a s h a h a b i d o 4 0 m u e r t o s 
S e c r e e q u e t r i u n f a r á I r i g o y e n 
Ñ A U E N , 31.—Comunican de Buenos 
Aires que la proximidad de las eleccio-
nes, que se celebran m a ñ a n a , ha exci-
tado los á n i m o s de los bandos conten-
dientes de tal modo que se temen dis-
turbios aun m á s graves de los que ya 
han ocurrido, y que, s e g ú n parece, han 
producido 40 muertos y muchos heridos 
en distintas ciudades de la n a c i ó n . 
E l presidente A l v e a r ha publicado una 
proclama asegurando al pueblo de la 
perfecta imparc ia l idad del Poder eje-
cutivo, y ha dado ó r d e n e s para que las 
tropas e s t é n acuarteladas. 
L A S E L E C C I O N E S D E C O R D O B A 
B U E N O S A I R E S , 30.— E l escrutinio 
de la e l e c c i ó n en C ó r d o b a da a los i r i -
goyenistas hasta ahora 56.000 votos, y 
42.400 a los d e m ó c r a t a s . 
* * * 
Hoy se celebrar elecciones en la Ar-
gentina. Como en las de Norteamér i -
ca—la s t v w o T n a es, naturalmente,ore-
laliva—el reytl iado de las provincias 
\nos dice, casi con certeza, cuá l s e r á el 
\resnltado final. E l ú l t i m o de los cono-
ácidos—Córdoba—es favorable a Irigo-
.yen. Quiere u n a t r a d i ñ ó n apenas inte-
\rrumpida que el vencedor de Córdoba 
I sea el que obtenga la victoria f inal . 
\ Ahora bien, el vencedor de esa provin-
\cia es don H i p ó l i t o Irigoyen-. en las 
¡ d e m á s provincias la balanza se inc l ina 
¡ t a m b i é n hac ia el ex presidente. E s di-
\ f íc i l que Buenos Aires, que vota hoy, 
[pueda contrarrestar este impulso, tan-
to m á s cuanto que Alvear ha conser-
vado u n a actitud imparc ia l en la con-
tienda. 
E n un mismo d í a se designan o se 
\han designado, por v o t a c i ó n popular, 
los electores que deben nombrar a l pre-
s idente de la R e p ú b l i c a , porque se tra-
lla de una ¿ e l e c c i ó n de segundo grado, 
la mitad de los diputados y la terrera 
parte de los senadores. Estos son nom-
brados por nueve a ñ o s y se renuevan 
por terceras partes; ¿os miembros de la 
C ú m a i a baja se eligen por cuatro a ñ o s 
y se renuevan por mitades ¡ el presi-
dente de la R e p ú b l i c a se nombra por 
seis a ñ o s y no es reelegible hasta que 
ha transcurrido un periodo igual. Pero 
las elecciones para las C á m a r a s no in-
teresan en la Argentina -. l a lucha ver-
dadera está en la conquista del Poder 
ejecutivo que, como en todas las na-
ciones de c o n s t i t u c i ó n presvdencialista, 
es tá resumido en el jefe del Estado. 
E n estas elecciones presidenciales no 
luchan las ideas. E l nombre mismo É&e 
ios partidos lo indica . De un lado, I r i -
goyen, casi omnipotente, que tiene co. 
mo candvdato a la vicepresidencia a 
don Franc i sco Be iró : este grupo se lla-
ma personalista. De otro lado, el sec-
tor antipersonalisla dei partido radical , 
representado por don Leopoldo Meio 
para la presidencia y por don Vicente\ 
Gallo p a r a la vicepresidencia. Este gru-
po cuenta con el apoyo de los conserva-l 
d<ores y los d e m ó c r a t a s . Pero, repetimos \ 
no hay que guiarse por las etiquetas. 
E n ambos bandos mi l i tan hombres dc\ 
dereclia y de izquierda en el sentido es-
p a ñ o l — c a s i europeo—de estas denomi-
naciones : la lucha actual es una lucha 
de personas. 
Cas i p o d í a m o s decir que es una lu-
cha por las ideas contra el excesivo in-
flujo de las personas en la politica ar-
gentina. 0 , t m e j o r dicho, contra la in-
mensa popularidad de Irigoyen, una po-
pularidad conquistad<a, m á s como parti-
cular q u i z á s que como hombre de go-
bierno. Irigoyen es u n hombre sencillo, 
de pocas palabras, m a i Orador. Está en 
una p o s i c i ó n brillante, pero vive con 
toda modestia. No se mezcla con la bri-
llante sociedad bonaerense, pero son 
proverbiales sus coloquios con el l im-
piabotas que e jerc ía en el bajo de su 
domicilio en la calle del Bras i l . A l mis-
mo tiempo es—intensamente—el hombre 
de su partido. H a estado en dos revolu-
ciones. E s radica l por c o n v i c c i ó n y por 
t r a ó i c i ó n famil iar, pues es sobrino del 
fundador del partido. 
S u a c t u a c i ó n en l a presidencia de la 
repúbl i ca se r e s i n t i ó de su demagogia, 
que, probablemente, es sincera, pero 
que ha causado a l p a í s m á s de un per-
juicio e c o n ó m i c o . L a labor del Gobier-
no Alvear h a sido principalmente res-
taurar el equilibrio del presupuesto, 
bastante maltrecho en la presidencia 
anterior. I r i g o y e n — é s t e es uno de los 
secretos de su popularidad—se l a n z ó a 
mejoras y reformas sociales un tanto 
prematuras y costosas. Quizás el incon-
veniente principal del triunfo de Irigo. 
yen s e r á el despertar violento de las 
luchas de partido, amenguadas por la 
labor pacificadora de AÍvear. Este es-
taba perfectamente situado para esa ta-
rea, porque antes de subir a la presi-
dencia h a b í a permanecido largo tiem-
po en Europa, alejado de toda pol í t i ca . 
L a lucha electoral ha sido encarniza-
da. H a n abundado los incidientes, algu-
nos de ellos sangrientos. E n varias pro-
vincias se han abstenido de votar U>» 
electores de alguno de los bandos. 
R . L . 
S e n o n e vero... 
S e t a s b i b l i ó f i l a » 
Del Journal de G e n é v e : 
«En un reciente ar t í cu lo explica el 
doctor Pierre S é e «por qué nuestros U. 
bros se apo l i l lan .» 
Describe primero esas manchas, re-
dondas u ovales, de co lorac ión verdosa 
negruzca o amaril lenta, que maculan 
nuestros libros. Son producidas, dice el 
doctor S é e , por un vegetal minúsculo 
que es, en realidad, un hongo infe-
rior. 
E l propio doctor h a podido seguir en 
todos sus detalles el proceso de este 
parás i to , que ha catalogado con el nom-
bre de «f lorescencia del papel». 
L a mayor parle de estos vegetales se-
gregan, en mayor o menor abundan-
cia, un pigmento que comunica su co-
lor a la humedad de los libros, con lo 
que se explica perfectamente la difo-
s ión de las manchas. 
«Si colocamos papel—dice el doctor-
en un ambiente h ú m e d o , aunque sea 
rigurosamente asépt i co , veremos cómo, 
al cabo de un espacio de tiempo varia-
ble, se desarrollan en su superficie hon-
gos m i c r o s c ó p i c o s , que producen una 
mancha. 
Por otra parte, es posible sembrar 
con uno de estos hongos las páginas 
de un libro limpio de toda m á c u l a y 
observar, al cabo de cierfo tiempo, el 
desarrollo del hongo y la formac ión de 
una mancha, que se extiende gradual-
mente .» 
E l doctor Pierre S é e no conoce nin-
g ú n remedio eficaz contra esta molesta 
plaga de nuestras bibl iotecas .» 
M ú s i c a a l r e v é s 
M a t a n a d o s m i l p e r r o s e n 
l a r e g i ó n d e T o u l o u s e 
O c h e n t a p e r s o n a s e n t r a t a m i e n -
to a n t i r r á b i c o 
P A R I S , 31.—En las c e r c a n í a s de Tou-
louse, y en la c iudad misma, han sido 
muertos por orden de las autoridades 
y a causa de u n a epidemia de rabia' 
cerca de 2.000 perros. 
Hay actualmente en los hospitales de 
l a ciudad 80 personas sometidas a tra-
tamiento a n t i r r á b i c o . 
NIARY PICKFORD HEREDA UN MILLON 
L O N D R E S , 31—La c é l e b r e «es tre l lav 
c i n e m a t o g r á f i c a M a r y Pickford ha he-
redado de su madre nn m i l l ó n de dó-
lares, en tanto que sus hermanos solo 
a l c a n z a r á n una renta anual de 5.000 Jó-
lares. 
De Le F í g a r o : 
«El director de orquesta del Savoy de 
Londres ha introducido una original in-
n o v a c i ó n en los conciertos, que ha sido 
recibida con gran sorpresa por los audi-
torios. Consiste sencillamente en inter-
pretar las obras musicales al r e v é s . 
No sabemos s i esta excentricidad ten-
drá é x i t o , n i si s e r á acogida por loe 
futuristas como una genial elucubración 
de la f a n t a s í a humana. Pero nos recuer-
da un hecho muy parecido, que dice 
muy bien con c u á n t a reserva hemos de 
acoger estas elucubraciones geniales y, 
sobre todo, el e sp ír i tu cr í t ico de los fu-
turistas. 
Ocurr ió hace unos diez a ñ o s , cuando 
aparecieron las primeras pianolas. Un 
inventir probaba ante algunos mús icos y 
cr í t icos u n a serie de rollos perforados, 
cuando, de pronto, c o m e n z ó el autopiano 
a interpretar una c o m p o s i c i ó n completa-
mente desconocida para los presentes.' 
Algunos, los menos, quedaron estupe-
factos; otros, los m á s , se sintieron arras-
trados por una invencible admirac ión 
hacia aquella m ú s i c a e x t r a ñ a . 
Cuando se' hubo extinguido el eco de 
los ú l t i m o s compases, todos los presen-
tes se precipitaron sobre la pianola, y 
uno de ellos, el primero que l l egó , leyó 
en voz a l t a : «Rapsod ia n ú m e r o 1?», de 
Liszt . 
Y entonces, e! m e c á i n c o , todo confuso, 
dec laró que, equivocadamente, había co-
locado el rollo al revés.» 
C H I N I T A S 
«UN ANCIANO S E C U E S T R A D O 
POR S U H E R M A N A Y S U CUNADO» 
No nos faltaba m á s que esto... 
p e r i ó d i c o s en aleluyas.. . 
* * * 
Muy contento un cronista porque 
«En el Japón , un Gobierno conborva-
dor, esencialmente, netamente conserva-
dor, inaugura el sufragio universal , otor-
gando el voto a esos miles de trabaja-
dores que, uncidos a los carruajes típi-
cos del p a í s , en s u s t i t u c i ó n de las bes-
tias, adquieren, por virtud de la ley, 
dignidad pol í t ica.» 
Eso es ío que parece, ¿verdad? 
Pues digamos lo que el loco del 
cuento: 
\ A s i e m p e c é yol 
Y a v e r á n en et Japón la coleta qtie 
trae... 
Sobre todo los ^uncidos a los carrua-
jes t ípicos», que han sido, en todai 
partes, las primeras v í c t i m a s de la con-
sabida ^dignidad*... 
Y menos mal que, a su hora, les ^ara-
rán unos cuartos. Unos yen, vamos. 
Pero, claro, aquello está lejos y tar-
dan en enterarse... 
* * * 
«No he podido cogerte. 
¡ T a n deprisa ibas! 
E r a tu mirada 
como un escardillo 
en manos de un nifio. 
— ¿ C u á n t o s a ñ o s tienes? 
—Diec iochi to .» 
¡Qué edadita tan tempranueial 
Da g u s t í n leer estillas delicadezucas... 
» » » 
H a celebrado un colega el sesentena-
rio, s e g ú n dice él, de M á x i m o GOrki.jM 
para mejor honrar al sesentenero, o 
mo se diga, le publica esta compofr 
c ión , que es de 1918, y , por tanto, deca' 
doria, vamos, de hace dñez a ñ n s : 
• SUMMA SUMMARUM 
Paso a paso, 
bajé a l a bodega. 
a u n a bodega profunda y antiquísini»-
L a bodega era mi alma. 
Allá, en lo hondo, 
bril laba un jarro de vino. 
Daba un brillo roj izo; 
lo a p u r é 
y s o ñ é con el oro del sol.» 
Y una vez que hemos contribuido & 
la solemnidad sesentenaria, nos rcitrd-
mos, y a h í queda eso, 
V T E S M O 
U n a c u e r d o y a n q u i c h i n o 
s o b r e l o d e N a n k í n 
L a s n e g o c i a c i o n e s c o n Ing la te -
r r a f r a c a s a r o n 
L O N D R E S , 31 .—Telegraf ían de Chan-
ghai que el ministro de los Estados 
Unidos y el Gobierno de Nankin han 
concertado un arreglo que resuelve * 
incidente de marzo del a ñ o pasado, 
cuando los c a ñ o n e r o s ingleses y norte 
americanos bombardearon l a población 
china de Nankín . 
L a s negociaciones seguidas parale'*" 
mente entre el ministro de l a Gran Br6* 
taña y el Gobierno de Nankín fraca-
saron. 
